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PERIODICO OFICIAL DEL ia0 DE LA HABANA. 
TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
S E R V I C I O P 1 B T I G Ü L A B 
DEL 
D I A R I O D E L k M A R I N A . 
A L DIARIO DE LA MARIKA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Nueva York, 29 de agosta <i te» \ 
7 de noche. S 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , h a l l e -
gado e l v a p o r Oienfuegos , 
Par ts , 2!) rfc agosto, á las i 
7 y 15 nis de la 7ioche. S 
H a n s i d o a r r e s t a d o s d o » s e c r e t a -
r i o s d e l m i n i s t r o de l a G - u e r r a , ge-
n e r a l F e r r o n , a c u s á n d o s e l e s d e l 
d e l i t o de a l t a t r a i c i ó n por h a b e r d e s -
c u b i e r t o e l p l a n de m o v i l i z a c i ó n d e l 
e j é r c i t o . 
Lóndre s , 29 de agosto, á las / 
7 y SO m í de la noche. S 
S e g ú n n o t i c i a s de S i m i a , l o s S o -
t a k s h a n a b a n d o n a d o l a r e b e l i ó n y 
v u e l t o á s u s h o g a r e s . 
T H l i B a R A A i A S « O T . 
L ó n d r e s , 30 de agosto, á las / 
8 de la m a ñ a n a . S 
H a s i d o a p r o b a d o e n l a C á m a r a 
de los C o m u n e s u n p r o y e c t o de l e y , 
r e g u l a n d o l a s f u n c i o n e s p ú b l i c a s 
de l o s c o n s t a b l e s e n I r l a n d a . E l 
p r o y e c t o o b t u v o 1 0 7 v o t o s á s u fa-
v o r y 5 0 e n c o n t r a . 
Nueva York. 30 de agosto, á L i f i 
8 y 20 ms. de la m a ñ a n a . $ 
S e h a n s e n t i d o t e m b l o r e s de t ie-
r r a e n v a r i a s p o b l a c i o n e s d e M é j i -
co, s i n q u e h a y a n c a u s a d o p e r j u i c i o 
de n i n g u n a c l a s e . 
Berl ín , 30 de agosto, á las f 
d de la m a ñ a n a . \ 
L a r e u n i ó n a n u a l q u e c e l e b r a n 
l o s c a t ó l i c o s a l e m a n e s so h a efec-
t u a d o e n T r é v e r i s . 
E l jefe de l p a r t i d o c a t ó l i c o , M r . 
W n i d t h o r s t , d i jo q u e l a b u e n a i n t e 
l i g e n c i a q u e e x i s t e e n t r e e l P a d r e 
S a n t o y e l E m p e r a d o r G u i l l e r m o , 
r e v i s t e l a m á s a l t a i m p o r t a n c i a , y 
p r o p u s o q u e todos l o s c a t ó l i c o s 
a y u d a s e n e n o b r a t a n m e r i t o r i a á 
S u S a n t i d a d y a l E m p e r a d o r . 
Roma, 30 de agosto, á las t 
10 de la m a ñ a n a . S 
E l R e y H u m b e r t o h a o frec ido a l 
P r i n c i p e I m p e r i a l e l c a s t i l l o r e a l 
de C a s e r t a p a r a s u r e s i d e n c i a e n e l 
i n v i e r n o . 
Madr id , 30 de agosto, á las ) 
11 y 45 ms. de ta m a ñ a n a $ 
E n e l v a p o r - c o r r e o q u e s a l d r á de 
C á d i s : e l 1 0 de s e t i e m b r e so e m b a r -
c a r á e l n u e v o I n t e n d e n t e g e n e r a l 
de H a c i e n d a de l a i s l a de C u b a , se -
ñ o r D . J o r g e A r e l l a n o 
E l Grobierno h a d e s m e n t i d o l a s 
a l a r m a n t e s n o t i c i a s t e l e g r á f i c a s 
l l e g a d a s por l a v í a de N u e v a - Y o r k , 
r e s p e c t o d e l ó r d e n p ú b l i c o e n l a i s l a 
de C u b a . 
C O T O A C I O i N M 
O O l . B a i O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
8 i 7 pg P. oro ee-
pafiol, aogun plaM ESPARA fecba j cantidad. 
I N G L A T E R R A J *LUVl ,Pf ̂  
í ej 6 7 pg ? . , oro «»-
PBAKOtJ 
A L E M A N I A 
. . aüoi, A60 dp, 
) 7 i W i p » P.,OÍ<. «• 
^ pañol. Í 8 «ifr. 
Nominal. 
•8TÍD08-ÜNIOOB. 
10 * 10* pg P., oru *« 
paBoí, M d]T. 
I l A U J pg P 
eapaAol ••'.i» 
DESÜUKNTO M E R C A N - \ 6 *J¡jg ^ crü ' T I L 
M : « r c « d o na,oi<m*J 
UCOOABMk 
BUnoo, twnw do DMNNUa j i 9 4 ^ „ . oro a ^ b a . 
Rillleax, bajo 4 rejfrilai . . . . J 
9 | r». oro arroba. 
1(4 410* re. oro arroba 
4i á 4J r». oro arroba 
ídom, idum, ideiu, idém, bue-
no 6. superior • 
(dem, idem, Ideia, Id., florete. 
Uognolio, inferior á reRular, 
número H á 9 (T. H.) 
[d«rn bueno i superior, núme-
ro 10 !Ulf (rtem 
^uubriidn mforlor & regular, 
u.'im TO 13 4 H , Idem 
Idem baono, n'.' 15 á 16 i d . . . . 
Idem «uperior, n** 17 á 18id.. 
(l«m floratn. np I» 4 «O l«l . . . 
4{ i 4) r«. oro arroba. 
51 á 5* r». oro arroba. 
5} á 6 n . oro arroba. 
6i 4 61 r». oro arroba. 
7 t H rm oro »froh». 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
I - . N . . Í . ! ;•.;•.!. OHODAKÁFO. 
Extranjero.—Polarltaolon 94 4 96. Saco»: de 5i 
4 6 9|16 realea oro arroba: boooyei de 4{ 4 5* feab i 
oro arroba, eesran n&mero. 
VKOtíAtt DI MIBi,. 
f o l '.nzaolon 86 4 80. P » 8i 4 4 r*. oro arroba, » -
goa 'iiTniie y ndmaro. 
i / . t ' O A B MAKOABiJDO 
Coniiui 4 regnlar refino. Polarltaoion 86 4 90. Oe 
3* i 1 ra. oro arroba. 
()<)NOBirrRi.uo. 
Nominal. 
i f t e f íores C o r r e d o r e s de « e m a v A . 
D E OAMBIOR,—D. Jot4 Treto j Nales, auxiliar 
de corredor. 
D E K K U T O S — M a n i i . » ! Vázqueí dé las Heras 
y D. Eduardo Fontanills, auxi iar de corredor. 
Kh copia -Maban».. 80 " agosto <ir iMü Por el 
* «ir,. i , : , T Í i ,. J . I ' n t l r r t .m 
NOTICIAS DE VALORES 
OHO 
del cano cipafta! 
AbrW á 2 8 « ^ por 100 y 
o e r r t f d e y B » ^ «1280^ 
por 100. 
•8 í 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a Y o r k , af/osfo '¿U, d las Sfa 
de l<t i a r d v . 
Onzas CMuañolus, il $15-70. 
Descuento papel fomcrciRl, 00 d iv . , C»'. ;i 
9 por 100. 
Cambios sobre Lóiulres, OOdiv. (bannueros) 
A $4 -81 ' ú ots. 
Idem sobre P a r í s , 00 div . ilununu ros) á r» 
francos 21 ij, els. 
Idem sobre Hambin uo, (>0 div. (baiinneros) 
A 9 4 ^ . 
Bonos registrados de los Estados'CnidoB, t 
por 100, A 12(> ex-Interes. 
Cenlrllupas n . 10, pol . Btt. A 5 r»il0. 
Centrifugas, rosto v flete, & W. 
HeRular A b n ó n r e a n o , de l l l i l O íi 1 1.1[10. 
Azúcar de miel , de I1., 41 .. 
| yVend idos : l,Hr»0 bocoyes de azúca r . 
K I morcado firme. 
Mieles nuevas, de 1)» ft 20, 
Manteca (IVilcox) <>n lercerolas, ú 6,90. 
L ó n d r e s , agosto 2 9 . 
Azúcar de remoladla, A 1210. 
Azúcar cenlr íCuna, pol . 06. íí l.'{|!>. 
Idem recrular relino, A 11|'.L 
Consolidados, A 101 7 i l 0 ex«lnteráB. 
Cuatro por ciento español , <»0:I,, ex -d iv i -
dendo. 
Descuento, Banco de Ing la te r ra , .'! por 
100. 
JPar í . s , agosto '¿U. 
Renta, 8 por 100, A 82 fr. ex-dlvidendo. 
(Qutida prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo a l 
o r í . 31 de la Ley de Propiedai In te lec tual ) 
ÜQtíiacittiiei* de ía Bolsa Oficial 
ai dtu dh 30 agosto de i ;>;-,/ 
O S O i AbrlO A 280 'o por 100 y 
om, < cterrade VHii 1 2 8 6 ^ 
ODfiO RRPASOL. f por 100 A las dos. 
íu 
B^nta 8 por lüü Inter*» ) 
nno de araort.Uaoion 
anual 
Idem, id. j ' ¿ id 
Idem de anualidades • 
BUlateii hipotecario.) del 
Vetoro de lu Isla do (Ja-
ba « 
Bonos del Tesoro d« »• ner-
to-Rioo . • i 
Bonos del Atontamiento. 68 pg D. oro. 
^ÓOIONBS. 
Baneo Bipállol de la tala 
de (Juba ex-d9 
Banco IndoMt.rlal 
Banno _r Cninparila (le Al • 
maovne* d» Ke^la j dol 
Comercio 
Banco Agrioola 
0<>mpaftla de Almacenes 
de Deposito de SanU 
Catalina 
Ci^ja de Aborros, Desoneo-
tfl« y Pep^sltos do la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo 
tecano de la Isla de 
Cuba , 
Kmpriva do Komeow r 
KaTOKaolou del S u r . . . . 
Primera Offmrañllii de Va 
por-w d« ln nili?H 
CompantA de Almacene» 
de Hacondad.is 
Compañía de Almacene* 
de DepOsito de ta llá-
bana i 
Compafiía Esp.ifiola ii>» 
Alombrcdo • 
Cotupalia OnbK'UK de 
Alumbrado (ti- O a s . . . . . 
Corapaltí* Etivüflola de 
Alumbrado ',(e Oas de 
Hatancos 
Nueva Conxpa&la de Gas 
de 'a Habana 
Compafifa de Caminos de 
Hierro de la Habana., «Si 4 63 p? , D. oro 
Ccmpaflla de Caminos de 
Hierro de Maianm* 4 
Sabanillf, üaj 4 33 pg D. oro 
Compafiía de Caminos de 
Hierro de Cardonas j 
Jdcaro 13 4 12J p g P . oro 
Compafiía «íe V i m i i i o t de 
Hierro de CíenfQeKos 4 
VUJaclara 37 4 27J pg D. or 
Compafiía da Caminos de 
Hierro da S a g n a la 
Grande 
Compafiía de Caalnoa da 
Hierro de Caiharien 4 
Sanoti-SpíritBB ex-d'.'.. 3i p g D . par o; 
Compafiía del Ferrocarril 
delObéi-o 
Compaüia de Caminoide 
Hierro de la Bahía de la 
Habanaá M a ú i n z a í . . . . 
Compafiía dol Ferrocarril 
Drbano 15^ á 16 p g D . oro 
Ferrocarril del Cobre. 
Ferrocarril de Cnba . . . 
ftsflneríadeCárdenaa.... par 4 1 pg P. oro. 
Ingenio "Contral Beden-
don".. 
ÍTONDOH P U B L I C O S 
Bonta 8 p g interés y DÚO de 
amortización a;; 
Idom idem y 2 Idem 
Idem de anualidadea..... 
Billete» del Tetoro do la l i la de 
Cnba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Ktoo. 
Bono* del Arnntamiento 
A C C r O N K S . 
íántfo £ipafloi d« i i l i l a de Cnba. 
Banoo Induetr'al acciones reda-
oidan 4 350 en liquidación 
Banco y Compafiía de Almacenes 
de Kegla j del Comorolo 
Banco Affríoola 
Compafiía do Almacenes de De-
pósito de Hanta Catalina 
Compradorei. VemiT 
98 4 100 V ex-o 
'?é¡'á'8ü¡""v 
13} 4 ) 3 ¡ P e x -
I3J 4 13i| U 
Coja do Ahorros, Descuentos 
I>upi5sltosdela Habana 
Crédito Territorial Hipotecarlo de 
la lata de Cuba 
Bmpresa de Fomento y Navega -
clon del Sur 
Primera Compafiía do Vapores de 
la B a h í a . . . , 
Compnflí» de Almacenes de Ha 
oendados. 
'¡oiupafif» do Almacnne» de Do 
pasito de la Habana 
Compafiía RspftBola de Alumbra 
do do fias., 
lomp.-í.'iia Ci(l;a.\a de Alnmbrodfv 
do Ga* . . . . 
Oomiu'.fifa lCsp*riola de Alnmbra 
do do Gan <ío fdatanxas 
Compafiía de Cías Hlspano-Ameri 
cana On?n;idada 
Compafiía de Caminos de Hierro 
dei;i nabina. . 
Compafiía d6 Caminos do Hierro 
de niatanxas 4 Habanilln 
jompaflía de Camino» de Hierro 
do Cárdenas y J ícaro 
Corapailía de Caminos Ae Hierro 
de CienfnegOK y Vlllaolar*. 
Uompafil» de rajnlno* de Hler.i,' 
de Bagna la Grande 
'orapaflla do Caminos de Hierro 
de Caibarieu 4 fencti-Spíritus.. 
Compafiín d«d Ki-rrocarrll del Oerte 
Jompafiía de Caminos de Hierro 
do la Babia tío U Habana a Ma 
tar.zaB 
Compafiía del PerrocarrU Urbano 
FVrrocarrll del Cobre 
ferrocarril do Cnba 
Uetiuería de Cárdenas 
Tngenlo "Central Redención, , . . -
Cmprpea de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Torritortal Hipoteca 
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg Inte-
rés anual 
Id. de Ion Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 pg interés anual. 
Ribuna, 30 'le agofit*-) «I 
4 33 
- 93 
A 53 5 4 









I i l i O 
4 20 D 
4 ) 3 i P ex 





4 84 D 
171 4 161 D 
1>H> 
OS OFIGIO. 
13 4 13) pgP. oro 
131 4 I3J pg D. oro 
531 4 M pg D oro 
701 l'g O. oro 
Pg » 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial H i -
potecario de la Isla de 
Cuba. , , „ „ 
Cédulas Hipotecarias al 6 
psr 100 interés anual. . . 
Jldem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
WlWlnfc r fc m a l . . , 
Comandancia General de M a r i n a del A 
/ws í í i r t c /u—Secre ta r l a de caueaB.—Don 
Miguel Mtinjon j Gi l de Atieoza, Contra-
ai miranto do la Armada y Comandante 
General <ie M.u ina do eaie Apostadero y 
Escuadra. 
Do acuerdo con el I l tmo. Sr. Auditor ge-
Qerál del Apostadero D. Juan Miguel He 
riera y Orue, he dispuesto que la visita ge-
nonil de presos, sujetos A la jurlsdicion de 
Marina y que debo proceder A la flesta de 
Natividad de Nuestra Señora, conforme á las 
leyes, tenga lugur el viórnes doe del en-
trante mes de setiembre, empezando A las 
ooho de ia n inñai ' i i por el pontón H e r n á n 
Cortés y t e rminándola en la CArcel pública 
de eeta capital. Dése comicimiento A los 
CuniandiMites de Marina y A y u d a n t í a s don-
de exiatito presos, par t ic ípese al Sr. Ficcal 
del A i v . s t a d e m y publ íquese en la Gaceta 
Ojicial y D I A R I O OK LA MABINA para ge 
Qeral conocímionto. Habana, diez y nueve 
de agí sto de mil ochocientos oehenta y sie 
te, Miguel Manjon. —Juan Miguel Herre-
ra. Ante mí: Luis CAuovas.—Es copia del 
auto de la visita general de presos. Haba-
na, agosto 20 do 1887. —El Secretarlo de 
causas, L u i s Conmuis 
• • • • • • . • • • • • • • • i 
AVIIMANTIA U I H I N A DKK n i H T R I T O l)K 
S*N C A Y E T A N O . 
Vacante la Aloiildla de mirde Alnrranes en ecte 
Dlhtrilx, Re annncid ])or 30 días pira que la persona 
tpio do ce servir di lio decl ino prcKcnte en esta oficina 
inntaiic'ii dooiOfDautada v dirigida 4 la Huporior Auto-
ild.i(ld>;l Kxcino. 8r. Comandanlo General dueste 
Apostad' ro 
ÜÍU Cajetano "'O de 0g.>Blü de 1887.—Evaritto Cn-
tarier/o. * 
\ v r i » \ N T i A P E MÁkÍNA D E L IMSTRITO HE 
SAN (¡AYETANO. 
Vaeanta la Aloaldia de msr de la Mulata en ei-te 
Uistiito, so anuncia por i'O dias para •, i - l.i persona 
que dest-e ocupsr (beho drKtino presente en esta 
olicioa inslaucia dorunientada y dirigida 4 Iu hupertor 
autoridad doi Bxcmo. Sr. Cuniandunte General de 
MM Atolladero. 
San (layctano, 20 dn tgoala do 1887. —/Trar/s/o C'o-
snriff/o. 3-28 
A Y U I t A N T I A D E MARINA D E L DIHTUITO m : 
HAH CAYETANO. 
H illándosn vacante la Sub leb-gacion de Marina de 
la Mulata en este distrito, se publica por el término de 
30 dlaii p-.r.i que la persoi/a que dt-sée servir dicho 
destino pre>ei.te en esta oficina inrtaucia documenta-
da v d'ngbia 4 U Superior Autoridad del Excmo. Sr. 
Coiiiiir.duiue Gencnil de Mto Apostadero. 
San dmtano. 20 de agosto do 1887.—Evnriiit» Ca-
tariego. 3-28 
ALOÁLDIÁ M D N I C I I ' A L DE L A HABANA. 
Secretarla. 
Para oubftr Us vacantes que existen en el Cuerpo 
da gaardia* municipales se reoibirén en la Jefatura 
dol mismo solicitmlos docnmentsdas, debiendo ruunir 
los aspiraoti-s lai condiciouns t-igulentes: 
Primera: saber K er y escribir y haber observado 
buena cunducta, Jiist>tioada por atentado del Alcalde 
del barrio. 
Scguiid i: no estar procesado por nibgrin delito, y 
caso do haberlo sids, presentar testimonio en que 
cimsie la absolución libre con pronunciamiento favo-
rable 'WHJJ . ! : ' . ] • J -f, T ; 
Tercero: no haber sido expulsado de ningún destl 
no atitorlor. 
Cuxrta: serán prefeddos los individúos procedentes 
del E;ército, Armada, Milicia;* y Voluntarios, cen 
baenas sotas en su hoja de servicios. 
Los guardhs municipales dUfrotarán el sueldo a-
nnal de doscientos cuarenta pesos oro, siendo da su 
cuenta el vestuario y manutención con arreglo al Re-
glamento interior del Cuerpo. 
Lo que de órden del Exorno. Sr. Alcalde Municipal 
se hace público para general conocimiento. 
Il.;luua 2)> de agosto do 1887.—Joaquín Cubero. 
ESCUEIiA P R O V I N C I A L D E A K T E 8 Y O F I -
CIOS DE L A H A B A N A . 
iSeere/arío. 
Desde el 1" de setiembre, según previene el art. 128 
del Reglamento queda abierta, en esta Secretaría, la 
matrícula para el curso do 1887 4 1888, con arreglo 4 
las prescripciunes siguientes: 
1? Para ingresar en Iu Escnela, como alumno en 
cualquiera de ms endefiaDzaa{ probarán los aspirantes 
la debida euliclencia por medio de exámen en las ma-
terias siguientes: 
Eficiilura.-DoctrIjM erlitUn» i Blctcris lagrada. 
—Gram4tlca castellana y Ortografía.—Nociones de 
Aritmética teórica y práctica —Nociones de Geogra 
fía é Historia de Espafla y principios de Geometría y 
de Dibulo 
A fin de preparar para el ingro«o á los que no posean 
conocimiento de la i xpresadas maierlus, éstas se ex 
p'icarán en la Escuela. 
L >s ex4meneB de ingreso ae verificar4n dura .te la 
época de la matrícula, y «n esta oficinasc facilitaran 4 
lo- que hayan de exatniuarsa, solicnud^s impic-a-s así 
cumu las cédulas de iuscrip. ion 4 los que deb. n cur-
sar esta enseCauza, siendo un ts y otnvs completauien 
te gratuitas. 
¡O L a Escuela divido su'ensefianzns en general y 
esceoialcs. 
Constituyen la eusefiauzi general, las s^gnitintcs 
asignaturas 
HKIMER CÜUSO.—Aritmética—Geometría con a 
plicaciunes.—Elomoijtos de Química con aplicacio-
nes.—Dibuin ^ooraéitico con inslru'i.entoa y á mano 
alzada —Dibnj • de adorno y d« figura 
SBOÜNÜO CURSO.—Elementos de KlRica con apll 
eaci< nes.—Nociones de Mec4i ica ( ou aiiücacioues.— 
Prinoipioí del Arte de cou»trucuiou y conocimiento 
de materiales.—Dibujo industrial con instrnm-ntod y 
4 muño alzada.—Colorido aplicado 4 la ornamenta 
c on. 
Las ens» ñamas especiab-s sori la- do Conttiuc 
tor -s civiles, Mecánicos y Q-iíuiicoa industriales, c^da 
una de las cuales se divide en dos p< ríod(.8, nno pro 
paratorioy otro espe ial. 
E l poríodu preparatorio rs común 4 Ixs trds espe-
cialidad s y coniprei do ;a3 avigoatoras siguientes: 
HRÍMKB ORTPÜ.—A>ituiéilea—Geometría con a-
plicuciones —Elementos de Química con aplicaciones. 
—Dibujo geoniéirlcu. 
SEGUNDO cauro.—Algebra y Trigonometría rec-
tilíoea—Elementos de FUica cou aplicaciones—No-
ciones de Mecánica con aplicaoio&es.—Dibujo indos 
trial. 
P E H I O D O S E S P E C I A L E S . 
CONSTRUOTOKES CIVILES.—Piimer curso.—Geo-
metría dtncriptiva y Esternoiomía—Mecánica apü 
cada. — Principios dol Ane de coi.utrucciou y conocí 
miento de nía eriales—Prácticas de construcción. 
Segundo curso — C nstruccion y Compoiiicion de 
ediücios—Contabilidad y Economíaludustnal —Prác 
ticas de ocnstruocion. 
MECÁNICOS —Primer curso —Geometría dei-crip'i 
va y Ksternotouiía.—Mecáoica b dustrial—Principios 
del Arte de constiucoion y conocimiento de materia-
les.—Prácticas de taller. 
Segundo curso.—Máquinas de vapor y Construcción 
de máquinas.—Contabilidad y Economía Industrial.— 
Prácticas de taller. 
QUÍMICOS INDUSTRIALES.—Primer curso.—Física 
Industrial —Química indu«tnal y Au411sis química.— 
Prácticas do Labu atorio. 
Secundo curso.—Artes industriales y Análisis quí 
mica. —Contabilidad y Economía industrial.—Piácll-
oas de laboratorio. 
Las asignaturas del período preparatorio, te pne-
deu cursar en la Escuela ó aprobar mediante libre 
exámen. 
No podrán hacerse los estudios especiales, sin tener 
aprobadas todas tas asignaturas del peí iodo prepara-
torio. 
(serán de abono las asignaturas aprobadas académi-
camente en cua'quier Kstablecimiento 
4? L a matrícula se divida en ordinaria y extraor-
dinaria, si gun te efectácn en los meses de Stiiembre á 
octubre respeotivametito. 
L a matricula sea ordinaria ó extraordinaria, se h irá 
por medio de cédula- de inscripción, queso facilitarán 
en la misma Escuela 
Dicha matriculase expedirá gratuitamenteá todo el 
que la solioito, de I I á 3 <ie la tarde y 7 á 8 da la noche 
eu esta Secretaría (Diputación Provincial, Empedra-
do 32.) 
Las clases serán nocturnas y comenzarán cn el mes 
do octubre. 
Lo qua de órden dol Sr. Director so publica por 
este medio p.ra general oonoolmli-nto. 
Habana, '¿7 do agosto de 1887 — Vanuel Pérez 
Beato. 8-80 
Comisaría de Gnprra de la Habana 
I N T E R V E N C I O N ÜKL M A T E R I A L D E I N G E -
NIEROS. 
N» habiendo tenido efecto por fa'ta de licitadores 
la Mib.isia anunciada pira el dta 22 del acmal para la 
venti on j.úbllca licitación verbal dedos lotes com-
pue.it.'S uno de 37 metros cúbicos de madera do va 
rius clases tusado en 38 pesos oro. y otro de 4.000 ki-
lógninos ti hierro tasa.o en 60 pesos oro que en jun-
to liaoau el total de wg peso1) oro cuyos c-factos resul-
tan inútiles y gin aplioai ion á la Comandancia de lo-
gei.iei'Oi- da esta Pieza; se haco saber por medio del 
pre-ente anuncio paraq'ie las personas que deseen to-
mar parle en la segunda subasta que tendrá efecto el 
dia ft de sttieuibre de pvr á las diez de la mKÚana en 
pumo, h igansus proposiciones ante la junta qu« se 
ene. ulr ra renoi la i oicha bora en el local que ocupa 
dicha Comisaría de Guerra en la Subtnspeccion de 
Ingeniero , Tacón n. 1 
D.chog t feotes se hallan depositados cu la maes-
tranza del cuerpo, nita en el placer de la Punta, á cu-
yo local pueden ocurrir los intore-adon todo- los dias 
hábiles on d nde le Btíi'áu mainft sla los psr el peón do 
Ottl li "iza que icsblo en el indicado establecimient >. 
La H'.ibastase adjudicará al major pottor; no so ad-
miliriin ofartas por iné'jos del precio de. tasación de 
cada loto pudíendu hacar^a-i por áiui>os ó porcada uno 
lo ellos. 
E l que se adjudique dichos lote» ó uno do ellos en-
tregará iomediat.ujiieiite su importo ai Sr. Pagador 
del Material de lagoniero. mediante recibo que lulcr-
venido por el Coml.-ario Interventor, le i-e.rá entre-
gado. 
Adición: caso de rebultar dos ó nria ofertas iguale-
y admisibles contenderán sus autores mtre sí adjudi 
cándosa el remate euf .vor del que mejore la en» a cn 
bien del Estado y do no mejorarla ninguno decidirá 
la suerte. 
En el plazo de seisdia- ácon'ar defê M el en que fu 
vo efecto la sub.itta serán retirados los (feotes de la 
Aawirutfea por iu per-ona que los biibb re remati do. 
Es requis-to indisp' iirablo para t^mar i-arte en la 
suliaMa la presuit iciou de ¡a «'é lula p-'rsonal. 
Los gastos da uimnclos en la flagela Ofleialy HIA-
RIO DB LA MARINA de esta capital serán . bouados 
pür el rematador. 
Habana, agosio 26 de 1887.—El Comisario de 
(Incrra Int-1 vi-ntor, Federico G. de Bun ios 
C—1 ¿ t i l()-2T^g 
Comisaría de Guerra de la Habana. 
Inspección de transportes y embarcaciones 
menores. 
A N U N C O . 
No habiendo tenido efreto por falta de licitadores 
la subasta snui'ciadapara el día da h e con ottjeto de 
oontratar los aitfculos y efectos do farretrría, talleres 
de toldos y velámeu, tiendas de tejidos con sastrería y 
camisería y almacenes de madera que han de adqui-
rirse y suministrarse á las embarcaciones menores del 
servicio militar eu esto puerto durante el año econó-
mico actual se hace saber al público para los que de-
seen tomar parte en la según ta subasta que tendrá 
tfecto n la una de la tarde del 19 del próximo mes de 
Setiembre b:'jo las mismas condiciones y precios lími 
tos que habíau de regir en la primera, presenten sus 
firoposiclonos en pliego cerrado media hora ántas de a citada ante la Junta reunida al efecto en esta Ins-
peoclou, sita en el Cuartel de la Fuerza, y con arre-
glo exiríctumente al modelo que al pié se publica; tu 
cu; a oflciua estará.i de manifiesto de once á cuatro de 
la tarde de los dias no f stivos, los indicados pliegos 
de condiciones y precios ¡imites. 
Habana 18 de Agosto de 1887.—Kl Comisario de 
Guerra Inspector, Cabildo Rectas. 
M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 
D. N N vecino ó del comercio de 
enterado del pliego do condiciones y precios límites 
para la snt>asta anunciada en la Gaceta oficial de esta 
capital del dia y Diario do la Marina de tal fe-
cha, tic los artículos y efectos que son neoi sarios ad-
quirir por la Inspección de transportes y embarcacio-
nes mrnores del servicio militar en esta Plaza para las 
atenoiones de las mismas durante el año económico de 
1887 á 88, ofrece eucargaise del suministro del primer 
lote ó del segundo ó del tercero ó de cuantos deseen 
suminii-trsr á los precios y limites citados con la reba-
ja del tatito por omento en tal loto y tanto ea cual otro 
con snjecoion á las condiciones publicadas, á cu)o 
efecto le acompañan t.u tu • cartas de depósito por tal 
ó cuales sumas correspoudientos á los lotes expresa-
dos. 
Fecha y firma. 
C—1217 10-ag23 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
Seeclon '2^—Hacienda. 
E l Excmn. Ayuntamiento ha acordado sacar á pú-
blica sobatta los productos de la recaudación del ar-
bitrio "Vendedores ambulantes" durante el actual año 
económico, con sujeción al pliego de condiciones que 
se insertará en la Gaceta Oficial y Bolet ín Oficial. 
Ka su vittud, el Exorno. Sr. Alcalde Municipal se 
ha servido señalar el dia 7 de s-tiembre próximo en 
trante, 4 las dos en pauto de la tarde, para que tenga 
lugar el acto de la licuación rimultáneamente, en la 
Sald Capitu'ar, bulo la presidencia de S R á y e n l a 
Secretaría dol Gobierno Oeueral b ĵo la del funciona-
rio que designe la Autoridad Superior de la Lía. 
So hace público por este medio paru general ronco! 
miento. 
Cabana, agosto 22 de 1887.—El Secretario, 
Onaxardo. Cn 122á «-'M 
l l o^p i t í i l Mil i tar del P r í n c i p e . 
DIRECCION ADMINISTRATIVA.—ANUNCIO 
KA cumplimiento du lo que determina o! an. 9? d d 
cupitulo w d a l Kegl ini'nto de contratacio'i por no 
haber obtenido ieii<ale po~ falta de propononte los 
lol.'s de viveros loche de vaca, gas. hielo, ciistal y 
vidrio, lora y barro, liojalaterÍH, carpintería y ferrete-
ría, en la subasta c« lebrada el 2o di 1 actual para con-
tratar todos los servicios do i sto Hospital durante el 
año ccoi ómioo de 1887 4 (•8, se acordó cn dicho noto 
oolebrar ui-a segunda subasta bajo los mismos precios, 
pluzo y condiciones (|ne la anterior, que tend á lugar 
el dia dos do setiembre próximo 4 las doce cn punto 
de su maCaua, para el remate de los lotos ántes ex-
presados 
Lo que so hace público para que las personas que 
desearen interesarse en la misma coucurrui á la hora 
y día fijados ante el Tribunal da Subasta que estará 
constituido en la oficina de la Dirección Adminii'tra-
tiva de este Hospital, pudieudo hacerlo también des-
de este dia hasta el 2 citado para su celubraciou, con 
objeto de informarsu de los pliegos do condiciones 
y precias limites que han de regir en la subasta, los 
cuales estarán de manifloí-to en esta ofíclua de ocho de 
la mañana á cuatro de 1» tarde diariamente. 
Los autor s de b.s proposioiones que se aceptaren y 
merecieren la aprobación de la superioridad están o-
bllgudosá satisfacer 4 la "Gaceta Oficial" y "Diario 
de la Marina" do esta ciudad el importe de los anun 
cios que hubiesen insertado, haciécdolo del total im-
porte si uno solo verifloase el suministro de todos los 
ramos y á prorrateo entre loj que tomaren parte en él 
si fuere por varios ó ramos separados. 
Habana, 23 de agosto de 1887.—El Director Admi-
nistrativo, Casildo Beatas. 
M O D E L O D E P R O P O S I C I O N E S 
D . N. N vecino ó del comercio de en-
terado del pliego do condiciones y precios límites para 
la contrata anunciada cn la "Gaceta Oficial" de esta 
capital del día y "Diario de la Marina" de tal 
fecha del suministro de víveres, leche de vaca, 
gas, hielo, cristal y vidrio, loza y barro, hojalatería, 
carpintería y ferretería que ocurran en el Hospital Mi-
litar de esta Plaza, ofrece encargarse de los expresa-
dos en tal ó tales lotes, á los precios límites citados 
con la rebaja del tanto por ciento en tal lote y tanto 
en cual otro, con sugeclon á las condiciones publicadas 
y durante el ejercicio de 1887 á 1888, i cuyo efecto se 
acompafian en garantía tantas cartas de pago de de-
fióslto, por i i S f cual sumas, correspondientes á los otes expresados. 
Fecha y flma. 
10M5 10-24 
T l l M E S . Bines á la caria. 
A y u d a n t í a de mar ina de San Cayetnno —DON 
EVARISTO CASARIEGO, aiftírez de fragata gra-
duado y ayudante de marina del Distrito de San 
Cayetano. 
Por este mi primer y único edicto y término de 
qui-jc días, cito para que comparezcan en e-ta «ficlna, 
t los li-Tcderos de D? C4r)uen Olivera y D Patricio 
de la Uosa. cou el flo de enterarles de lo dispuesto por 
Iu Superior Autoridad del txemo. Sr. Comandante 
General oel Apoí-tsde'o, para legalizar el asien'o de 
la golet.> 0'i< men Nombre de Dios en lo re ativo 4 la 
propiedad que cn ella tienen iiichns herederoa 
S n Cayetano. 2 i de agosto de 1887.—Evaristo Ca-
sariego, * 3.31 
Comandancia mi l i t a r de mar ina y OafiUukíá del 
Puerto de la Bahana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, Teniente de 
Infantería de marina y liscalen comisión de esta 
Comandancia. 
Por e n t a mi pumera f única carta de edicto y pre-
gón y término de cinco dias oito, llamo y emplazo, 
para que < omparezcan a daolarar en esta Comisión 
Fiscal, sita en la Capitanía de Puerto 4 las peí sanas 
qu-puedan dar razón del cad4vor de la raza blanca 
que apareció eu agu.is del castillo de la Punta el dia 
19 del a-'tual. 
Habana, 29 da agosto de l»i».7.—El fiscal, ifctnweZ 
G o m ó l e : 3-31 
Edicto.—Ayudantía de orín." de Zaza.—Comisión 
fiscal.—DON NOKBBRTO ALFONSO YQBRNANDEZ 
Ayudante de Marina del distrito de Zaza. 
Haliándome Instruyendo sumaria por la desapari-
ción de ente p.-erto, en la noche del dia 9 del preaeiite 
mea de la techa, del individuo Edelmiro Lecaim y 
Mos;.. hijo de Gregorio y Rita, natural de Morón, de 
treinta años, c<>n un chalan, é lgnoráudo*e su parade-
ro, cito, llamo y emplazo, por este mi primer edicto al 
referido individuo y á las personas cue puedan dar 
noticias, para que cn el término do treinta dius, á con -
lar desde esta fecha, se presenten en esta Fiscalía á 
dar cuenta de eu paradero. 
Túuas de Zaza, agosto 15 de 1887.—Iforberto A l -




M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN 
SI RMCatoga: Naeva York 
31 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
3 Ciudad de Cádiz: Progreso y escalas. 
3 Mascotte Tump» y (./'ayo Hnnsu 
4 Ville de Bordeaux: Havre y escalas. 
5 Maonela: St. Tbomas y escalas. 
5 Avon: Veracruz. 
6 Saint Germain: St. Nazaire y Santander. 
6 Citv of Wu^hington: Nueva Vurs 
11 Euskaro: Liverpool y escalas 
12 Guido: Liverpool. 
1$ liiliioraero Iglesias: Colon y escalas. 
15 hortera: St. Thomas y escalas. 
24 i».»lrts '•«««•tai Klee ''«••- •. •• r n f 
S A L D R Á N . 
31 Catalníía; Progreso y Verucrui. 
31 Mascotte: Cavo Hueso y Tampa. 
1 Butchinson: fí. Orleans y escame. 
1 Niigara: Nueva York. 
3 City of Puebla: Nueva York. 
3 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
4 Panamá: Nueva York. 
5 Saint Germain: Veracruz. 
5 Viile de Bordeaux: Havre, y escalas. 
5 Reina Mercedes: Pto. Rico y Santander. 
6 City of Washington: Veracruz y escala», 
ti Avon; Jamaica y escalas. 
7 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
Sbre. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
4gto. 3! Gloria; jen Batabanó) de Cuba. Manzanillo, 
Switj Cruz, .lúcnros, Túnas, Trinidad y 
Cienfuegos. 
Sbre. 5 Manuela: Cuba y encalas. 
7 ArKunanla. (on BataintnO) de Cnba, Manza-
nillo. Sa'ita Cruz, Ivcaro, Túnas, Trini-
dad j Cienfuegos. 
. . 16 Moriera: de Cuba, Baracoa, «to. 
S A L D R A N . 
Agio 31 José García: (de Batabanó) para Oinnftie-
goo. Tunas y Trinidad. 
Sbre. i Ulvm: (dt Hatubauo) para Cienfuegos, T r i -
nidad, Túnas, Jácaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Cuba. 
6 Aviles: para Gibara, Nuevitas y Pto-Padre, 
VI Moriera o»1*» NnevitRa. *U\ v CnOk 
CLARA, para Cárdenas, Sagua j fbuberit-n. lo» »4 
nados, regresando lo* miércoles. 
ALAVA; !O<. j a é v s par» Cárdenas, Sagn î „ C8i«b.-
rien, regresaivl . los martes. 
Roi'RlQUlu/.: para Cárdenas ios reniñes, re^roeanflo 
s riérnos. 
Baa iA-Honuj : para Bahía Honda, U.10 Blanco, 
Derracos, Sun Cayetano j Malas Aguas. los sábados, 
íogrosando los miércoles. 
ASBLA: p:<ra Labela de nagua y Caibarien, los sá-
bado, regresando lo» inMroolus 
P U E R T O ÍJE Í J A H A B A N A 
A N T H A D A h 
>!•! 2» 
De Nueva T'-rk en 4 dias, vap. amor. City of Pue-
bla, can. De«ken, trip. 53, tons. 1,712; con carga 
general 4 Hidalgo y Cp. 
Dia 30: 
De Liverpool y escalas en 24 dias, vap, esp Leonora, 
cao. alegría, trip. 40, tons. 1,808; con carga ge-
neral á Denlofeu, hijo y Cp. 
S A L U ' . v 
Dia 30 
Hasta las once no hubo. 
E N T K A K ü N 
De L I V E R P O O L y S A N T A N D E R en «1 vapor 
esp. Jjeonora: 
Sres. D. Manuel Cobo Gómez—Félix Estéban Ver-
de—Nicolás Alonso García—Cosme Becí y Barón— 
Manuel Garda Rivsro—Eulogio Neto y Almiüaqoe. 
De N U E V A Y O R K en el vapor americano City 
0 / Puebla: 
Sres. D. Franck Sabaté—Antonio Ferra'es—Manuel 
Lombillo y Claik. 
E n t r a d a » ) dt) c a b o t a n » . 
Ola 30 
De Sagua la Chica gol. 2? Rosa, pat. Riera: con 1,000 
sacos carbón. 
Gran: dillo gol. Nueva Providencia, pat. García: 
con 800 sacos carbón. 
Bajas gol. Carmita, pat. Flusac: con 800 sacos 
carbón. 
Yaguajay gol. Jóven Blanca, pat. Mas: con 58,607 
piés madera. 
r > e a p a c h a d o a de c a b e t a ja . 
Dia 3 >: 
Para Sagua la Chica gol. 2? Rosa, pat. Riera. 
Cabañas buró Rosita, pst. Juan. 
Cárdenas gol Nueva Rosita, pat Herrera. 
Cárdouas gol M? del ('armen, pat. V»lent. 
Cárdonasg d. Argeiita, pot. Cuevas. 
Glbacoa gol. 1? Vinaroz, pat. Tas-o. 
B a q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Delaware bca. italiana Flnlmoro, cap. DUietrl; 
por Franoke hyos y Cp. 
Canaria» bca. ê p. Amelia A. cap. Tijera: poi 
Galban. Rio v Cp. 
Falmonth borg. noruego Ruth, cap. Torrenoe; 
ñor Franke, hyos y Cp. 
N u c a York vap. esp. Panamá, cap. Alcalena: 
por M. Calvo y Cp. 
Barcelona, Santander y escalas (vía Puerto-Ri-
co, van. esp. Hernán Cortés, cap. O n : por J . M. 
Avennafio r Cp. 
Vigo, San Sebafttian y escalas vap. esp. Santla-
guefia, cap Garteiz: por Will y Hno. 
Del Breaknvtir boa. amer. E O. Clark, espi-
tan Stath: por Hidalgo y Cp 
Nueva Yoikvap esp. Miguel M. Plnillos, capi-
tán Ors; porC. G. Saenz y Cp. 
Progreso y Veracruz vap. esp. CataluBa, espitan 
Segobia: por M. Cal-'o y Cp 
Filndelfla vap esp E-pafiol, cap. Goicoehea: por 
J . M. Avenila&o y Cp. 
Nueva Yoik vap. amer. Niágara cap. Eennis: 
li' r II; 1 pj y Cp. 
Piu-rio Rico y escalas vap. esp. Pasajes, espitan 
Canlon: por M Calvo y Cp. 
^ q u t i £ > quQ an h a n d e s p a c h a d o . 
No hubo. 
B a q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Cayo Hueso y Tampa vapor americano Mascotte, 
captlaii Hanlon: por Lawt.nn y Ilerm<uins: 
Puerto-Rico, Santander y escalas vapor correo 
«fp.v o Reina Mercedes, cap. Ugarle: por M. 
Calvo y Cp. 
F x t í a c l o d e l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
No hubo. 
i. o U v . a s c o r r i d a s e l d i a 2 9 de 
a g o s t o . 

















LONJA DE VIVERES. 
Vmtus qfeotwtdus hoy 30 de agosto de 1887 
300 sacos harina F . Abascal y C p . . $11 uno. 
Id. S. 6 R u i z y C p . . $11 nno. 
id. Inimitable $ l l i uno. 
café Puerto-Rico í 2 5 | qtl. 
id. id $25f gil. 
alpiste Rdo. 
200 canastos cebollas gallegas Rdo. 
2 huacales Jamones sin hueso $21 qtl. 
6 id. id. manzana $18 qtl. 
50 cajas cognac Beltrun $51 caja. 
200 id. latas aceite 23 libras Rdo. 
500 id. fideos L a Salud $6 las 4 cajas. 
4 Id. tocino pedazos $18 qtl. 
200 quesos Patagrás . . . $36 qtl. 
200 garrafones ginebra Mascotte.. $ U uno. 
20 bocoyes latas manteca León . . $13^ qtl, 
10 Id. í Id. id " 
6 id. i id. id 
50 pipas vino P. O 
30 Id. id. NQTOII ISSSSilltSSS 
SHJ qtl. 
« U i qtl. 
Rdo. 
Rdo, 
PA R A C A N A R I A S S A L D R A E L 1 9 D E O C T U -bre directainei.te para las Palmas de Gran Cana-
ria y Santa Cruz de Tenerife la velera barca Trin ta, 
capitán Cabrera; admite carga á fl^te y pastgeros, los 
que recibirán el trato que tiei.e acreditado hU espitan. 
Impondráu sus consisnaturios San Igua',.io36) Galban, 
Rios v Cp. I0»i08 «)a-27Ag 26 i8Ag 
Para Canarias, directo. 
L a barca espeñ-da Verdad, al mando de su capitán 
D. Miguel Sosvill» González, es esperada en este 
puorto y regrHéiirá para los de Bu procedencia tan 
pronto den Datante liinpU. Admilccargaá flete y pa-
ssjeros. ol'recitindo á estos esmerado trato y desem-
barcándolos culos puertos de su destino. 
¡So de.-pacha en la calle de Sm Ignacio n 8t. por 
AnU-nio Serpa. Cu l'J.16 V5 30Ag 
P a r a G i b a r a 
gjleta Srls Manuelas, patro Suau: admite carga y pa-
sojer'/s: dem^s informará su patrón en el muelle de 
P a l a 10918 6-31 
A l r e p o r - c e r r e o a m e r i c a n o 
H U T C H I N S O N , 
c a p i W . B A K E R . 
Saldrá de este bnerto cou encala en Cayo Hue-
so, el viémes 3 de Setiembre, á las 4 de la tarde. E l si-
guiente viaje lo efectuará sobre tres semanas después. 
Se adinivon [tasajeros . < aiga, ademas de ios ¿,.„ % 
arriba mencionados, para San Francisco de Cahfuru a 
y ie dan papoiatat directas para Hong-Kong. China. 
I V tiái ¡uirmooorei ¡nrpoñitrft: sne consignatarios 
LA WTON H R K M i fsíOH, Memaderos 35 
(hi 1223 26-95Ag 
mai'i atoaui sldp l í n e . 
Paira Mew-Xcrk 
, . Ü •'• dirocxameíiteel 
sábado 3 de setiembre á las 4 de la tarde 
vapor-uerre*' amuncono 
C I T Y 0 F PUEBLA, 
c a r i t a » D e a k e n . 
- Admite carga para todas panes y pasajeros. 
De más pormenores, impoudrin sus consignat arios, 
;>81tAPIA ¿5, H l i > A L G O Y C P 
( mn ' .iniio 
mmw mim TRASATLAJITICA 
de vapores correos franceses. 
H A V R K , BOKDEáLUX, 
Y O O R Ü Ñ A . 
Saldrá para dichos puertos el dia 5 de setiembre 
con escalas en 
H a i t í , S a n t o D o m i n g o , P u e r t o - R i c o 
7 S t T h o m a » 
el vapor-correo 
Yille de Bordeaux, 
c a p i t á n B z i l l o n l n . 
Admitiendo carga y pasajeros nara todon los puertos 
de su itinerario á precios redadnos. 
L a carg-t para Buem s Aires, M ̂ ntavideo, y todo el 
Rio de la Plata es entregada con toda rapidez por 
esta vía. 
De m ŝ pormenores impondrán sus consignatarios, 
A M A R G U R A 6. 
A V I S O 
A consecuencia de la cuarentena establecida en el 
puerto de )a Coru&a, este vapor no tonará en esta 
viaje en dicho puerto y sf en Santander. 
B R I D A T , MONT ROS Y C P . 
lOftOl 10<i-27 10.1-27 Ag 
Vapor 
HERNAN CORTES. 
Saldrá «i diü d^I presante, vía Puerto-
RlW) para 
S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Si bubieso t ambién carga sufleionte para 
VígQ y Cádiz , t o c a r á en estos puertos. 
Adoi i tu paflajf»rot. é impondrá : ; Of ie i^ ' ÍO 
-f. *$. A« ^daf io 7O» ' 
n n i n l ñ - . 1 7 t g 
m u mm\ nmmm 
éfiíes i h Antonio López y C-
I Í I N B A D B N E W - Y O K K 
a n c o m b i n a c i ó n c o n l e a v i a j e s á B u 
r o p a . V e r a c r u a y C e n t r o A m é r i c a 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
le este puerto y del de New-York los días 4, 14 y 24 
de oada mes. 
E l vapor-correo PANAMA, 
cap i t án D . Luciano Alcaiena. 
Saldrá pam N C E V A - Y O R & 
•1 día 4 del setiembre á las i de la tarde. 
Admita carga y pas^jevoe á los que se utrooe el 
buen trato one esta antigua CcmpaEía tiene acredita-
do eu sus mferentas lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 
Kl vapor estará atracado al mnelloüe los Almaceutu 
de Deposito, por donde recibe la carga, asi como tam-
bién per el mnelle do Caballería á voliuitad de loa oar 
gadores. 
L a carga se recibe hasta la viscera de 11 tallda. 
lAOorrespondenni» solo >s racib^ eu la Administra-
ción d.fi Correos. 
NOTA.—Esta compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores.—Habana, 21 de 
agosto de 1887 —M, C A L V O y — O P I C I O B V8. 
In. P 313 1F 
Servicio de Verano. 
Tampa (Florida) 
Cayo-Hueso. 
P l a n t S t e a m s b i p L i n o . 
S L o r t S e a S o n t e . 
F A R A T A M P A ( F L O R I D A , ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H C E E O . 
Los harinosos y rápidos vapores de esta IteM 
O L I V B T T B p 
C a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
C a p i t á n H a n l o n . 
Harán los viajes en el órden siguiente: 









M A S C O T T E 
M A S C O T T E 
M A S C O T T E 
M A S C O T T E 
M A S C O T T E 
M A S C O T T K 
M A S C O T T E 

















E n Tampa hacen conexión cou e! South Florida 
Railwai (ferrocarril de la íHorida) cuyos trenes están 
en combinación con loa de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando visaje por tierra 
desde 
T A M P A A B A N F O R D , J A K C S O N V I L L E , S A N 
A G U S T I N , 8AVAWNÁH, C H A R L E 8 T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N . B A L T I M O R E , 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N 8 . M O R I L A , SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importante s de los Estados-Oni-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
i Jacksúnvllle y pantos intormedíos. 
Se dan bolet.w de viaje por estos vapores en cone-
xión con las lineas Anoncr, Canard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutschor Lloyd, 8. S. C ? . Hamburg-
Amerioan, Paokst CV, Monaroh y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certifteudo de aclimatación expo-
pedido por ol Dr. D, M. Burgoss, Obispo 33. 
Le correspondencia se recibirá ánloamenta an la 
Admluistraclon General de Correos. 
De más pormonores Impondrán sus consignatarios 
l o e K ^ é r e r i » . L A W T O N K S 2 M A N 0 8 . 
J. D. HashagH^, Acenta M M Broadir^ 
tfíe»» Vork. 
C l i S l 3ft-2Ag 
DE LA mmw 
ántes de Antonio López y O* 
RI vapor-correo CATALUÑA, 
cap i t án Segobia 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 31 de 
agosto, llevando la correspondencia pública y de ofi-
cio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
ds pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por ios consignata-
rios ántes de corrorlas, sin cu^o reqmsito serán nulas 
Recibe carga á bordo el día 29. 
De más pormenores Impondrán sut. consignatarios, 
« C A L V O V C», O M C I O S 28 
0 8 312-1E 
K; .apor correo R g J ^ MERCEDES, 
cap i t án D. Laureano Ugarte. 
Haldrá parí. P Ü E R T O - R I C O y S A N T A N D E R el 
5 de setiembre llevando ta oorrespondoucla pábllcs y 
de oficio. 
Admita pai^éi^ie par* dichos puertos y oarjsn 
para Santander, Cádiz y Barcelona. 
Tabaco, para Puerto-Rico y Santander solamente. 
Los pasHpo>î >. *e entregarán al reolbtr los • v • t B 
de pasaje. 
Las póliiüs ro;;}* w Armarán por los oonsl^vat^ 
t í t t ántae da torre;ia», sin cuyo reqnlíita ser6n neU*. 
Recibe carga á bordo basta el día 8, 
De más ponjiitrtioíes impundrAt. sns (5oii»ign»t.arln-, 
M f 'ALV'^ V <»ViC((.! 38. 
' H « RTJ -tR 
COMPAÑIA DE VAPORES 
DE LA MALA R E A L INGLESA. 
E l vapor-correo inglós 
" A V O N , " 
c a p i t á n C a m e r o n . 
Saldrá para 
C H E R B X J R a O ( F R A N C I A ) 
S O T J T H A M P T O N " , 
V í a P o r t - a u - P r i n c e , ( H a i t í ) 
y J a m a i c a . 
E l mártes 6 de se lembre á las 4 de la tarde. 
NOTA.—8o admiten T A B A C O S para Lóndres, á 
tres chelines por M I L L A R y para Southampton á 2ifl. 
La car^a para las Antillaa y el Norte y 8ur del Paci-
fico, tione que ser entregada con dos dia» d« «ntíoípa-
cion, expresando en los conocimientos el valor y ol peso 
bruto en kilos. 
También admite carga para Brémen, Hambvrgo y 
Amberes con conocimientos directos á 6 chelines efter-
cio de tabaco, en combinación con la llegada de los r a -
pores á Southampton. 
P R E C I O S D E P A S A J E S para E U R O P A á «1150 
oro y convencional soguu localidad. 
No se admiten bultos para Europa, ni de tránsito, 
que no tengsu 80 libras netas. 
L a correspondencia se recogerá en la Administra-
ción General de Correos. 
De más pormenores informará G. B. R O T H V E N , 
A G E N T E , O F I C I O S IB, A L T O S . 
NOTA.—No se admite carga para los puertos de 
Portusral. Brasil y Rio de la Plata hasta nuevo aviso. 
10801 8 28 
NEW-YORK, HAVANA AND 
M a i l S t e a m S h i p O o m p a u y . 
H A B A N A Y" N B W - Y O R K . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R B O , 
C I E C T F T J S a O S , 
capitán F . M, F A I R C L O T H . 
B A H A T O O - A , 
;«plt»n T. 8. C U R T I S . 
.«pitan BItNNIS. 
Con magnificas cámaras para pasajeros, saldrán de 
•Üoiios puertos como sigue: 
S A L E N D B N E W - T Q S K 
lou s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d o : 
8 A R A T O G A Sábado Agosto... 6 
C I E N F U E G O S 18 
N I A G A R A 20 
S A R A T O G A 27 
S A L E N D E L A H A B A N A 
l o s j n ó v e s á l a s c u a t r o de l a t a r d o 
C I E N F U E G O S Juéves Agosto... 4 
N I A G A R A 11 
S A R A T O G A 18 
C I E N F U E G O S 26 
Para más pormenores dirigirse á la casa oonsignata-
rlaObrapía36, a l tos .—HIDALGO Y C P . 
iiuiea entre New-York y Olentiiegua, 
CON KHCALA E N N A 8 S A O Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
11 hermoso vapor de hierro 
S A R T T I A a O , 
capitán L . C O L T O N . 
Sale de New York en la forma siguiente: 
S A N T I A G O Agt? 4 
De Cienfuegos. De K. de Cnba. 
S A N T I A G O , 
S A N T I A G O . 
Agt? 16 Agt? 20 
De Nassau, . . . Agt? 32 
Pasajes por ámbae línea» á opción del ribero 
Par» fleíe dirigirse á 
L U I 8 V P L A C E , OBRAP1A 96. 
•e más poniB'Mtorás loipondráo sus oonstgnaUri s 
O i? RA PI /• i BilTji A L O O *» C 9 
: ^ IfW " ' l..!lr 
Compañía Beneral Trasatlftntíoa fe 
vapores-correos franceses. 
Para Veraorux du ectu. 
Maldrá para diulio paeno sobro «1 6 de setiembre 
el v.po'-
S T . G E R M A I N , 
casMtan B O Y E R . 
¿' ".i...; carga a UOKA y uiuimer?b. 
Se advierta A los Sres, importadores qne las mvfüaa-
alas de Francia importadas por oslo- vupores, pagan 
guales derechos que Importadae por pabellot. español. 
Tarifas muy reducidas con conocimiento* directos de 
soc.w) las ciudades traport iu:r.oe de FrunolA. 
Los se&ores empleados •. mlUlar^s obtendrán ren-
tabas en vit^ar por esia linea. 
Da más pormenores wi. . ..i ' . «war^uru 5. 
íloti-ieiiataHo». B R I D Á T . M O N T B O B V C * 
10902 10a 27 I0d-S7 
M e x i c a n M a i l S t e a m S h i p h\m 
Los vapores de esta aorclilatí'k iínea 
B a l e n d e l a H a b a n a t o d o s l o s s á b a -
d o s á l a s c u a t r o de l a t a r d e y d e 
N o - w r - Y ' o r k todo .* l o » J n ó v o s í . l a » 
t r e s d e l a t a r d e . 
L I N E A S E M A N A L 
o n f e e N e w - T o r k y l a H a b a n a . 
Salen d« N e w - Y u r r k . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . Juéves Agosto 4 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 11 
M A N H A T T A N 18 
C I T Y O F P U E B L A 26 
Balen de l a Habana. 
M A N H A T T A N Sábado Agosto 6 
C I T Y O F P U E B L A 13 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 20 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 27 
NOTA. 
Se dan boletas de viaje por estas vapores dlreotamen 
ta á Cádls, Glbraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses qne salen de New-York 
& mediados de cada mes, y al Havre por los vsporen que 
iblen todos los miércoles. 
Me dan pasajes por ¡a linea de vapores francebo.» (•ÍS 
Burdeos, hasta Madrid, on $100 Currency, y hasta Bar-
celona on Í96 Currency desde Ne^v-York, y por los va-
pores de la Unoa W H I T E R S T A R (vía Liverpool, 
hasta Madrid, iacluao precio del ferrooai t1! en * i i d On-
rrenoy desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas DMUfeS DB 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A i . K 
i A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rápi-
dos y seguridad do sus ri^Jes, tienen excelentes como-
didades puru pasajeros, asi como también las nuevas 
literaa oolgantos, en los cuales no so experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales 
Las cargos se reciben en el muelle de Caballería has-
la la vUpora dol dia do !a salida, y se admite carga para 
Inglato.-Tu, Hamburgo. Mrémen, Amstardam, Rotttr-
d»m, Havre / Aiubm'ee, sus conoolmlontos dlrao^oa. 
dueooulfiKwt'Mio^ ObriCUi nfime.ro 26, 
H I D A L G O y C P . 
i uoi IRA i n 
EMPRESA DE VAPORES ÉSPAKOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
F T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
Vapor A V Í L É S , 
capitcm D . Fausto Albóniga . 
Este rápido vapor saldrá dt osta puerto el día 6 de 
setiembre á las 5 de la tarde, para loa de 
N a e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G- iba ra , 
M a y a r ! , 
B a r a c o a , 
O - u a n t á n a m o 7 
C u b a . 
CONHIGN ATA Rf (Vé 
NRÍTUM. —ñt. D. VlooMo Kodrig\i<»» 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón, 
libara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sros. Moués y C? 
Gaantánamo,—Sres. Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Roe y Cp. 
Se despacha por S O B R I N O S DW H S B R K R A , — 
SAN ' K D R O N 9 2 9 , P l t A Í A Dlf L U K . 
In .6 312-1E 
C*l^ AMA, Vapor 
cpltan D. M R N Ü E L Í2ALVIDEA, 
¡fisto hermoso y rápido vapor .hará 
V i a j e s s e m a n a l e s d C á r d e n a » , t>a> 
g u a y C a i b a r i e n . 
s3alida. 
Suldrádo la Habana los sáb ulos *. loa sostt do la tar-
de y Usgurá á Cárdenas y Sajio» lo* doicio-'ot y & f/'iv-
b«ri<»»i los lino» al aiHiinf . • • 
B e t O l T . í í . 
D s Catbanou saldrá M t t W i M niArMlMdi tMUUMli^ 
ta par« la Habana después de la i/ogado de! primer 
tren ce la mofiaua. 
Además de las buena? condlclouee de esta rapot pan 
pasado y carga general, se llama la ataaolon de loe giina-
doros 4 las especiales que tiene para ol trasporta í o ga-
Audo, 
Desde el próximo vinjo que emprenderá este buque 
el dia 4 de Junio, toda la carga que oondaica para 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril on lugar de hacerlo por el rio como 
«e venia efectuando. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas, á Sa^na. i Oaibarta 




C O N S I G N A T A R I O » 
10-96 
..o^c „o-aR 
Cárdenas: Sres. Forro y Cp, 
Sagua: Sres. Garciay Cp. 
Caibarieu: Alvares y Cp. 
Sa dupaoha por S O B R I N O S D B B s B B X R l 
SAN P ; ; . 3 « 0 2« HLAílA l>« h ü t 
Vapor AL.AVA, 
oapltan D. A N T O N I O BOMB1. 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana & las seis de la 
tarde del mnelle de Lux y llegará á Cárdenas y Kagua 
los juéves y á Caibarien los viémes por la roaliana. 
K E T O E N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los lánes por la maflann, 
N O T A — E n combinación cou el ferrocarril de Za.s , 
se despachan conocimientos ospeciales para los paradl-
os de VI?;iv», Colnrano* y Placeta* 
O T R A . — L a corg.i para Cárdena* solo se recibirá el 
Jla de aullda, y junto oca ella la de los demás pnntot 
hasta las dos de la tarde. 
S« despacha á bordo informarán O'Rellly n. 60. 
ft. Wi* i - A « 
M M ñ i «relias. 
Compañía del Ferrocarril de Sagua 
la (Jrande.—Secretaría. 
Acordado perla Junta Directiva ol reparto del D i -
vidí iido n? 31 de 4 por ciento en oro por cuenta de lus 
utilidades del a fio social que terminará el dia 30 del 
mes entrante, por disposición del Excmo. Sr. Presi-
dente se hace saber á los seüores accionistas que pue-
den ocurrir por sus respectivas cuotas desde el dia 15 
de dicho mes. de 11 á 2, á la Contaduría de la Empre-
sa, calle del Egldo n. 2.—Habann, 80 do agosto de 
1887.—Kl Secretario, Benigno Pr.l Monte.. 
G 1245 15-31 Ag 
Centro de la Propiedad Urbana y Rústica 
del término Mnnicipal de la Habana. 
Por f.ilta de concurrencia de suficiente número do 
asociados no pudo tener efecto la sesión extraordina-
ria de la Junta general anunciada para hoy, y el E x -
celentísimo Sr. Hresidonte. de conformidad con lo que 
ordena el articula 11 del Reglamento, ha dispuesto se 
convoque uncvanieuie p .ra las doce del día 4 del pró-
ximo setiembre, e-i el Casino Espaüol: en la inteli-
gencia que este día tendrá efecto la Junta con cual-
quier número que concurra. 
Habana 28 de agosto de 1887.—El Secretario, P o -
hlo Oomnlce. C l'-MO 5-30 
E i ü ' R C v i HE e i M ' A S LA m m . 
A L , P Ü H I J I C O . 
Esta Empresa que no descansa por el buen servicio 
del público, el dia 1. 0 de Setiembre abrirá una nueva 
Hnea do ocho ¡1 • que. purtiendo del Castillo del 
Príncipe, liegaiá tiasta la Piaza de Armas, en com-
binación con el F . C . de Marianao 10W9 4-28 
~C(SÍÍSÍON UQÜTMDORA 
D E L 
BANCO INDUSTRIAL 
4 " D I S T R I B U C I O N . 
De conformidad con lo dispuesto noria Junta ge-
neral de accionistas celebrada en 8 de julio próximo 
pasado, la Comixiou Liquidadora ha acordado hoy que 
redistribuya á lo< señores accionistas un cinco por 
ciento dol capital social y ha fijado el dia 5 del próxi-
mo mes de setiembre para que desde él puedan perci-
bir los indlosdos eeliores cn las oficinas del Banco, 
calle de la Amargura número 3, lo que á cada nno co-
rresponda en la referida repartición, debiéndolos se-
Cores accionistas presentar los títulos de sus acciones, 
eu los que habrá de anotarse la entrega.—Habana 23 
de agosto de 1K87.—Por la Comisión Liquidadora del 




D. Felipe Ortiz v Gómez revoca el poder que con 
fecha 19 de octubre da 1886 otorgó para pleitos ante 
el Notario D. Bernardo del Junco á los Procuradores 
D . Juan Vuldéi Castillo, D. Ramón Espinosa de los 
Monteros y D. Miguel Varóla, así como los que estas 
hayan podido sustituir dejados cn su buena opinión 7 
Lona, cuya revocatoria es ante el mismo Notario. 
10863 4 30 
L A PROTECTORA 
Agencia de colocaciones, Amargura 51, se ha mu-
dado á la casa Lamperilla 21, al costado del Banco 
EspaCol, dondu espera que los duelios de casas le hon-
rarán con sus pedidos. 10852 4-BO 
Consnlal Général de France. 
P R A D O N. 2 0 . 
Les personnes dout les noms suivent sonprióesdese 
présenter á la Chancellerle du Consulat Général pour 
affaires qui les concernent. 
Marty (Jean et Adolphe) 
Bonifacio (Antolne) 






























Goulard Vve. Adrlen. 
Gatoues. 
Lopi Plerre dit Bolondo. 










Gutiérrez v Gamachi. 
Mille Alfréd 
Derivet Xavier. 









Couspeiro Mr. el Mme, 
Cazaurang J . E . 
. Dargien Jacques. 
E n cas do dé 6s ou d' absenco ceux qul les connais-
saieot sont priés do vouloir bien en donner avis an 
Consulat Général. 
L a Havnne, lo 15 Ao(U 1887.—Lo Chanoeller, J . 
Dupas. Cn 1109 15-18A 
AVISO. 
Con fecha 19 del eorriontc be renunciado judicial-
mente el poder goncral qu-- ntii x plcttos rae había sido 
conferido desda fines de ¡HSi por !>'.' Clara García 
y Guiiérrez, casada con D Ramón Fajo; y manifes-
fado á ostosy en actuaciones judiciales mi voluntario 
deHlstlxnienlo do dicha representación.—Juaji Vald¿* 
Ctul l l lo . 10775 4-27 
Con esta fchalnigo presente al público en general y 
á mis inquilinos eu particular, que á mi nombre ni coo 
mi firma den nada á nadi«, ni abonen los alquileres 
más que ámis nietos D. Rafael y Francisco Hernán-
dez y Herrera, únicos autorizados como legítimos re-
presentantes para todo cuanto se relacione con mis 
intorefes, adviniá^dolcs que ouedarán obligados al 
doble pago si lo veriñoasen en alguna otra torcera per-
sona. Habana agosto 25 de 1H&7.—Tereta Perdomo. 
AVISO. 
Por el presenta hago saber á mis amigos con quie-
nes sostengo asuntos de intareies y al público en ge-
neral que no abono cuenta alguua más que las que 
soun contraidas por mi personalmente, y al propio 
tiempo advierto á n<Í8 inquilinos que á natlie he auto-
rizado para el cobro de los alquileres, y que por lo 
tanto si lo verificasen en otra segunda persona será 
todo nulo y de ningún valor. 
Habana agosto 25 de lS87.—Jla/ael Remande*. 
10780 4-27 
Consulado General de Francia. 
A consecuencia del Intestado del súbdlto francéa 
Ernesto Blazy, se rematará en pública subasta al me-
'or postor el dia 31 del oorriente, á las 12 del dia, en 
as oficinas do este Consulado General, calle del Pra-
do n. 20, y por medio de la almoneda pública de los 
Sres. Sierra y Gómez: un lote compuesto de apara-
dores, mostradores y demás útiles correspondientes al 
arta ae pastelería y repostería, iodo lo cual puede 
examinarse en la calle (Ul Obispo núm. 27, estable-
cimiento de pastelería Francesa. 
Igualmente se rematará un lote de prendas, algu-
nas de oro y brillantes, y un baúl c •ntaniendo ropa 
de uso. 
Se suplica á las personas que tengan reclamacio-
nes contra la Hucesion de dicho difunto que las di-
rijan á esto C-insulado General. 
Habana, 15 de agosto de 1887.—Por órden del 
Cónsul General—El Canciller, J . Dupas. 
C. n. 1200 13-18ag 
Regimiento del Rey número 1 
de Infantería. 
P R I M E R B A T A L L O N . 
Debiendo adquirir este Cuerpo 500 camisas, 200 
maatas, 200 bolsas de aseo, 500 sábanas, 100 forros de 
catre, 500 toallas y 500 cabezales,, los que deseen 
tomar parle, se presentarán ol dia 3 de setiembreá 
las ocho de la maDana en la Olinina Coronela do este 
Regimiento, sita eu la calle do Contaduría rj? 68, 
participando en plit'go cerrado la forma y precio en 
que se compromete á ficilitar las citadas prendas, 
siendo de cuenta dol rematante el sitisfacer el medio 
Sor ciento á la Hacienda, como asimismo el importo e este anuncio, 
Puerto-Principe, 6 de agosto do 1887.—Los Capi-
tanes comisionados,—Cristóbal Sastre, J u a n Gar -
cía. 10341 15-17ag. 
TRASLADO. 
Castro Femaudoz y C" han trasladado 
su Almacén de p a p e l e r í a v efectos do escri-
torio y el Depós i to de la Vábrica de papel, 
de l a calle do Mercaderes n . 35 A la fl« ia 
Muralla n 2.1, w. jnlna A Cnba. 
••3 
Compañía A n ó n i m a de Ferro-carriles de Caibarien á 
S i t u a c i ó n de l a E m p r e s a e n l a t a r d e d o l 3 0 de j u n i o de 1 8 8 7 . 
Sancti- Sp ír i tus . 
A C T I V O . 
F O N D O S D I S P O N I B L E S 
CAJA: Existencias en las de la Empresa. 
P R O P I E D A D E S . 
Camino de hierro. 
Elementos constitutivos dei mismo y BU explotación. 
FINCAS: Edificios y terrenos extra-línea 
A L M A C E N G E N E R A L , 
Valor do los materiales y efectos existentes en los do 
pósitos de abastecimiento 
C R E D I T O S V A R I O S . 
Beal Hacienda .—Cuentu .—Crédi tos firmes. 
Los con ese carácter reconocidos por la misma á favor 
de la Empresa, por los siguientes reintegros apro-
bados por la Superioridad: 
De cuotas de contribución del 30 
por ciento ^45.474 80 $190 00 
De derechos de importación de va-
riosbnques „ 5.464 88 0 00 
Derechos de importación condicionales. 
Resto de los pagados por efectos introducidos para la 
construcción y explotación del Camino, y cuya de-
puración y reintegro se gestiona 
DIVERSOS DEUDORES: Créditos contra varios 
C U E N T A S T R A N S I T O R I A S . 
Importa de VMIÍJS 
C U E N T A A M O R T I Z A R L E . 
ESTACIÓN CENTRAL BN CAIBARIEN: Gastos de su 
constitucú n definitiva en el almacén n? 1 de la E m -
presa 
C U E N T A S V A R I A S . 
Su importe 
G A S T O S V A R I O S . 







































P A S I V O . 
C A P I T A L . 
E l realizado y emitido hasta la fecha, 6 sean 2,759 ac 
cienes de á |500 
Y cupones por 
F O N D O D E R E S E R V A . 
Lo aplicado al mismo de los bcncllcios hasta 31 de 
Diciembre de 1886 
R E S P O N S A B I L I D A Q E ^ 
Dividendos activos. 
Pendientes de años anteriores.$ 9.426 47 $6.148 47 
Id. del n9 2!) de 5 p ? oro, acor-
dado eu 27 do ahril rtltlrao 
per ciionta de lus utilidades 
del presente abo ,, 
Débitos con escritura 
Débitos y cuentas varias. 
5.991 87 0 00 
C E N S O S . 
Importe del único reconocido 
G A N A N C I A S Y P E R D I D A S . 
Cuenta.—Especial. 
Fondo do saneamiento de cré-
ditos $ 28.665 77 $ 575 09 
Cuenta .—Crédi tos á realizar. 
Los firmes contra la Hacienda.,, 50.939 68 „ 190 00 
Cuenta general. 
Saldo do cuenta propia $ 6.951 84 $2.906 18 
Productos generales. 
Recaudaciou para la Empresa 
en el primer semestre ,,165.515 81 0 00 
SÜMA $172.467 65 $2.906 18 
MENOS: Bastos de todas clases. 
De explo-
tación.. $58.876 77 $1.462 49 
DeExtra -
Explota-
cion. . . „ 7.019 09 „ 0 00 $ 65.895 86 $1.462 49 
RESTO $106.571 79 $1.443 
MENOS: Dividendo n? 29 de 5 
p § en oro, decretado en 27 
de abril ültimo „ 71.056 19 „ 0 00 
S. E. ó O.—Habana, 30 de junio de 1887.—£1 Contador, Ánge l T, Cowley.—Yto. Bno. 
I g u a l 



























| $1 .687 .013 i l® 10.79416 
CJ235 -̂28 
H A B A N A . 
M A R T E S 30 D E AGOSTO D E 1S87. 
Utíos del azúoar en la vinificación Re-
snltados obtenidos en Francia 
en 1885 y 86. 
Todo cuanto sea susceptible de aumen-
t a r el consumo del a z ú c a r es par t icular en 
ex t remo interesante para el productor de 
e l la . M l é n t r a s mayor sea la demanda m á s 
p o d r á subir el precio admitiendo la misma 
oferta y a ú n dado caso que esta acreciese 
n o bajarla tanto el precio como en el caso 
de l i m i t a c i ó n de consumo. 
E l uso del a z ú c a r en la p r e p a r a c i ó n de 
los vinos y otras bebidas fermentadas (si-
dras, perada, etc.) va tomando en Europa 
un gran incremento y cada d í a engrandece-
r á á medica que se conozcan mejor los p r i n -
cipios racionales de su empleo en los diver-
sos casos que se presentan en la p r á c t i c a . 
No es nuestro p ropós i t o disertar larga-
mente acerca d é l a vinif icación, porque esa 
mater ia no interesa, por abora, d i recta-
mente á los agricultores de este pa í s ; pero 
s i debemos explicar con clar idad c u á l es el 
uso que se bace del a z ú c a r para mejorar la 
ca l idad y aumentar la cant idad de los vinos 
elaborados en la reg ión donde se cu l t iva la 
v i d , lo mismo que su u t i l i dad fuera de esa 
r e g i ó n , dando así la posibi l idad de exten-
der, basta cierto grado, sus l ími tes , en l u -
gares en que no madura, por lo c o m ú n , la 
uva. 
Nadie ignora que uno de los principios 
esenciales que entra en l a composic ión de 
los vinos es el alcohol et í l ico, el cual es o r i -
ginado por la fe rmentac ión del a z ú c a r exis-
tente en la uva en el momento do su madu-
rez. Los d e m á s cuerpos que se hallan en 
e l vino, diversamente asociados, unidos al 
alcohol contribuyen según sus dósis y natu-
raleza, á darle sus propiedades c a r a c t e r í s -
ticas, que le hacen buscar con m á s ó ménos 
aprecio por los consumidores. Admit iendo 
que el azúoar no existiese en la uva en la 
p roporc ión necesaria para producir las d ó -
sis de alcohol que debe contener el vino, es 
necesario suplirla, y eso es lo que h a c í a n 
desde antiguo los que a ñ a d í a n la miel de a-
bejas y el mosto concentrado ó arrope, con-
teniendo todo el dulce necesario al mosto 
á n t e s de la fe rmentac ión .—Más adelante 
Macquer demos t ró que se conseguían con 
m á s regularidad los mejores efectos agre-
gando azúoa r de c a ñ a al mosto á n t e s de fer-
m e n t a r . — A ú n cuando el sacarósls 6 a z ú c a r 
de c a ñ a sea una especie qu ímica , dlst in 
t a del dex t ró s l s ó a z ú c a r de nva, produce 
los mismos efectos principales y accesorios 
luego que se finaliza la fermentac ión . Lo^ 
ensayos do Macquer fueron confirmados por 
otros químicos , hasta qun por fia Chaptal, 
con toda la autoridad de su ciencia y pres-
t igio de su posición social, concluyó por ha-
cer'.es aceptar, al punto que so dló al proce 
dimlento su nombre y hasta se Inventó el 
verbo choptalisar para expresar la adición 
del a z ú c a r al mosto á n t e s de fermentar.— 
Hoy se denomina en francés , con poca co 
rrecciou, sucrage des vins y sucrages des 
vendanges. 
Sin embargo, el asunto era m á s compl i -
cado de lo que á primera vista se c reyó , y 
en verdad no ha podido ser establecido so-
bre bases racionales sino luego que se co-
nocieron la compos ic ión de la uva y todo el 
proceso de la f e r m e n t a c i ó n . A Dubrnnfaul 
en gran parte cabe la gloria, á nuestro 
entender, de haber dilucidado en sus funda 
mentos este part icular. Todos cuantos se 
ocupen en lo adelante de este estudio debe-
r á n consultar las publicaciones de tan ex-
per imentado sabio, las cuales d i la tan los 
horizontes de la vinificación. 
Dubruafaul t cre ía que, en Francia, el uso 
del a z ú c a r en la p r epa rac ión de los vinos 
era susceptible, en un mal año , dada una 
p r o d u c c i ó n normal de 40 millones de h e c t ó -
l i t ros, de necesitar 200 millones de k i l ó g r a -
mos de azúca r , y suponiendo que se quisie-
ra aumentar el vo lúmen , requerir el doble. 
Si á las cantidades de a z ú c a r empleadas 
en la vinificación se agregan las que puedan 
usarse en la p r e p a r a c i ó n de las sidras y pe-
radas, es claro que el consumo del a z ú c a r 
e s t á destinado á aumentar de una manera 
m u y considerable por todos esos motivos. 
E n Francia, ia ley del 29 de ju l i o de 1884, 
contiene un a r t í cu lo relativo al uso del a z ú -
car en la e laborac ión de los vinos, sidras y 
peradas. Este a r t ícu lo dice: "Los derechos 
fiebre los a z ú c a r e s brutos ó refinos de cual-
quier origen, empleados en la dulcificación 
{ iucragé) de los vinos, sidras y peradas, á n -
tes de la fe rmentac ión , quedan reducidos á 
20 francos por 100 k i lóg ramos de azúoa r re-
fino." 
L a di rección general de contribucio-
nes indirectas ha dado á conocer los resul-
tados del uso del a z ú c a r en esos conceptos 
después de 1884, y de sus e s t ad í s t i c a s toma-
mos las siguientes cifras: 
En tota l , las cantidades de a z ú c a r em-
pleadas han ascendido en k i l óg ramos : 
es decir, u n aumento de 20 millones en n ú -
meros redondos. 
Se han producido por la dulcificación: 





T o t a l 2.380,680 793,167 
ó sea un aumento do 1.587,500 hec tó l i t roe 
de vinos y sidras. 
E n r e s ú m e n , dice el Jou rna l des Jabr i -
cants de sucre, " l a dulcif icación del mosto y 
de las sidras ha realizado un progreso con-
siderable en 1886, comparativamente á 1885. 
L a cantidad total de a z ú c a r refino emplea-
da en 1885 y 86, gracias á la moderac ión del 
impuesto, ha sido en n ú m e r o redondos de 
36 millones de k i lógramos . Esta cantidad 
proporciona a l Tesoro un ingreso de 7 m i -
llones 200 m i l francos, constituyendo para 
la industr ia azucarera una colocación, que 
promete ser m á s considerable, y en el pun-
to de vista vinícola es un excelente medio 
de atenuar los déficits de cosecha can t i t a t i -
vos y calitativos, favoreciendo por lo d e m á s 
los Intereses de la fabr icación y comercio 
del a zúca r , transportes y tesoro. Los resul-
tados de la dulcificación de los mostos po-
d r á n , pues, originar consecuencias de la 
mayor cons ide rac ión . " 
"Debe agradecerse á los legisladores de 
1884 haber previsto estas consecuencias y 
deseamos que el Gobierno y la Adminis-
t rac ión hagan cuanto puedan para que la 
dulcificación, tan recomendable en todos 
conceptos, adquiera pronto toda la exten-
sión de que es capaz." 
Ten iéndose en cuenta esta a t i nad í s ima 
observación del d i c t á m e n emitido, los obre-
ros entre loa cuales se ha repartido la ante 
dicha cantidad, han sido cinco: D . A n d r é s 
Borda, que después de haber cursado tres 
años en el Conservatoiio de Artes y Oficios, 
certifican sus maestros ser una especialidad 
en la cromo li tografía; D. Feliciano Sel 'ós, 
de Madr id , t ipógrafo, y con aptitudes espe 
cíales para la galvanoplastia con apl icación 
A la t ipograf ía y al grabado; D. Evaristo 
López , armero, que desea pasar á Bélgica 
para perfeccionarse en su oficio; D . Rufino 
Mazas, ajustador mecánico , que a d e m á s de 
haber practicado en los talleres de los S íe s 
Corcho é hijos, de Santander, ha obtenido 
nota de sobresaliente en las escuelas del 
Estado, donde cursara mecán ica y m a t e m á 
tiene; y D. Juan Vich , de Palma de Mallor-
ca, el cual demuestra haber navegado en 
vapores mercantes en clase de maquinista, 
y cuya profesión ha pretendido favorecer 
el Sr. Rubio, para p r i v a r á nuestros buques 
del soi vicio que en dicha industr ia presta 
en la actualidad el eoncuráo extranjero. 
En cuanto á sociedades obreras, do las 
87 instancias presentadas, t an sólo 47 han 
sido atendidas por la Junta de reformas. 
Las 40 que han quedado fuera de concurso, 
lo han sido por no haber presentado en de-
bida forma sus reglamentos y estatutos, 
faltando en su d o c u m e n t a c i ó n el exigido 
balance, y siendo, por tanto, desconocidos 
para la Comisión, el estado de su adminis-
t rac ión y el t iu á que d e b í a n deslioarae los 
fondos de los asociados. 
Vapor-correo. 
E l lunes 29 del corriente l legó sin nove-
dad á Santander el vapor correo Veracrue, 
que salió de la Habana el dia 15. Desem-
barcó el pasaje inmediatamente. 
El tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Viñes , 
director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén, nos envía la siguiente nota: 
OBSBKTATORIO DEL R E A L COLEGIO DE 
BELÉN. 
Habana, 30 de agosto de 1887 ) 
3 7i. tarde. S 
E n relación, a l parecer, con las corrientes 
ant ic ic lónicas de estos ú l t imos d ías se ha 
desarrollado una p e r t u r b a c i ó n ciclónica al 
N . N . O. que se nos ha ido corriendo para 
el N . , probablemente por l a parte de la 
Flor ida. 
B . Viñes, S. J . 
Socorro & las víctimas de ia virnela. 
Por el vapor Pasajes, quo salo hoy para 
Santiago de Cuba, remitimos al Sr. Dean 
de aquella Santa Basí l ica metropolitana, 
Presidente de la Comisión organizada para 
IUXÍIÍO de las v íc t imas de la epidemia va-
riolosa, una letra por $1,107 05 c t s / en oro, 
importe do los ú l t imos donativos recibidos 
en esta Redacc ión para tan benéfica obra 
E l giro ha sido hecho g rá t i s por el Banco 
Españo l de la Isla do Cuba 
Aux ilío. 
La Junta Di rec t iva del Casino E s p a ñ o l 
de la Habana, á pe t ic ión de numerosos so-
cios, ha acordado, en j u n t a celebrada ano 
che, conceder á la famil ia del infortunado 
inspector de policía que fué del cuarto d i s -
t r i to , Sr. H e r n á n d e z Mar in , $500 en oro de 
los fondos que tiene A su cuidado oí Ins t i -
tuto. 
Marcas de tabaco. 
Leémos en L a É p o c a do Madr id del 10 
del actual: 
" E l Gobierno inglés ha obligado á sus 
sóbd i to s importadores de tabaco torcido á 
quo declaren el pa í s de su procedencia y á 
que marquen las cajas do una manera ine-
quívoca , á fin de impedir que so vendan 
como habanos los puros no fabricados en 
Cuba. 
Parece que en Méjico se elaboran tabacos 
y cigarril los de sus cosechas con marcas de 
la Habana, y en vista de lo dispuofito por el 
Gobierno inglés , no p o d r á n seguir hac ién -
dolo para el mercado del Reino-Unido. 
Mucho impor ta que cese l a falsificación 
de las marcas de Cuba y la competencia 
fraudulenta y desleal que se hace á sus pro-
ductos y á los peninsulares." 
Clases pasivas. 
Por la Admin i s t r ac ión Principal de Ha-
cienda púb l i ca de la Provincia, recibimos el 
siguiente aviso: 
E l Excmo. Sr. Intendente General de Ha-
cienda se ha servido disponer se abra el 
pago del mes de junio ú l t imo , á las clases 
pasivas residentes en esta Isla en la forma 
siguiente: 
Retirados de Guerra y Marina ó i n u t i l i -
zados en c a m p a ñ a 31 de agosto, 1? y 2 de 
setiembre p róx imo. 
Pensionistas de Cruces, tr imestre de abr i l 
á junio ú l t imos , los d ías 5, 6 y 7. 
Montepío Civ i l y Mi l i t a r , Pensiones de 
Gracias y Exclaustrados, 9,10, 12 y 13. 
Cesantes y jubilados, 15 y 16. 
Las pensionistas de Montep ío Civ i l y M i -
l i t a r que cobran personalmente lo h a r á n de 
11 á 2 y los apoderados de las mismas de 
2 á 4. 
Habana 29 de agosto de lSS7 .—Cár los de 
Vega Verdugo. 
Premios á los obreros. 
1 8 8 6 . 
Para los vinos 27.856,592 
Para las sidras 145,555 
1 8 8 5 . 
7.934,887 
24,142 
To ta l 28.002,147 7.958,029 
F O L L E T I N . 11 
LA REINA DE LOS MISERABLES 
NOVELA ESCRITA EN ERANCÍS 
P . M A H A L I N . 
CONTINUA. 
—Soy yo, s eñor decano—dijo el alegro 
Gargajal.—No hay nada; sino que hemos 
acabado de cenar, que esta es la hora de 
re í r , y que q u i s i é r a m o s saber lo que va á ha-
cerse con el prisionero. 
— i Q u ó p r i s ione ro?—in te r rogó el F a r a ó n , 
absorto t o d a v í a en sus refiexiones. 
— ¡ T o m a ! Pues ese emborronador de pa-
pel . . nuestra pr imera vis i ta de esta 
noche. 
—Es c i e r t o . . . . me h a b í a olvidado 
Que lo t ra igan á m i presencia. 
Gargajal hizo u n signo. 
Seia ó siete z í n g a r o s se apartaron de 
sus camaradas para ejecutar la ó r d e n del 
viejo. 
Este ú l t i m o l l a m ó con u n gesto en torno 
de sí á los venerables tunos que formaban el 
C'jnstfo de los ancianos. 
—Hermanos—les d i jo :—¿habé is tenido 
t iempo de acordar cómo debe tratarse á ese 
j ó v e n ? . 
— L o hemos t e n i d o — r e s p o n d i ó el Doctor, 
ó r g a n o del a r e ó p a g o . 
—¡¡Y cual es vuestra decis ión?. 
—Que se le cuelgue inmediatamente. 
E l decano hizo un movimiento brusco. 
— ¡ C o l g a d o ! . . . . ¿Lo dec í s de veras? 
—De todas v e r a s - c o n t e s t ó el Doctor.— 
L a comisión de reformas sociales ha cum -
plimentado debidamente la consulta que 
por los Ministerios de Fomento y Goberna-
ción se la hiciera sobre premios á obreros 
que aspirasen á completar su e n s e ñ a n z a , y 
ubvencion á sociedades cuyo fin fuese so-
correr á los invá l idos del trabajo. 
Con destino á los obreros se han repar t i -
do 4,500 pesetas, que figuraban en Fomento 
como par t ida sobrante de lo presupuestado 
para t a l objeto en el ejercicio ú l t i m o , y 
20,000 para las Asociaciones obreras, s e g ú n 
lo consignado en el cap í tu lo 8", sección 6a, 
del presupuesto de G o b e r n a c i ó n . 
E l estudio y d i c t á m e n sobre las 57 solici-
tudes de obreros fueron encomendados por 
el Presidente de la Comisión de reformas, 
Sr. C á n o v a s del Castillo, a l Ilustrado vocal 
de la misma, D . Federico Rubio, y los i n -
formes sobre las 87 documentaciones de so-
ciedades obreras á los Sres. R o d r í g u e z Y a -
g ü e . Diputado á Cór tes ; D . M a g í n Castillo, 
Magistrado del Supremo, y Conde de Mo-
riana. 
E n vista de los mér i to s puestos de m a n í 
fiesto en l a mayor parte de las 57 Instancias 
referidas de obreros que aspiraban á comple-
tar su e n s e ñ a n z a , la ponencia empieza que-
jándose en su bien razonado Informe de que 
sólo puede disponer de una exigua canti-
dad. Descartadas las solicitudes que sólo 
Impetraban recursos del Gobierno para 
atender al socorro de m á s ó ménos necesi-
tados, el señor Rubio ha propuesto sólo 
á la comisión, y é s t a a l Sr. Minis t ro dv 
Fomento, como acreedores al reparto de las 
4,500 pesetas, á aquellos obreros que en sus 
expedientes mostrasen un visible adelanto 
y perfeccionamiento en su oficio, y cuya 
profesión, por haber alcanzado m á s desa-
rrollo en el extranjero que en nuestro país , 
fuesen su cul t ivo ó impor t ac ión de m á s re-
conocida u t i l i dad para el Estado. 
A l mi smo—dec la ró el s a n h e d r í n u n á n i -
memente. 
—Pero ¿qué os ha hecho?—exc lamó el 
anc iano .—¿Qué podéis temer de él? ¿En q u é 
nos perjudica? 
—Señor decano—repuso el Doctor,—no 
se t ra ta de si nos perjudica ó si nos ha 
hecho algo. 
—Entónces , ¿de q u é se trata? 
—De una de nuestras leyes fundamen-
tales. 
—¿Cuál? 
— L a ley del Ta l ion . 
X I I . 
L A L E Y D E L TALION-
Durante este tiempo d o r m í a profunda-
mente Santiago Callot. 
E l cansancio h a b í a podido m á s que su 
incertidumbresobre la suerte que le aguar-
daba. 
A p é n a s tuvo tiempo para detenerse á lo 
largo del suelo y colocar á guisa de almoha-
da su carpeta de dibujante. 
Si hubierais podido inclinaros sobre él , 
como el ánge l de la Guarda sobre la cuna 
de un niño, h a b r í a i s visto su franca y hon-
rada fisonomía alegrada por la sonrisa de un 
sueño tranquilo y encan tador . . . . 
¡Ah! el pobre muchacho estaba en aquel 
momento léjos del Apenino y de l a t r i b u de 
los Grandes Escorpiones. 
Ve ía por al lá, al otro lado de los nevados 
Alpes y de los Vosgos cubiertos de negros 
pinos, flotar el Mourthe y el Mosela entre el 
verde tapiz de los sembrados que esmaltan 
las llanuras de la Lorena. 
Veía , como envuelto en un velo traspa-
rente y d iá fano , los campanarios, las mu-
rallas y los techos de Nancy, su ciudad 
Filipinas. 
Los per iódicos de Manila, con fechas has-
ta el 1? de ju l io , recibidos ú l t i m a m e n t e en 
Madr id , contienen entre otras noticias, las 
siguientes: 
" H a regresado de Hong-Kong el ingenie-
ro director de las Obras del puerto de M a -
nila , Sr. G a r c í a Morón. 
— L a m a ñ a n a del 1? de junio, numerosa 
concurrencia acud ió á la b a h í a de Mani la , 
y varios vaporcitos conduc ían algunas ban-
das de música , con motivo de la marcha á 
la Pen ínsu l a del Rmo. P. Fr . Manuel D í a z , 
vicario general de la órdfen agustiniana. 
—Ha fallecido el Sr. L ó p e z Mena, admi-
nlstrdor de Hacienda de llocos Sur. 
—En el pueblo de Lucena, de la provin-
cia de Tayabas, ocurr ió un horroroso Incen-
dio, quemándose , entre otras construccio-
nes, la Iglesia. No hubo rtep^racia personal 
alguna 
—En Tuguegarao, hubo el dia 2 de junio 
un temblor oscilatorio de poca intensidad 
qne d u r é cuatro segundos. 
—Por el vapor Mindanao habla llegado 
et material y aparatos neceearios para el 
alumbrado eléctrico del in ter ior del puerto 
de Manila 
— E l encarg.ulo do la es tación telegráfica 
de Taa l daba cuenta al anochecer del 4 de 
jun io de que el volcan estaba en erupción , 
vomitando t a l cantidad de lava que esta-
ban cubr iéndose de ella la población y los 
campos, causando grandes daños á los sem-
brados. 
— Los jefos y oficiales que concurrieron á 
la acción do Maibung, piensan regalar, co-
mo prueba de admi rac ión y respeto una 
plancha de plata, que tiene en admirables 
grabados representados los principales ac-
cidentes del sitio en que obtuvo Aró las la 
b r i l l an t í s ima victor ia que ya conocen nues-
tros lectores.^— 
A d e m á s se léo en ella la siguiente dedi-
catoria: 
"Los je/es y oficiales de la columna expe-
dicionaria , a l bizarro caudillo que los con-
dujo á la victoria, coronel D . J u a n Aromas 
Esplugues: 16 de ab r i l de 1887. Maibung . " 
— E l d í a 13 de Junio, con motivo de ser 
sus dias, se vieron sumamente concutridos 
los salones del general Moltó. 
- E n la tardo del 23 de mayo hubo un 
horroroso incendio en el pueblo de Baday, 
llocos Norte, durando el siniestro dos horas 
p r ó x i m a m e n t e . Se quemaron 139 casas, 7 
graneros llenos de palay y m á s de cien 
telares. No hubo que lamentar degracia 
personal alguna. 
— E l 19 de jun io so s int ió en Mani la un 
temblor de t ier ra de bastante intensidad y 
durac ión . 
—Ha fallecido el gobernador de L a L a -
guna, señor Rodr íguez de los Ríos, (D . M a -
nuel). 
— L a Gaceta del 24 de jun io publica una 
extensa y razonada circular de la Audien-
cia de Mani la á los jueces de primera ins-
tancia del terr i tor io , encaminada á l lamar 
la atencia de estos funcionarios sobre algu-
nos puntos que pudieran producir dudas y 
dificultades en la ap l icac ión del Código pe-
nal . 
—Una par t ida de malhechores, disfraza-
dos de guardias civiles y cuadrilleros, ha 
asaltado y robado el pueblo de Unican, Ta -
yabas, h a b i é n d o s e llevado secuestrados á 
varios vecinos del mismo. 
Fuerza de la guardia c i v i l del puesto de 
Laguimanoc, sal ió inmediatamente en per-
secución de los criminales. 
— L e é m o s e n i a Opin ión correspondiente 
al dia 30 de jun io : 
" S e g ú n nos han contado personas llega-
das de Siassi, ú l t i m a m e n t e parece que en 
aquel punto, y en su residencia de Matdap 
fué muerto el datto Giam por el gobernador 
de l a Isla S. P é r e z . 
He a q u í como se cuenta este sucedido: 
Habiendo el gobernador á n t e s citado, 
avisado al dat to para que fuera á prestar 
homenaje a l nuevo s u l t á n nombrado, datto 
Harum, y no siendo dicho nombramiento 
del gusto de Giam, resolvió con otros c in-
cuenta moros m á s , que fueran trasladados 
hasta l a residencia de la nueva su l t an ía , 
cuya resolución dijeron al gobernador. 
Mas como quiera que por el i n t é r p r e t e 
supiera que los moros t ra taban de asesinar 
á la t r i pu lac ión del c a ñ o n e r o que les d e b í a 
conducir, el gobernador sal ió para Matdap 
con varios disciplinarios y rodeando l a casa 
del datto, obligó á é s t e á que saliera para 
prenderle, pero como lo hiciera con cris en 
la mano, tratando do herir al gobernador 
auxiliado por dos criados, sin darle t iempo 
el Sr. P é r e z , de un sablazo hizo rodar la 
cabeza del datto á sus pies. 
Como particularidades especiales, pode-
mos decir que el datto Giam estaba subven 
clonado por nuestro gobierno con veint ic in 
co pesos a l mes, siendo entre el grupo do 
los moros antiguos la segunda autor idad de 
la su l tan ía , concurriendo en él losanteceden-
tes de que su padre ya h a b í a «¡do mutr to , 
á bordo de un barco de guerra español po' 
haber intentado una t ra ic ión igual (pie la 
meditada por su hijo." 
Certámen agrícola. 
L a Real Sociedad Económica Aragonesa 
de Amigos del País ha abierto un ce r t á -
men para premiar la mejor memoria que se 
presente y que en t é rminos claros y aenci-
llcs explique y «on brevedad exponga, me-
dios seguios para que los agricnltores pue-
dan elaborar por sí mismos y con destino á 
los principales cultivos en Aragón , abonos 
m á s ecunómicos que el est iércol y el comer-
cial, empleando para conseguirlo sustancias 
de cualquier clase que puedan aprovechar-
se en las localidades, y que por ignorancia 
ó a p a t í a no se destinan de ordinario á es -
te objeto ó se aplican escasa y defectuosa-
mente. 
El premio cons i sd rá en la concesión del 
t í tu lo de socio de mér i to á favor de quien 
resulte autor de la Memoria digna de él, 
impiesion por cuenta de la Sociedad do m i l 
ejemplares, de los que se le r e g a l a r á n dos 
cientos, r e se rvándo le a d e m á s el derecho de 
la propiedad, y m i l pesetas en metá l ico . 
E l plazo para la admis ión de Memorias 
t e r m i n a r á el 31 de octubre del corriente 
año. L a entrega d e b e r á hacerse en la Se-
c re t a r í a de la Sociedad, sita en la plaza del 
Reino, n ú m e r o 5, bajo dos sobres lacrados, 
que c o n t e n d r á n : el uno el trabajo sin firma, 
r ú b r i c a n i indicación personal de n i n g ú n 
género , y en el otro el nombre, apellido y 
residencia del autor. E n la parte exterior 
de á m b o s sobres se escr ib i rá el mismo lema, 
la primera l ínea de la Memoria y el t í tu lo 
de és ta si lo tuviere. Los trabajos se d i r i -
g i r án al Sr. Director de la Sociedad. 
E l Jurado calificador e s t a r á facultado pa-
ra conceder un accésit , lo mismo en el caso 
de declarar desierto el concurso que en el 
de conceder el premio, seña lándose como 
accésit el t í tu lo de socio de mér i to , impre-
sión de m i l ejemplares, donativo de dos-
cientos y reserva del derecho de propie-
dad. 
léjos de aquel hotel M á r q u e z que d ió hospi 
ta l idad el c a d á v e r del Temerario, se le apa 
recia el antiguo hogar paterno con todas 
sus m á s minuciosas particularidades, y den 
tro dos figuras para él conocid ís imas y que -
ridas. 
Mesir Juan Callot rey de armas del du 
que Cárlos I I I , conservador de los t í tu los y 
registros de la nobleza de Lorena, y su es 
posa R e n é Brunehaufc, hi ja de Santiago 
Brunehaut, que fué méd ico de Crist ina de 
Dinamarca. 
Se ha sranado l a horca, y no podemos ne-
gársela. 
—¡Ahorofif á u n desconocido sin impor-1 na ta l , 
t a n o i a . ' . . . . ¡A u n a r t i s ta inofens ivo . ' . . . . ¡ A l — D e s p u é s , tras los fosos anchos y pro-
u n desdichado que ha venido a q u í por pura I fundos, tras el recinto abaluartado, tras las 
r a a n a l l d a d / ^ j puer tas defendidas por macizas torree; no 
—Vamos, arr iba, caballerete del lápiz; 
te buscan ah í fuera para ajustartelas cuen-
tas. 
Este fué el despertar del artista, y el hUo 
de Faram quien así le hablaba, d á n d o l e con 
el p ié para despertarle m á s pronto. 
Santiago se incorporó maquinalmente. 
Tenia a ú n loa ojos adormiladlos y turba-
dos por las alucinaciones del sueño . 
Yanoz le hizo s eñas de que le siguiese, y 
le s iguió incontinenti . 
Sin duda creia que continuaba durmien-
do y que s o ñ a b a a ú n . 
Sólo que el sueño habla cambiado de as-
pecto. 
Todo el horror de un paisaje se lvá t ico , 
i luminado por fan tás t i cas claridades, suce-
d ía un interior t ranquilo y alegre de l a casa 
paterna. 
E n vez de ios semblantes conocidos, t ran-
quilos y dulces de sus padres, vela u n en-
jambre de figuras repulsivas y e x t r a ñ a s . 
Cuando Santiago Callot se p r e s e n t ó ante 
Faram, estaba en el uso de la palabra el 
Doctor. 
—¿No ha confesado hace poco ese cris-
t i a n o - d e c í a — q u e era lorenés? 
E l anciano se es t r emec ió . 
H a b í a olvidado completamente esta cir 
cunstancia. 
E l otro pros igu ió con acr i tud: 
Exposición universal de Barcelona. 
He aquí el reglamento general que ha de 
regir en la Exposic ión: 
Ar t ícu lo 1? Bajo la dirección del Excmo. 
Ayuntamiento Constitucional de Barcelona 
y los auspicios del Gobierno de S. M. y de 
las diputaciones provinciales de la nac ión , 
se ce l eb ra r á en dicha ciudad en el p róx imo 
año de 1888 una Expos ic ión Universal de 
Agr icu l tu ra , Indust r ia y Bellas Artes en 
todas sus manifestaciones, á cuyo acto se 
a d m i t i r á n los productos de todos los países. 
A r t . 2? L a Expos ic ión t e n d r á lugar en 
edificios de nueva planta, construidos para 
este objeto en el Parque de esta ciudad y 
terrenos contiguos. Para las instalaciones, 
vías , jardines y d e m á s se dispone de una 
ex tens ión superficial de terreno de 465,000 
metros cuadrados. 
A r t . 3o L a du rac ión de la Exposic ión 
se rá de seis meses. Su solemne apertura se 
verif icará el d ía 18 de abr i l de 1888. En el 
caso de p ró r roga , é s t a no e x c e d e r á de dos 
meses. 
A r t . 4o Queda constituido un Consejo 
general do la Expos ic ión de Barcelona, 
compuesto de personas que por su repre-
sen tac ión , conocimientos y p r á c t i c a en la 
materia pueden llevar á cabo todos los tra-
bajos necesarios a l feliz éx i to de la misma, 
bajo la presidencia honoraria del Excmo. 
Sr. Gobernador C iv i l de la provincia y la 
efectiva del Excmo. Sr. Alcalde Presidente 
del Ayuntamiento de esta ciudad. 
A r t . 5? E l Consejo general e s t á dividido 
en trece comisiones, que son: 1* L a Central, 
que ejerce las funciones de Junta directiva. 
—2"? L a de Asuntos generales.—3? L a de 
Obras. 4" L a de Contabilidad.—5a La 
Técnica .—6a L a de Instalaciones.—7a La 
de Propaganda.—8a L a de Servicios inte-
riores.—9a L a de Servicios exteriores.—10? 
L a de Festejos.—11a L a de Premios.—12a 
L a de Arbitrios.—13a L a do Expositores. 
A r t . 6? Los Gobiernos extranjeros que 
tengan representante en Barcelona, no se 
e n t e n d e r á n con el Consejo sino por conduc-
to del comisionado de su respectivo Go-
j bierno. 
A r t . 7? Designado el espacio necesario 
para cada nac ión , no p o d r á verificarse cam-
bio alguno sin acuerdo de la Comisión cen-
t ra l , informe de la de instalaciones y laz-de 
expositores. 
' A r t . 8? Los objetos so clasificarán con 
arreglo al programa detallado de la Expo 
sicion formada por la Comisión técnica , y se 
e x p o n d r á n en los departamentos destina 
dos á cada sección. 
A r t . 9? Sólo en casos especiales, á juic io 
de la Comisión central, previo informe fa 
vorable de las de instalaciones y técnica, se 
p e r m i t i r á agrupar productos que pertenez 
can á sección dist inta. 
A r t . 10, Los pedidos de local se h a r á n 
llenando las solicitudes que se fac i l i ta rán á 
los que deséen ser expositores. 
En dichas solicitudes se h a r á constar el 
espacio que el expositor necesite, la clase 
de productos que desea exponer y los de 
m á s datos que en las mismas se exigen, y 
se r e m i t i r á n a l Excmo. Sr. Alcalde de Bar 
celona. 
A r t . 11. E l Consejo general procura: 
1? Obtener del Gobierno que los p ro 
ductos extranjeros que figuren en la Expo 
sicion sean considerados, m i ó n t r a s perma 
nezcan en ella, como m e r c a n c í a s en depó 
sito. 
2? Obtener del Ayuntamiento que los 
productos quo debieran adeudar derechos 
de consumos á su entrada en la ciudad 
consideren como de t r á n s i t o m i ó n t r a s per 
manezcan en los locales de la Exposi 
clon. 
Y 3? Que las empresas de ferrocarriles 
y de vapores hagan rebajas en las tarifas 
de transporte á favor de las m e r c a n c í a s 
que se conduzcan con el indicado objeto 
Los expositores que quieran disfrutar de 
estos beneficios, d e b e r á n sujetarse á las 
disposiciones que dicten el Gobierno y el 
Ayuntamiento para asegurar el pago de 
derechos correspondientes á los productos 
que se entreguen a l consumo; y á las que 
acuerden dichas empresas para que las re 
bajas sólo las disfruten los productos que 
tengan aquel destino. 
A r t . 12. E l precio de los emplazamien 
tos, espacios ó terrenos, se e s t a b l e c e r á con 
arreglo á las siguientes bases, s e g ú n el ai 
t io que ocupen los productos: 
Emplazamientos en las salas. 
Plan-terreno: Por metro su-
perficial Ptas. 50 
Sobre tabique ó pared: Por 
metro l ineal de fachada „ 50 
Los emplazamientos angulares ó de m á s 
de una fachada, p a g a r á n , a d e m á s de las an-
teriores tarifas, el suplemento oorreapon-
diente. 
E n las g a l e r í a s centrales, el precio de los 
emplazamientos t e n d r á , por regla general 
u n aumento de 25 por 100. 
E l precio por salones 6 emplazamientos 
con fachada, sobre las galerias centrales 
cuya profundidad sea de 5 metros, t e n d r á 
un aumento de 15 por 100. 
Todas las superficies se e s t i m a r á n , en ge-
neral, por metros cuadrados completos. 
Los tabiques se e s t a b l e c e r á n en la forma 
que autorice la comisión de instalaciones 
G a l e r í a de m á q u i n a s . 
Por metro superficial Ptas. 50 
—¿Se ha borrado ya de tu memoria lo 
que ocurr ió allí hace años? ¿No te dice nada 
la sangre de nuestros hermanos, asesinados 
crael y cobardemente por los habitan de 
aquel país? 
— S í - m u r m u r ó el F a r a ó n , — n i ñ o s , mu 
jeres, ancianos, hombres confiados é inde-
fensos 
—Pues b ien—cont inuó el Doctor;—el crí 
men e s t á t o d a v í a sin vengar, porque hasta 
ahora no habla caldo en nuestras manos 
ninguna persona originaria de ese p a í s de 
verdugos Hoy que tenemos en n ú e s 
t ro poder una, es justo y preciso que pague 
por todos sus compatriotas. 
— P e r o — p r o t e s t ó Faram—ese infeliz no 
es culpable de las faltas cometidas por sus 
padres. 
—¿Y eran culpables nuestros hermanos 
de las maldades que les imputaba el popu 
lacho de Nancy? Pues les asesinaron á pe 
sar de eso. Nada hay que cumpli r con la 
ley: ojo por ojo, diente por diente, cabeza 
por cabeza. E l uso de las represalias es la 
v i r t u d pr imera y m á s antigua de nuestra 
raza. 
—Además—dijo Baiesa, l a bruja de los 
anteojos,—es bueno ver de cuando en cuan 
do una mueca de cristiano encima del co-
l l a r de c á ñ a m o . 
Horeb quiso dar t a m b i é n su opinión: 
Una ejecucioncita á t iempo es un es-
pec t ácu lo saludable para la juventud: edu-
ca sus sentimientos, contribuye á formar 
su c a r á c t e r y Ies adiestra los ojos. 
—Sin c o n t a r — a ñ a d i ó Gargajal—con que 
ayuda mucho á las funciones del e s t ó m a -
go Recreativo, digestivo y aperitivo á 
la vez. 
Santiago Callot escuchaba todo esto sin 
comprender bien. 
Faram le miraba compasivamente. 
—Hermanos, ref lexionad—dijo-que e.oe 
muchacho no tiene t o d a v í a veinte a ñ o s . . = a 
Pa^a toda la maquina en movimiento, los 
preoioaanteriores o b t e n d r á n una reducc ión 
de 40 por 100 Esta reducc ión sólo se 
concederá cuando !as m á q u i n a s funcionen, 
á lo ménos cuatro dia5» por semana y cinco 
horas por dia. 
Los expositores que necesiten fuerza mo 
tr iz d e b e r á n solicitarla 4 meses á n t e s , á lo 
ménos, de la apertura do la Exposición, i n -
dicando cuál ha de ser la fuerza de que 
quieran disponer. 
L a fuerza motr iz se c o n c e d e r á con arre-
glo á una tarifa especial basada en el coate 
natural de la misma. ( E l precio del ca rbón 
en Barcelona es actualmente de 28 pesetas 
por tonelada de 1,000 k i lógramos . ) 
Anexos de A g r i c u l t u r a , M a r i n a , Pesca, 
Piscicul tura . 
Por metro superficial Ptas. 36 
Emplazamiento a l aire libre. 
Por metro supeficial Ptas. 10 
L a comisión de instalaciones s e ñ a l a r á los 
sitios de emplazamiento. 
L a admin i s t r ac ión c o b r a r á los precios de 
emplazamiento en los plazos siguientes: la 
mi tad cuando se envíe el certificado de 
admis ión, una cuarta parte un mes á n t e s 
de ia apertura de la Expos ic ión y la cuarta 
parte restante un mes después . Los pro-
ductos expuestos quedan afectos, preferen-
temente á todo otro déb i to , á los pagos de 
que el expositor es té en descubierto. 
L a comisión se reserva la facultad de de-
clarar caduco el derecho del expositor que, 
sin motivo justificado, haya dejado de co-
locar sus productos en su correspondiente 
ins ta lac ión quince dias á n t e s de dicha aper-
tura. Las cantidades percibidas q u e d a r á n 
en favor de la Caja de la Expos ic ión . 
A r t . 13. Los expositores g o z a r á n en el 
precio ó tarifa de sus emplazamientos una 
rebaja proporcional al n ú m e r o de metros 
que pidan, asi lineales como superficiales, 
tanto en las salas como en la ga le r í a de 
m á q u i n a s , como en los anexos y al aire 11 
íTre, en a r m o n í a con una tar ifa reducida 
que a c o r d a r á la Comisión direct iva. 
A r t . 15. Los escaparates, aparadores y 
d e m á s d e b e r á n quedar instalados en el lo -
cal correspondiente á n t e s del 15 de marzo 
de 1888. 
A r t . 15. Se rá de cuenta y riesgo de los 
expositores todos los gastos y operaciones 
de descarga, conducc ión , desembalaje ó 
Ins ta lac ión de los objetos. 
A r t . 16. A l introducirse los bultos en el 
local de la Expos ic ión d e b e r á entregar el 
expositor una relación circunstanciada de lo 
que contengan cada uno, para comprobarla 
con lo que conste en la solicitud del local, 
dándose en cambio un resguardo ó recibo 
ex t r a ído de un l ibro talonario. 
A r t . 17. L a decoración general de los 
locales do la Expos ic ión co r re rá á cargo del 
Consejo general; pero la especial y las ins-
talaciones particulares s e r án de cuenta del 
expositor, p r év i a ap robac ión del proyecto, 
plano ó dibujo por la Comisión de instala-
ciones. É s t a imped i r á cualquiera infracción 
del reglamento, cometida en perjuicio de 
otro expositor ó de la comodidad del públ i -
co, ó contra el ornato general y el buen gus-
t o a r t í s t i co . 
A r t . 18. Los objetos d e b e r á n quedar 
Instalados el dia 1? de abr i l de 1888. 
A r t . 19. Á medida que vayan desocu-
pándose las cajas y embalajes d e b e r á n al-
macenarse en el sitio que se des igna rá . 
A r t . 20. Los productos se e x p o n d r á n 
bajo el nombre de la persona que se designe 
á este efecto en la solicitud. 
A r t . 21 . Se autoriza á los expositores 
para que inscriban á cont inuac ión de su 
nombre ó razón social, los nombres de los 
cooperadores que hayan contribuido al m é -
ri to del preducto expuesto. 
A r t . 22. Se suministra á los expositores 
en los locales correspondientes la fuerza 
motriz necesaria tomada del árbol motor de 
la t rasmis ión general, así como el vapor, 
agua y gas que necesiten, bajo las condicio-
nes que se fijen en la tarifa que r e g u l a r á 
estos servicios; pero se rán de cuenta del 
mismo expositor todos los gastos de exca-
vaciones, movimientos de t ierra, cimientos, 
cañer ías , trasmisiones especiales, obras de 
a lbañl le r ía , c a r p i n t e r í a , mobiliario, etc., 
etc., y los de dejar el local en buen estado 
cuando se cierre la Exposic ión. 
A r t . 23. Se es t ab lece rá un servicio gene-
ral de vigilancia para evitar los robos. 
Las comisiones extranjeras, lo propio que 
cualquier expositor, p o d r á n poner vigilantes 
especiales por su cuenta, con t a l que sean 
admitidos por la comisión de servicios inte-
riores, la cual p o d r á separarlos s i hubiere 
motivo para ello. Su acuerdo será inapola-
Me. 
A r t . 24. E l Consejo general de la Expo-
sición y sus comisiones, no son responsables 
de loa robos y sustracciones que puedan co-
meterse en el local de la misma, n i de las 
pé rd idas ó deterioros ocasionados por lucen 
dio ú otros accidentes. 
A r t . 25. Los vigilantes particulares es-
tablecidos por los expositores s e r án auxi -
liados siempre que sea posible por los agen-
tes de vigilancia del Consejo y por los de 
ó r d e n públ ico que se hallen en el local da 
la Expos ic ión . 
A r t . 26. Así los vigilantes establecidos 
por el Consejo general como los que lo sean 
por cuenta de los expositores ó colectivida-
drs, l l eva rán un dist int ivo para que puedan 
ser fác i lmente conocidos. 
A r t . 27. No se a d m i t i r á n en la Exposi-
ción materias explosivas y peligrosas. Los 
fósforos, la pó lvo ra y la dinamita, loa cebos, 
pistones y d e m á s productos aná logos , sólo 
se e x p o n d r á n en cuanto e s t én fabricados 
sin materias inflamables ó imitando los ver-
daderos. Los fabricantes de estos objetos 
que deséen dar á conocer al Jurado las cua-
lidades de sus productos, se p o n d r á n de 
acuerdo con él acerca de la manera de ha-
cerlo. 
Los l íqu idos inflamables y corrosivos sólo 
se a d m i t i r á n en p e q u e ñ a s cantidades y en 
envases ó r ecep t ácu lo s que ofrezcan comple-
ta seguridad á ju ic io de las comisiones t é c -
nica y de instalaciones 
Dichas comisiones p o d r á n rechazar cual-
quier producto de fácil descomposic ión, así 
como los que puedan ser causa de peligro ó 
de molestia, ó cuyo aspecto sea repugnante 
ó contrario á la moral . 
A r t . 28. Á la mayor brevedad, d e s p u é s 
de inaugurada la Expos ic ión , se p u b l i c a r á 
el c a t á logo general de la misma, en el cual 
se r ecop i l a r án los ca t á logos parciales que 
los representantes de cada nac ión y las de-
m á s colectividades hayan presentado á la 
f-nm'slon t écn ica á n t e s del 1? de abr i l . 
A r t 29. Los encargados del servicio de 
vigilancia i m p e d i r á n que se copie, mida ó 
reproduzca ninguno de los objetos expues-
tos, sin au to r i zac ión escrita del expositor. 
E t Consejo general se reserva el derecho 
de sacar vistas tomadas en conjunto y de 
autorizar su r ep roducc ión . 
A r t . 30. No se p o d r á fijar ró tu lo ó ins-
cr ipción alguna en los escaparates y obje-
tos expuestos sin a p r o b a c i ó n de la Comi-
sión de Servicios interiores. 
A r t . 31 . H a b r á un servicio general de 
limpieza; pero la conse rvac ión y l impieza 
de los escaparates y objetos expuestos, co-
r r e r á á cargo de los expositores, quienes de-
b e r á n efectuar esta operac ión á las horas 
que seña le la Comisión de Servicios inte 
r i oros. 
A r t . 32. N i n g ú n objeto expuesto p o d r á 
ser ret i rado de la Expos ic ión hasta d e s p u é s 
del ciorre de la misma. 
Sa p e r m i t i r á poner el ró tu lo "Vendido1 
en todos aquellos que lo hayan sido mién 
tras duro la Expos ic ión . 
L o q u e queré i s hacer ca Injusto, b á r b a r o 
inút i l . 
—Es la l ey—exc lamó el Doctor. 
—¡Es la l e j ! r ep i t i ó el cenácu lo á una 
voz. 
L a t r i b u entera hizo coro. 
—¡Es la ley! ¡Es la ley! 
E l anciano se enco rvó bajo esta manifes-
t ac ión e s p o n t á n e a y general. 
E l arma de que se h a b í a valido momen-
tos á n t e s para in t imida r á C r i s t i a n do Sierk 
se volv ía en sus manos contra el desdicha-
do á quien deseaba proteger. 
P a s e ó r á p i d a m e n t e l a vista por la con-
currencia, como quien busca un aliado 
que le secunde en sus generosas intencio-
nes. 
Pero no h a b í a allí m á s que semblantes 
sórdidos : siniestros y brutales. 
E l F a r a ó n en jugó con l a vuelta de la 
manga el sudor que cor r í a por las arrugas 
de su frente. 
—¿Luego es vuestra v o l u n t a d — p r e g u n t ó 
con lentitud—que ese pobre muera? 
—Es nuestra v o l u n t a d — d e c l a r ó el a r eó -
pago. 
Entre los d e m á s hubo una especie de 
explos ión. 
- ¡Que muera, sí, que muera el go i ! 
Las mujeres no eran las m é n o s prontas 
en gr i tar . 
Faram se puso de p ié . 
— E s t á b i en ,—di jo ;—hágase lo que de-
seáis . 
Su gesto fué semejante a l de Pilatos 
cuando a b a n d o n ó á J e s ú s al furor de Cai-
fás, de los fariseos y de la plebe de Jeru-
salem. 
En seguida a ñ a d i ó , d i r ig iéndose al lore-
n é s . 
—Amigo, el cielo me es testigo de que 
he hecho para salvarte todo lo que estaba 
en mis manos No soy yo quien te con-
dena; te condenan aquellos de tus compa-
A r t . 33. Los objetos pequeños y de poco 
valor fabricados en la Expos ic ión á fio de 
dar á conocer un procedimiento ospecial, 
p o d r á n ser vendidos y entregados i u el ac-
to, próvlo permiso de la C .misión Cen 
t r a l . 
A r t . 3 Í . A cada expositor se le entre-
g a r á un solo billete de entrada. Este bille-
te s e r á personal ó intransferible, y d e b e r á 
llevar la fotografía y la firma del intere 
sado, así como un n ú m e r o de ó r d e n y el 
sello del Consejo general. Todo abuso ó 
infracción comprobada se c a s t i g a r á n i n u t i -
lizando el billete y sin dar derecho á otro, 
sin perjuicio del procedimiento jud ic i a l á 
que haya lugar. 
A r t . 35. Si un expositor se ausentase 
dejando en su lugar un representante, de-
b e r á dar parte á la Comisión para que se 
haga el oportuno cambio de billete de en-
trada. 
A r t . 36. Los expositores p e d i r á n á la 
Comisión respectiva los billetes de entrada 
que necesiten para los vigilantes, depen-
dientes y operarios. Estos billetes se conce-
der án en igual modo y forma que los de los 
expositores, y con las d e m á s indicaciones 
que juzgue necesaria la Comisión. 
A r t . 37. Se es tab lecerá un Jurado inter-
nacional para calificar el mér i t o d é l o s pro-
ductos expuestos y premiar á los que lo 
merezcan. 
Este Jurado e m p e z a r á á funcionar inme-
diatamente después de la apertura de la 
Exposición^ 
U n reglamento especial, que se pub l i ca r á 
án teá del 16 de ju l io del corriente año , fija-
r á la organizac ión del Jurado, el n ú m e r o y 
clase de recompensas de que p o d r á dispo-
ner, y cuanto se relacione con su modo de 
funcionar. 
A r t . 38. A l dia siguiente de cerrada la 
Exposición, d e b e r á n los expositores empe-
zar á recoger los objetos y embalarlos, ope-
rac ión que co r r e rá exclusivamente de su 
cuenta y riesgo. 
A r t . 39. Dos meses después de cerrada 
la Expos ic ión d e b e r á n quedar e x t r a í d o s to-
dos los objetos y desocupado el local. 
E l Consejo general d i s p o n d r á de los ob-
jetos que no hubiesen sido retirados;_ enten-
diéndose que en este caso sus dueños han 
renunciado á su propiedad, quedando é s t a 
á favor de la Caja de la Expos ic ión . 
A r t . 40. Reglamentos especiales deter-
m i n a r á n y especif icarán las atribuciones y 
el modo de funcionar de cada Comisión pa-
ra llevar á cumplimiento el cometido que se 
le tenga confiado. 
A r t . 41. E l c a r á c t e r de expositor obliga 
al cumplimiento de lo prescrito en este Re-
glamento General y en los especiales de las 
Comisiones, así como á cuanto ordenen el 
Gobierno y las autoridades locales. 
A r t . 42. Toda queja ó r ec l amac ión de-
be rá dirigirse al señor Presidente efectivo 
de la Comisión Central en las oficinas de la 
Exposición. 
A r t . 43. Durante el tiempo que es t é 
abierta la Expos ic ión , p o d r á n organizarse 
Exposiciones especiales, así de c a r á c t e r 
universal como nacional ó regional, en el 
modo y forma que oportunamente se anun-
ciará . 
Barcelona, 1? de jun io de 1887.—El A l -
calde-Presidente del Consejo general de la 
ExpoBicion, Francisco de P. Rius y Taulet . 
Instrncoion Pública. 
Solemnidad de la apertura del curso u n i -
versitario de 1887 á 1888.— Una nece-
sidad apremiante que debe tocarse en los 
discursos inaugurales de este a ñ o . 
I m a g í n e n s e los lectores del DIARIO DE 
LA MARIKA el magníf ico golpe de vista que 
p r e s e n t a r á la Real y Li te ra r ia Universidad 
de la Habana el dia primero del p róx imo 
octubre, en que ha de inaugurarse en su 
modesta capilla ó templo de Santo Domin-
go, el curso académico de todos los años , y 
lo será , á fa mucho máB,|8Í como es de espe-
rarse, ese acto solemnísimo lo autoriza con 
su presencia el Vice-real protector, el Go-
bernador General que mande en esta Isla. 
No m é n o s lucido q u e d a r á ese imponente 
acto si á él asistieren las autoridades muni-
cipales y administrativas, militares y ecle-
s iás t icas , las corporaciones científicas y l i -
terarias, nuestros diputados accidentalmen-
te en la Habana, literatos notables y direc-
tores de per iódicos ; en una palabra, un 
públ ico escogido, que d a r á m á s a n i m a c i ó n 
al acto, no dudando, por ú l t imo , que el con-
jun to se rá a ú n mucho m á s bri l lante, si una 
buena orquesta tocare con m a e s t r í a las m á s 
selectas piezas de su repertorio. 
En la Pen ínsu la , desde que los gobiernos 
moderados, que con r a z ó n se han preciado 
ile ilustrados y tanto con just ic ia han pon-
derado su afecto á la ins t rucc ión y su deseo 
de fomentar el prestigio de ese gobierno, 
llevaron m á s de una vez ese entusiasmo y 
ese desto, como progresistas incondiciona-
les, hasta premiar con l a corona de los 
Dantos y de los Tasos los m á s y hasta los 
menos talentos, como el del Inmor ta l Quin-
tana, entre los primeros; porque, como de-
cía uno de sus m á s notables correligionarios 
progresistas en 1855 y c a t e d r á t i c o de la 
Universidad Central, encargado de pronun-
ciar el discurso de apertura del curso aca-
démico de ese año , a l que concur r ió por 
primera vez S. M . : " L a bandera de la l iber-
tad humana bien entendida, es t a m b i é n la 
bandera del progreso, de la moral idad, del 
saber, y fuera de ella no puede haber es t í -
mulo, n i entusiasmo, n i verdadera fe, n i 
verdadero amor á la i l u s t r ac ión . " 
Magnífico, repetimos, s e r á el golpe de 
vista que p r e s e n t a r á la iglesia de Santo Do-
mingo el d ía primero de octubre p r ó x i m o , 
<-ovao oportunamente se a n u n c i a r á ; en t a l 
manera, que desde luego y sin el mayor 
e x á m e n , ese acto h a b r á de servir hasta 
para dar á conocer lo que representa l a 
época presente en punto á la ins t rucc ión 
científica y l i terar ia de esta provincia y sus 
justas aspiraciones en esa parte in terna y 
m á s pr incipal de todos los pueblos, sobre 
todo, donde como en Cuba la j uven tud no 
se muestra indiferente á los estudios cien-
tíficos. 
Entre esas, no sólo justas, sino necesarias 
aspiraciones de la Real y L i t e ra r i a Univer-
sidad de la Habana, e s t á la de que se enri-
quezcan los gabinetes con que ella cuenta, 
hasta el caso de que calcen algunos puntos 
mas a tos qne los del Real Colegio de Belén 
y de los P.P. Escolapios, tan notables por 
t a l concepto, dado que la Real y L i t e ra r i a 
Universidad de la Habana es el pr imer esta 
blecimiento científico y l i terar io , ó es el que 
marcha á la cabeza de su educac ión cien tí 
flea. Precisa por lo tanto, y cuenta quo esto 
puede hacerse, porque el punto se encuen 
t ra sometido á la reso luc ión del Gobierno 
Supremo, el cual m á s de una vez ha pedido 
informe á la superioridad de esta Is la , no 
hac i éndose aquel esperar mucho t iempo: 
urge sobremanera que así sea. 
E l DIAKIO DE LA MAKDÍA, a l ocuparse 
en setiembre de 1863 de la apertura del 
curso de ese a ñ o ó con esa an te l ac ión y con 
motivo del establecimiento del plan que en 
esa fecha memorable para l a i n s t rucc ión 
cubana d e b í a empezar á regir en los diver-
sos ramos de la e n s e ñ a n z a , ya desde esa 
fecha reconoció la necesidad de que se am-
pliaran sus gabinetes, biblioteca y museo de 
historia natural : el DIAKIO DE LA MARI-
NA se m o s t r ó en tónces muy favorable á 
esa idea necesa r í s ima . 
E l mismo DIARIO en agosto de 1864, con-
t r ayéndose á nuestra Real y Li te ra r ia U n i -
versidad, á p ropós i to del nombramiento de 
Rector del Sr. D . J o s é Va ldós Fau l i , nom 
brado este en reemplazo del Sr. D . Antonio 
Zambrana, todos b e n e m é r i t o s patricios has 
tr iotas quo asesinaron á nuestros herma 
nos Cada uno de nosotros pasa de l a 
v i d a á la muerte, s egún lo ordena su desti 
no. E l tuyo me aflijo; es cruel. P ó n l e , sin 
embargo, buena cara, y muere sin miedo, 
como estoy seguro que h a b r í a s v iv ido . 
Dicho esto, el decano de los Grandes Es 
corpiones volvió la espalda al consejo y se 
cub r ió la cabeza con la manta que le se rv ía 
de abrigo, para no asistir á lo que iba á 
suceder. 
Santiago Callot h a b í a oído esta sentencia 
sin ape lac ión . 
Pero a ú n no c o m p r e n d í a su alcance n i 
su terr ible sentido. 
Yanoz le puso la mano en un hombro. 
—SI tienes un Dios—le dijo con sorna,— 
puedes disponer de algunos minutos para 
t i rar le t u alma á la cabeza. 
A l mismo tiempo empujaba a l pobre m u -
chacho h á c i a un á rbo l inclinado, cuya ra-
ma pr inc ipa l se balanceaba sobre un abis 
mo de cerca de cien piés de profundidad. 
Y a uno de los gitanos se h a b í a encara-
mado á esta rama y atado á ella una cuer-
da nueva que terminaba en un nudo corre-
dizo. 
Nuestro ar t is ta se dejó conducir sin re-
sistencia hác i a aquel instrumento de su su-
plicio. 
—Es la con t inuac ión del sueño—pen-
saba. 
A pesar de esto, cuando se vió suspendi-
do casi al borde del abismo; cuando s in t ió 
el lazo fatal, que el Improvisado verdugo 
acababa de lanzarle con suma destreza; 
cuando oyó al obeso Gargajal formular el 
programa sucinto, claro y neto de la t r is te 
ceremonia y á Yanoz aprobarlo; cuando 
o b s e r v ó que le qui taban l a espada y exa-
minó el círculo de siniestras figuras que le 
rodeaba, comenzó á pensar que el sueño se 
c o n v e r t í a en pesadilla. 
T ranqu i l i zába le , sin embargo, laconside-
ta por lo mucho que se esforzaron porque 
se dotara de buenos gabinetes á nuestra 
Real y L i t e ra r i a Universidad; el mismo 
DIARIO, decimos, se e x p r e s ó en estos t é r -
minos: " E l local, los gabinetes, la bibl io-
tnoa, la sala de estudios p r á c t i c o s , todo es-
tamos seguros que se p r o c u r a r á tener en el 
estado que corresponde á una universidad 
de primer ó rden , y si se realiza a d e m á s el 
pensamiento iniciado por uno de los miem 
bros de nuestro Ayuntamiento, de levanta»-
un edificio que sustituya al que hoy existe, 
nada t e n d r é m o s que desear en lo que toca 
á uno de los asuntos de m á s importancia de 
que podemos ocuparnos." 
E l actual señor Rector de la Real Dniver-
sldad de l a Habana, que acaso por su saber 
y experiencia ha d i r ig ido durante sieto 
años ese cuerpo docente 6 durante m á s 
tiempo que sus predecesores y el i lustrado 
c a t e d r á t i c o c o m p a ñ e r o á quien en turno le 
haya tocado pronunciar la Oración inaugu-
ra l en la p r ó x i m a apertura del curso acade 
mico de 1887 4 1888, i n s p i r á n d o s e á m b o s 
en una misma ó c o m ú n idea s o b r e e s t é asmn 
to de los gabinetes y con el trntusiasmo y fe 
necesaria para que se le d é fin á la mejora 
de estos, esperamos que d i r i jan sus autori 
dades palabras y de tanto val imento, por 
muy breves que sean, a l Vice-rector que 
honrare el acto solemne de inaugurar los 
estudios en el presente a ñ o , ó el d í a 1? de 
octubre p r ó x i m o , lo cual b a s t a r í a para lo-
grarlo y con ello a d e m á s sus inmensas ven-
tajas para la e n s e ñ a n z a universi tar ia; por-
que como hemos dicho á n t e s , el punto se 
encuentra sometido á la resolución dol Q-o-
bierno Supremo, previo el informe tan fa 
vorable que lo a c o m p a ñ a , dado por nuestra 
autoridad respectiva. 
Por hoy bastan estas indicaciones sobre 
la suntuosidad con que es de desear que se 
inaugure el curso a c a d é m i c o del presente 
año , hác ia lo cual llamamos la a t enc ión del 
Sr. Rector y sobre las mejoras que necesita 
la parte experimental de la e n s e ñ a n z a u n i -
versitaria, r e s e r v á n d o n o s ocuparnos de d i -
cho primer p lante l de educandos en esta 
Isla sobre otros puntos que conviene d i l u -
cidar con l a mesura, sobriedad, rec t i tud c 
imparcial idad y los mejores deseos que nos 
son propias, como miembros que nos hon-
ramos ser de tan iluatre corporac ión . 
A . CARO. 
C K O N T C A C3-E1TKRAL. . 
Procedente de Nueva-York , con cuatro 
d ías do navegac ión , e n t r ó en puerto en la 
tarde do ayer, el vapor americano City r¡f 
Puebla, con tres pasajeros y carga general 
á la o o n ü g n a c i o n de los Sres. Hida lgo y 
C o m p a ñ í a . 
—En el Boletin Oficial de la provincia de 
hoy, m á r t e s , se publica una circular del 
Gobierno Civ i l , l lamando la a t e n c i ó n de los 
Ayuntamientos acerca, de las cantidades 
que adeudan á la Casa General de Enage-
nados, á fin de que dispongan su pago en el 
m á s breve plazo. 
—Ha fallecido en esta capital nuestro dis-
t inguido amigo y correligionario el señor 
D . R a m ó n Balsin y Díaz , propietario y ha-
cendado en esta Isla, en la que estaba muy 
bien relacionado. Afiliado de siempre al 
part ido de Union Constitucional, su p é r d i d a 
deja un sensible vac ío así en su familia como 
entre sus amigos. Descanse en paz y reciba 
su familia nuestro sincero p é s a m e . 
— E l Sr. D . Juan J o s é D o m í n g u e z n -̂s 
par t ic ipa haber vendido á los Sres. Benito 
Alvarez y Comp" su establecimiento de fe-
r r e t e r í a , situado en la callo do O b r a p í a n ú -
mero 16. 
—En la m a ñ a n a do hoy, m á r t e s , fondeó 
en bah í a , el vapor mercante nacional Leo -
nora, procedente de Liverpool y Santan-
der, con carga general para el comercio de 
esta plaza y otras de la Isla. 
—Nuestro querido amigo el Sr. D . Vicen-
te M a r t í n e z Carvajal ha pasado por la pena 
de perder en Nueva-York , á la temprana 
edad de quince años , á su hijo D . Rodr i -
go, estimable jóven cuyas apreciables cua-
lidades de inteligencia y laboriosidad lo 
h a b í a n hecho querido de cuantos lo cono-
cían . E l Sr. D . Rodrigo M a r t í n e z Carvajal 
estaba colocado en la casa de comercio de 
los Sres. E. Garay y Comp?, de l a que es 
comanditario nuestro dist inguido amigo el 
Sr. D . J o s é M a r í a A v e n d a ñ o , comerciante 
de esta plaza. Reciban los afligidos padres 
la expres ión de nuestro sentimiento por el 
golpe que los aflige. Descanse en pa z. 
—Los Sres. F e r n á n d e z Carr i l lo y Com 
p a ñ í a , nos par t ic ipan, en atenta circular, 
haber conferido poder general á D . Juan 
F e r n á n d e z Carr i l lo . 
—Ha fallecido en esta capital el s eñor 
D . M a r i a n o Gobe ly F e r n á n d e z , pertone-
ciente á una antigua y dis t inguida f a m i -
l ia de esta capital , á la que damos nuestro 
sincero p é s a m e por esa dolorosa perdida. 
Descanse en paz. 
—Sa ha publicado en Lóndrng una curio-
sa es tad ís t ica referente á la coiouia iarauli-
ta del Reino Unido. 
Se desprende de ella que lo* Judíos cr^an 
en aquel pa ís de dos bienes inapreciables: 
riqueza y salud. 
Por 7,700,000 de familias qne existen en 
la G r a n - B r e t a ñ a , se cuentan 10,000 fannlias 
judias . 
Por cada cifra de 2,500 familias crist ia-
nas, no hay m á s que una que disfrute una 
renta de 10,000 libras, al paso quo en esta 
circunstancia se encuentra entro loa israe 
litas una por cada ciento. 
Es decir, que en torno de las grfmdí-s fi 
guras de los Rotschild y los Maute-fioro, pu 
lu la todo un enjambre de pequeños Cresos, 
cuyas fortunas reunidas enjarrarían la deu-
da m á s enorme de un Estado. 
Bajo el punto de vista higiénico, la pro-
pia e s t a d í s t i c a revela que t a m b i é n los j u 
dios l levan notable ventaja á los cristianos 
de la G r a n - B r e t a ñ a . Los casos de locpo-
v idad son entre los primeros, siete ú ocho 
veces m á s fiecuentes que entre los segun-
dos. 
— A presencia del señor nuncio de Sa 
Santidad en Francia, y de unos veinte obii 
pos, se ha inaugurado con toda solemnidad 
en Chan t i l l ón una magníf ica e s t á t u a de 
m á r m o l del papa Urbano I I , que ha sido 
construida por in ic ia t iva dol señor cardenal 
L a n g v e r s ó n x , arzobispo de Reims. Este 
monumento se alza sobre la plataforma] del 
castillo de aquella población, solar do los su-
cesores de aquel pontífice, al cual se repre-
senta vestido con capa p luv ia l y la t i a r a 
pontifical. A l acto asist ió un gen t ío nume 
rosísimo, 
— S e g ú n dicen varios per iódicos de P a r í s , 
el ministerio de l a Guerra ha dispuesto 
que se hagan ensayos para apreciar las 
ventajas de un globo de nueva invención 
que tiene por objeto i luminar los campos 
de batal la y telegrafiar á largas distan 
cías . 
E l aparato aeros tá t ico os de p e q u e ñ a s d i 
mensiones y va lleno de gas h id rógeno pu-
ro, con objeto de que su fuerza ascensio-
nal sea muy grande y permita verificar las 
ascensiones á grande altura en pocos m i 
ñ u t o s . 
Dentro lleva una l á m p a r a e léc t r ica i n 
can deséen te , provista de un aparato que 
evita todo riesgo de explosión. U n conduc-
tor me tá l i co la pone en comunicac ión con 
una p i la Yablchkofl" muy poderosa, la cual 
hace á la vez funcionar un aparato tele-
gráfico del sistema Morse. 
A voluntad del aeronauta se enciende ó 
se apaga la l á m p a r a ; y para ponerse aquel 
en comunicac ión te legráf ica con el ob-
servador, basta que oprima el bo tón del 
aparato. 
ración de quo sus dudas no pod ían durar 
mucho tiempo. 
E n todo sueño , el que imagina caer de un 
sitio elevado, despierta de improviso. 
Aqu í la calda era inminente, luego el des 
pertar estaba p r ó x i m o . 
Bajo el imperio de esta idea: 
—¡Eh! camaradas, despachemos p r o n t o -
dijo nuestro durmiente;—tengo ya ganas de 
verme en un lecho, por malo que soa. 
Los circunstantes se miraron con asom-
bro. 
— ¡ Voto á Luci fe r ! — m u r m u r ó el h i 
jo do Faram.— Parece que el tunante nos 
desafía . 
—Que grazne lo que quiera—dijo pacifi-
camente Gargajal;—siempre seremos noso 
tros los ú l t imos en reí r . 
Después , saludando á nuestro lorenés con 
irónica sumisión: 
— A vuestras ó rdenes , p r ínc ipe . 
Abr ió las manos y añad ió : 
—¡Atención! Voy á comenzar 
¡Una! ¡Dos! 
Iba á decir: 
—¡Tres ! 
Cuando u n silbido estridente y prolonga-
do le cor tó la palabra en los l áb ios . 
X I I I . 
E L LÍTIGO CON MANGO DE ÉBANO Y E L 
SILBATO DE PLATA. 
Estas cosas suceden en las comedias de 
magia. 
E n u n momento supremo, en el momento 
en que m é n o s se cuenta con ella, una d i v i -
nidad cualquiera, benéf ica ó maléfica, apa-
rece por escoti l lón, desciende d é l a s alturas, 
sale de una m á q u i n a , extiende el brazo, 
levanta su var i l l a 
Y todo lo que supon ía movimiento y r u i -
do queda suspenso, silencioso, petrificado 
ante aquel gesto de mandot 
T a n luego como qacede esto, queda es* 
tablecida una corriente intermitente que 
traza en la oscuridad l íneas luminosas, 
equivalentes á los signos trazados sobre 
el papel por el aparato ordinario de Mor-
sa. A muchos k i l ó m e t r o s de distancia 
puede el observador leer estos telegramas 
escritos sobre el espacio, y como una vez 
advert ida la presencia del globo en el 
aire, la l á m p a r a es apagada, la comuni-
cac ión te legráf ica no puede ser nterrum-
pida por una bala de c a ñ ó n , porque el glo-
bo, cautivo y dotado de una fuerza ascen-
sional enorme, oscila con desigualdad y 
es un blanco p e q u e ñ o y movible sobre el 
cual no hay posibil idad de hacer punte-
r í a . 
— E l duque de Alenzon y sus hijos el prín-
cipe Manuel y la princesa Luisa de Orleans 
han hecho poco h á una pe reg r inac ión al fa-
moso snutuario de Mariazel , en Styria, en 
donde han pasado algunos dias. E l célebre 
santuario e s t á situado en el corazón de las 
altas m o n t a ñ a s que sopara la Styria del ar-
chiducado de Aus t r ia . L o fundó un mo-
narca de la d i n a s t í a de Hugo Capeto, Luis 
de PMn*i» , Roy do Hnncrr ía , en acción de 
gracias por uua gran victor ia qus alcanzó 
contra los turcos en 1363 
EQ el mismo santuario se venera una cu-
riosa p in tura de aquella época , que repre-
senta á la V i rgen S a n t í s i m a llevando en 
brazos al N i ñ o J e s ú s . 
—Los grandiosos almacenes de Whiteley, 
en L ó o d r e s , cuya d e s t r u c c i ó n por el fuego 
anuno ió dias pasados el te légrafo , eran muy 
populares entrs la gente de provincias de 
Ing la tor ra y bien conocidos de cuantos han 
visitado L ó n d r e s . 
Whi te ley era el bazar mayor del mundo. 
Con ten ía cuanto puede necesitarse para la 
vida. Dent ro de en inmensa á r e a habla 
m á s de 100 secciones de g é n e r o s distintos, 
desde la s ede r í a ó la ropa de diversa clase, 
basta la c r i s t a l e r í a , las conservas, los gé -
neros ul tramarinos ó los licores y vinos. 
Por ser completos, los almacenes de W h i -
teley c o m p r e n d í a n salones de lectura y de 
noticias te legráf icas , una a d m i n i s t r a c i ó n de 
correos, una sucursal de t e l ég ra fos y te léfo-
nos, una Caja de Ahorros, nn Banco, dos 
restaurants, nn mercado de flores, o t ro de 
frutas y verduras, otro de carnes y ot ro de 
pescados. Eran , en una palabra, una c i u -
dad en miniatura , pero comple t í s ima . 
Su dueño , White ley, t e n í a la vanidad de 
que no habla que salir de sus almacenes 
para comprar nada, por estravagante que 
fuese. Y con efecto, las familias de p rov in -
cias sol ían I r de la e s t ac ión á Whi t e l ey , pa-
saban todo el dia en el bazar y por la noche 
regresaban á su ciudad sin haber necesita-
do i r para nada á ninguna ot ra par te de 
L ó n d r e s ; en Whi te ley hablan hecho todas 
sus compras, hablan comido, le ído los pe-
riódicos, escrito sus cartas, cobrado sus che-
ques y hasta tomado los billetes para el 
t ren . 
—En una de las torres de l a Catedral do 
Colonia, ha sido colocada una campana e-
norme que ha regalado el Emperador G u i -
llermo; su peso es de 27,000 k i l ó g r a m o s ; su 
al tura 4 ^ 0 metros y su d i á m e t r o 3'50 me-
tros, el badajo pesa 800 ki los, y en la fundi-
ción de la campana se han empleado 22 ca-
ñones franceses y 5,000 k i l ó g r a m o s de es-
t año . E l sonido de esta gigante boca de 
metal es el de re bemol. 
— E l b e n e m é r i t o protector de la b ibl io te-
ca-museo Balaguer y jefe del gabinete par-
t icular de Ul t ramar , señor Pujóla y Camps, 
á o a b a de regalar á dicho museo una meda-
l la de p la ta de Cár los I I I , una moneda de 
plata y 25 de bronce de E m é r i t a , Obulco, 
Arzaes, Bi lb i l i s , Ctesar Augusta , Carthago 
Nova, Cascantum, Celsa Empori íB, Oligam, 
Osea, Saguntum, Seguisa y Tarraco-Cose, 
dos monedas de plata de las familias con-
sulares El la y Minucia , 56 de bronce de los 
Emperadores Claudio, Trajano, Vespasia-
no, Antonino, Marco Burelio, Alejandro Se-
vero, Maximino , F i l i po , Galieno, Claudio 
I I , Probo, Diocleciano, Maximiano, Licia-
no, Constantino I , Constantino I I , Crispo, 
Graciano, Teodosio, Arcadio y Honorio, nn 
d i rham de H i x e m I I ( a c u ñ a d o en Al -Anda-
los en el a ñ o 393), 10 monedas de plata y 
125 de cobre de Enrique ? I I , Juan I I , En-
que I V , Fernando é Isabel, Felipe I I , Feli-
pe I I I , Felipe I V y Felipe V , y 62 de cobro 
de Aust r ia , Bé lg ica , Brasi l , C a n a d á , Esta-
dos Pontificios, Francia , Holanda, Inglate-
rra , I t a l i a , Por tugal , Prusia, Rusia, Suiza, 
T u r q u í a y Uruguay. 
—En la A d m i n i s t r a c i ó n Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
d í a 27 de agosto, por derechos arancela-
rios: 
E n oro 
En pla ta 
En b i l lo tes . . 
27,570-71 
330-83 
To ta l .$ 27,901-54 
Idem por Impuesto: 
En oro 7,266-37 
Correspondenciader'Diario déla Marina." 
Nueva York, 20 de agosto. 
E l part ido de loa obreros ha quedado 
bien "par t ido" en la j u n t a magna del Syra-
cuse. 
Loa socialistas han sido repudiados, ex-
pulsados, ex-comulgados y condenados por 
una mayor í a do los delegados á la Conven-
ción. 
Pero los socialistas son t ambién obreros, 
y se disponen ahora á organizar otro parti-
do, es decir, una fracción de otra fracción; 
como si de jé ramos , n n quebrado com-
puesto, 
M r . Schevitch, director del Z íodc r y ' /ca-
der" él mismo do la falange sociabsta, ha 
vuelto de Syracuse ceji-junto y mal humo-
rado, irradiando inquina por cada pt lo de 
la barba y rebosando venganza por cada 
poro de la e p i d é r m i s . 
Tanto él como los delegados socialistas 
que fueron expulsados de la j u n t a magna, 
se defendieron como gato boca arriba y ha-
blaron por los codos y hasta por los talones 
para denunciar la act i tud del part ido Union 
de obreros, que calificaron de suicidio po-
lí t ico. 
"Creé i s que expu l sándonos á nosotros ob-
tendré i s m á s votos en las elecciones! Error 
craso! Decepc ión funesta! Muchos m á s vo-
tos ob tendré i s si expulsá is á Henry George 
y al Dr . Me Glynn." 
Y estos dos señores soltaron la brida á Ja 
hilaridad, en el pleno convencimiento de 
que la m á g i c a un ión de sus nombres y 11 
"gemelismo" de sus personas han de eer 
parte á atraer y llevarse de encuentro á to-
dos los electores que andan esparcidos por 
la Repúbl ica . 
Tampoco John Most, el após to l de la d i -
namita aplicada á la recons t rucc ión ds la 
sociedad, va á quedarse manco en esta cri-
sis. Por medio de su bocina per iódica 
Freihei t ( t í tulo que pudiera traducirse " A l 
freír s e rá el re i r" ) , anuncia al mundo que 
"ha llegado la hora de que los socialistas 
de los Estados-Unidos se junten y dedi-
quen á propagar en la lengua Inglesa la l i -
teratura socialista, y muy especialmente 
aquella parte que critica la sociedad tal co-
mo hoy existe. De este modo se podrá 
dentro de corto tiempo atraer un número de 
obreros naturales del pa ís , de ideas socia-
listas, y ^formar así el fundamento de un 
nuevo part ido de obreros. 
A este fin van á celebrar varias juntas 
secretas y un mass meeting el lúnes próxi-
mo en Cooper Ins t i tu to , donde se pronun-
c ia rán discursos t an calientes qne proba-
blemente h a r á n subir el mercurio en el ter-
m ó m e t r o . 
A l g o parecido acontec ió en la escena que 
iba á tener tan fúnebre desenlace. 
Gargajal, ordenador de la t r á g i c a cere-
monia, se detuvo con la boca abierta, y sus 
dos manos, dispuestas á da r l a ú l t i m a señal, 
permanecieron como anquilosadas por una 
pará l i s i s repentina y fulminante. 
Yanoz se h a b í a metamorfoseado en es-
t á t u a . 
Su padre miraba y escuchaba sin mo-
verse. 
Los d e m á s gitanos, d e s p u é s de un ligero 
sacudimiento de sorpresa, guardaban tam-
bién silencio. 
No era tan imponente, sin embargo, el 
aspecto del personaje que entraba en esce-
na, que pudiese inspirar espanto n i temor á 
toda la t r i b u , desde los n iños hasta los an -
c íanos . 
Era la j ó v e n á quien hemos visto bailar 
en la plaza de San Pagó lo ante una muche-
dumbre entusiasmada. 
L a que m á s tarde pronunciaba á Ci istian 
de Sierk y á Cárlos de Vaudemont tan ex-
t r a ñ a s y sombr í a s predicciones. 
L a que con ayuda de su ene rg ía y eu pu-
ñalejo h a b í a escapado al abrazo del pr ín-
cipe. 
L a misma que al pr incipio de nuestro re-
lato aparec ía durmiendo bajo la mirada ar-
diente y celosa del hijo de Faram. 
Al t a , casi larga, se la hubiese podido 
creér de una complex ión débil y enfermiza, 
no declarar lo contrario el rico testi-
monio de su pecho, de maravillo •fw con-
tomos. 
A l pronto, y en medio de aquella-i ¡uuje-
res de rasgos africanos, causaba tan ta ex-
t r a ñ e z a como admirac ión . 
Las fatigas de la vida a l aire libre-, bajo 
la l luvia y el sol, no h a b í a n alterado su piel , 
que conservaba a ú n la blancura y el b r i l lo 
de un mármol humedecido. 
< 
Una vez expulsados los socialistas, q u e d ó 
la junta magna de los obreros en Syracuse 
como aquel á quien acaban de arrancarle 
una muela picada ó un callo impertinente. 
Todos loa procedimientos ulteriores mar-
charon como coa ruedas, y el t r iunfo de Mr . 
Qaorge fué decidido y completo. Programa, 
acuerdos, candidatura: todo se a c e p t ó á 
medida de sus deseos, por m á s que algunos 
delegados manifestasen disentimiento. 
El programa traducido y condensado á la 
última expresión propone la reforma de to-
dos loa abusos é Irregularidades en la admi-
mstracion públ ica , la rect i f icación de los 
entuertos polí t icos y sociales, la abolición 
de la pobreza, el afianzamiento de la pros-
peridad, en una palabra, la t r ans fo rmac ión 
de los hombres en ánge le s y de este mundo 
en un paraíso. 
Lis hombres cu7a e lección ea o toño h a 
de llevar á c a b o esa obra de magia son los 
BÍguientes candidatos, cuyo nombramiento 
se hizo en medio de las m á s ruidosas y en-
tuaiastas demostraciones. 
Para Secretario de Estado del Estado de 
Nueva York: Mr . Henry George, filósofo v i -
sionario. Para Contralor del Estado, M r . 
Wilder, fabricante de mater ia l para ferro-
carriles. Para Tesorero del Estado, Mr . 
Caoimins, nogociaote en zapatos. Para 
Fiscal General, Mr. Fdeley, abogado. Para 
Aírimonsor, Mr . Sweet, que ya d e s e m p e ñ ó 
este cargo en tiempo de M r . T i lden . 
Mr. George hizo como que declinaba el 
nombramiento de la siguiento manera: "Se 
ñ3res, yo no aspiro á eae puesto. No deseo 
ese cargo. No busco empleos. Vamos, que 
no lo quiero. Sin embargo, si ustedes se 
empeñan E s t á uno que no puede 
con uno, y le vienen á uno ¿qué ha 
de hacer uno? Nada, loque ustedes man-
den En fin que acepto". 
Tenemos, pues, un nuevo partido en cam-
paña , armado de punta en blanco, con sus 
adalides y su divisa. En noviembre será el 
torneo. Verémoe qaión se lleva el pena-
cho. 
Cont inúa el cap í tu lo de los desastres. En 
uaa fábrica de esta ciudad se rompe un pi-
ñón de engranaje de un ascensor cargado 
de mujeres obreras que ibau al trabajo, y se 
viene abajo el carro ascensor desde el ú l t i -
mo piso. Una de las obreras se de snucó y 
murió en el acto: un hombre que guiaba el 
ascensor cayó de espalda contra un tablado 
y se fracturó al espinazo, y casi todas las o-
perarias que iban en el a?cen3or sufrieron 
lesiones y dislocaciones. 
El vapor City of Montreal , de la l ínea de 
Juman, se incendió eu alta mar en la noche 
del 10 de agosto, haciendo viaje á Liverpool 
y hal lándose á 400 millas de Terranova. 
Conducía 135 pasajeros, los cuales lograron 
salvarse, así como la t r ipu lac ión , en los bo-
tes de vapor, y estos, con excepción de uno 
que llevaba 13 personas, fueron avistados 
más tarde por la barca alemana Trihaut que 
recogió á los náufragos , t r a s b o r d á n d o l o s 
después al vapor York City, de la l ínea 
"Nacional" que los condujo á Qieenstowo. 
E l fuego so declaró en unas pacas de algo-
don estivadas on la bodega y fuaron inú t i l es 
los denodados esfuerzos de tripulantes y pa-
sajeros para atajarlo. Nada se ha sabido 
de los trece individuos que iban on él bote 
extraviado. 
El vapor Atlas, de la liuea de este nom-
bre que hace el servicio de las Anti l las coa 
este puerto, chocó el juóvoa 18 por la m a ñ a 
na con la goleta Liseic Wilson, que se le 
a t r a v e s ó en la rota. E l destrozo de la go-
leta fuó tan grande que á los dos minutos 
se fuó á pique, y con olla cuatro de los nue-
ve ludlvfdnos qno la tr ipolubun. Entre los 
cinco que logró salvar uno de los botes del 
At l a s estaba el c a p i t á n do la goleta, y la 
esposa ó hija do óato perecieron con el bu-
que, a d e m á s de dos mari?ieros 
En cuanto á accidentes en los forrocarri 
les han menudeado en esta semana, siendo 
unos más considerables qno otros; poro n in -
guno lo suficiente para merecer especial 
mención aquí dondo abundan los desastres 
de esa clase. Lo mk'ino puedo decirse de 
loa cr ímenes, divorcios y otros excesos que 
registra la crónica todos los dias. 
E . LENDAS 
Vandergoten, se t r a s l a d ó á Madr id , no sin 
haber sufrido á n t e s l a confiscación de sus 
bienes y pr is ión por espacio de nueve me-
ses, pues aunque las negociaciones siguie-
ron con gran sigilo, no pudo ser tanto como 
conven ía para l ibrar á Vandergoten de la 
natural ociosidad con que sus paisanos ha-
b ían de mirar su e s p a t r i a c i o u á los dominios 
de un Rey enemigo del Archiduque vencido 
en Alraansa. 
E n t ó n e o s se eligió para local de la fábri-
ca la Gasa del Abreviador en la que se tras-
ladó el material existente en la cerrada fá-
brica de Santa Isabel, donde V e l á z q u e z 
p in tó sus famosas hilanderas cerca de me-
dio siglo án t e s . 
Por la p rox imidad al convento de Santa 
B á r b a r a , debió distinguirse la actual fábri-
ca de tapices t a m b i é n con el nombre de 
Santa B á r b a r a . 
Hace pocos d ías fuimos á dar el ú l t imo 
adiós al vetusto edificio que de sapa rece r á 
muy pronto, porque el nuevo loe al para la 
fábrica, construido á espaldas de la basíl ica 
de Atocha, á espensas del Real Patrimo, 
nio, debe estar para terminarse, y por cier-
to que, á penar de haberse tratado de recor-
dar ou ellu. ol jus to mudójar , uo resiste la 
comparac ión con la fábrica de Santa Bár-
bara. Poco hubiese costado el reproducir 
las torres porpotuaudo así los modelos que 
necesariamente hay que tener en cuenta 
para nuestro renacimiento a r t í s t i co y que 
tan escasísimos vnii siendo ya en Madrid , 
gracias á la incultura a r t í s t i ca de esta socie-
dad pedante y frivola. 
Tiene en sus pos t r imer ía s la fábr ica de 
tapices do Santa B á r b a r a todo lo que hace 
á las án t igü^dádeÉ dignas do la venerac ión 
y car iño do los artistas. 
Su exterior venerable, eu que el tiempo 
ha interrumpido l íneas, devorado argama-
sa, desdibujado cornisas, ensanchado hue-
cos y entenebrecido rincones, con los mus-
gosos tonos qno de ellos so enseñorean , co-
rresponde peifectamente con su interior, u n 
tanto destartalado, poro grandioso y deco-
rado con un gusto verdaderamente flamen-
co, pues abundan en sus paredes tapices no-
tabllíolrnos y retratos de primer órden . en-
tre los cuales figuran el del pr imit ivo Van-
dergoten, de escuela flamenca; el de su 
penú l t imo sucesor, obra do Palmaroli, y el 
do su pr imogóni to , del gran Rosales, así co-
mo muebles, algunos de ellos de interesante 
historia. 
Los talleres tienen gran in te rés para el 
artista, pues con su anticuo material y ca-
prichosa ins ta lac ión, ofrecen muchos deta-
lles de gran semejanza con las hilanderas 
de Velázquez . 
Sus actuales habitadores, descendientes 
do D . Jacobo Vandergoten, no abandona-
r á n sin gran dolor su actual residencia, en 
la cual han soportado todas las visicitudes 
porque la industria do los tapices ha pasa 
do en E s p a ñ a , siendo acreedores á la gra t i -
t ud del país . 
Gracias á la exquisita amabilidad de d i -
chos señores, pudimos conocer lo que de 
m á s carac ter í s t ico encierra el local, así co-
mo algunas Interesantes reforenclas deesas 
que acrecientan el prestigio de las cosas 
antiguas. A l salir no hub ié ramos e x t r a ñ a d o 
ver, paseándose por las frondosas avenidas 
de la huerta, damas y caballeros do los que 
Velázquez pintó en el paisaje do Zaragoza 
de Juan B. del Mazo. 
FRANCISCO ALCÁNTARA. 
V A R I E D A D E S 
B E L L A S A R T E S . 
ü n diario madr i l eño publica ol siguiento 
interesante a r t i cu ló : 
Los pintores han huido, en su mayoría» 
de esta devas tac ión do todas las galas del 
paisaje, producida por ol sol abrasador que 
convierte, en verano, las altas llanuras de 
Castilla en verdaderos desiertos de Africa. 
Escud r iñando los secretos a r t í s t i cos que 
encierran los antiguos monumentos de 
nuestras viejas ciudades del Norte, gozando 
de inenarrables perspectivas en las r í a s y 
costas de Galicia, on las bravas y salvajes 
coatas del mar Can táb r i co ; lo invaden todo, 
desde el humilde caser ío que blanquea en 
dilatada llanura entre gigantescos ca s t años , 
hasta el m á s humilde puebleoillo de pesca-
dores. 
E l solitario promoutorio que avanza sobre 
el mar, con su parda cima cubierta de p i -
nos; la costa escarpada, para los mismos 
naturales desconocida; la temerosa caverna 
labrada por el eterno bat ir de las olas y en 
cuyos senos p r o d ú c e l a pleamar todo género 
do siniestros ruidos, cuyos ámbi tos de tem-
plo reproducen en la baja marea ol suave 
rumor de las olas y esos golpes de mart i l lo 
con que el mar castiga la soberbia del negro 
y a l t ivo islote que desafía su poder; por to-
dos loa caminos, playas y cimas, y sobre 
todo, aquellos lugares en que no ea fácil 
suponer á n ingún viviente, eou visitados 
por el artista, más que n ingún otro hombre, 
penetrado siempre do ese fortificante, gra 
t í s imo há l i to en que la naturaleza envía 
á los seres las ene rg í a s del alma univer-
sal. 
Por todas partes van, con su catadura 
irrespetuosa hác ia los usos y costumbres so-
ciales, con su desden para todo cuanto en-
carcela la l iber tad del hombre; alegres en 
la impunidad que la sublime religión del 
arte que profesan los conquista, a ú n entre 
loa hombres m á s vulgares, y excitados, en 
su amor á lo bello, por cuantas novedades 
hieren su vista, en quo se reflejan las gran-
dezas y los primores del mundo. 
Vuelven con ol otoño y arrojan sobro Ma-
d r i d la oleada de luz y coloros. 
Impresiones producidas con la rapidez de 
la chispa arrancada al pedernal; unas rocas 
en la playa h ú m e d a , m á s al lá el mar, y so-
bre todo, el cielo, cuya profundidad acre-
cientan ligeras nubes. E l puerto, henchido 
de grandes buques. L a reducida y solita-
r ia playa, con nú pueblo de pescadores. La 
vuelta do las lanchas, cargadas de pesca, 
cuando á todo romo embisten la playa, lio-
na do sardineras con sua pintorescos trajes 
y salvaje belleza. 
Las humildes viviendas de pescadores on 
ol cuestuco escalonadas. L a ermita con eu 
manto de yedra. L a romería. E l t ipo local. 
Todo esto en tablas y lienzos da todos 
t a m a ñ o s y rebosando aire, luz, natura-
leza. 
Estrechada, casi ahogada y a por los 
grandes barrios do novísima creación, quo, 
como por oncauto, han surgido al Norte 
de Madrid, existe una pequeña extensión 
do terreno, fronte al desmolido antiguo con-
vento de Santa B á r b a r a , en el cual, resguar-
dada por grandes á lamos negros, pinos y 
ciprosee, so levantaba aún la antigua Gasa 
del Abreoiador, único resto que dol M a -
dr id de Cárloa 1 y Felipe I I se conserva por 
aquella partf . 
Dan, en primer lugar, ca rác t e r á la ma-
sado viejos edificios, dos torres quo recuer-
dan por sus proporciones las mudéja res cu-
biertas de teja, con grandes aleros descan-
sando sobro robusta cornisa, y coronadas 
por lindos chapiteles, de los que acredi-
tó entro nosotros ol ronacimlonto do He-
rrera. 
Unicamente en nuestra arquitectura se 
ven confundidos elementos de distintos es-
tilos con la gracia y primor quo distingue 
á los monumentos españoles de los |siglos X V 
y X V I y parte del X V I I . 
Los chapiteles de estas torres, aunque 
soncillísimos, complementan la gravedad y 
robustez do la masa del edificio, con ol p r i -
mor de joya de su t a m a ñ o y proporciones, 
des t acándose sobro azul el cielo con una es-
pecie do vibración continua producida por 
BUS muchas artistas y ángulos , variedad de 
l íneas y planos verticales, horizontales y a-
chaflanadoa; por la redondez perlina de la 
bola quo descanea sobro ol agudo pico de la 
l i n t e rna , por cd calado de las veletas y do 
las cruces esbeltas que los coronan, dol 
t ipo de aquella gloriosís ima con que I 
sabel la Ca tó l ica e n t r ó triunfante en Gra-
nada. 
Terminada la guer ra de sucesión, dió 
principio Felipe V . al renacimiento de nues-
tras artes, tocando el turno al do la tapice-
r ía , á n t e s , floreciente en la fábr ica de San-
ta Isabel de Madr id , en Salamanca y otros 
puntos que, á causa d é l a general decaden-
cia de E s p a ñ a , h a b í a n , como toda l a vida 
nacional, languidecido durante el t r iste re i -
nado de Cárlos I I . 
Ya en 1707 negó pelipe V . al fabricante 
de tapices salamanquino, Nicolás H e r n á n -
dez, su solici tud eu la que pod ía so le per-
mitiese establecer en M a d r i d una fábr ica de 
a A C E T I L L A S 
T E A T R O D E A L R I S U . — A las ocho de la 
noche de m a ñ a n a , miércoles, la compañía 
del Sr. Roblllot d a r á una nueva representa-
ción de Bola treinta, que tan buen éxi to 
ha obtenido. 
E l público forma cola 
En Albisu cada dia: 
Por eso la compañ ía 
Lo signo dando á la Bola. 
A las nuovo se p o n d r á on escena on el 
propio teatro ol almanaque cómico-l ír ico 
denominado SU Zaragozano. 
Luce en él , graciosa y bolla, 
L a Can ícu la que abrasa 
Y pasa bien, pues la pasa 
L a señor i t a Rusquella. 
Y, por ú l t imo, á las diez se repetirá L a 
jlOitade la g r an vía , que cuenta ya un gran 
uúraoro de representaciones. 
L a citada compañ ía 
Notable encanto lo presta 
Y el pueblo exclama: ¡Qué fiesta 
L a fiesta do la g r a n via\ 
V A O U W A . - - M a ñ a n a , miércoles, de 12 á 1, 
se admin i s t r a r á el virus vaccinal en las sa-
cr is t ías de las iglesias parroquiales de San 
Nicolás y Santo Angel, por D. Miguel Ho-
yos y D . Juan P. L lu r i a . 
BEar íEso . ~ K 1 «abado regresó á esta ciu-
dad de su t xcursion á los Estados-Unidos, 
nuestro apreciable amigo ol Sr. D . Manuel 
Hierro y Mármol , dueño do los grandes al-
macenes do E l F é n i x , callo del Obispo es-
quina á Aguacate, para loa cuales ha hecho 
grandes compras, durante su estancia en 
las principales ciudades norte-americanas. 
Dámos le la m á s afectuosa bieuvenida. 
U N N U E V O E R O S T R A T O . — E l vapor Don 
Juan d i r ig ió le (ii;ia a t r á s á Port land, cuan-
do una m a ñ a n a ol c a p i t á n Joeó Koppe-
rholdt h izo cambiar de pronto ol rumbo 
de Norte á Sur, despertando á los pasaje-
ros y reunióndolos sobre cubierta en unión 
de toda la maHooi (a. 
E l cap i tán e m p u ñ ó entóneos un revólver , 
y g r i tó con íiconto terrible: 
—Dios mo ha mandado pegar fuego a l 
buque y ya he inic iado mi obra. ¡P repa raos 
á morir! 
Les allí cungrogados lanzaron un espan-
toso gri to de terror, notando á los pocos 
instantes que el barco a rd ía bajo susp iós , y 
que las llamas empezaban á surgir de la 
bodega. 
Acto continuo, los marineros se precipi-
toron sobre el c a p i t á n — q u e se h a b í a vuelto 
loco—y no sip grandes esfuerzos lograron 
quitarle el revólver y maniatarlo conve-
nientemento. 
E l Ingeniero Mr . Cavell tomó el mando 
del buque, y organizó el trabajo entre el 
pasaje y los marineros para ext inguir el 
incendio. 
Cambióse do rumbo, y como Dios quiso, 
aquella pobre gente llegó al fin á Port-
Townsend, on cuyo hospital ingresó ol ca-
p i tán . 
E l infeliz falleció al d ía siguiente, á con-
secuencia de una congest ión cerebral. 
HONOK Á L A R E I N A . — L e ó m o s en un dia-
rio madr i leño de ú l t ima fecha: 
"De Pa r l í dicen a L a Epoca que á fin de 
cumplimentar á S. M la Boina, durante su 
estaucia i n San .Sebastian, el gobierno fran • 
céa ba dado órdeot s para que paseu á la 
capital do Guipúzcoa el general Cornat, co-
mandandante en jefe del 18° cuerpo, y los 
generales comandantes de la 30" división 
do irit'antoría y de la 71B brigada con sus 
coneBpoudientcs estado mayores. Esta pe-
queña embajada i rá presidida por el pre-
fecto dolos HajosPirineos. 
También dicen que son muchos nuestros 
vecinos del lado al lá do la frontera que se 
proponen hacor la expedic ión á San Se-
bastian para aeistir á la entrada de la Rei-
na y presenciar loo festejos, principalmen-
te la revista naval que S. M . ha do pasar á 
escuadra, compuesta do los acorazados 
Victoria y Xumancia , los cruceros M i m r m 
y Castilla, ol torpedero de primera clase 
Destrucior, la fragata .Lcaftarf, el aviso Fe-
rrolano y el cañouoro Tojo. 
En Francia canea muy buena impres ión 
el acto do buena vecindad que ol gobierno 
francés se propone realizar con España , pues 
se espora que por él puedan estrecharse 
m á s las relaciones do amistad existentes 
entre los dos pueblos." 
REQLAMBNTO.—Hemos recibido un ejem-
plar dol reglamento reformado, con la apro-
bación del Gobierno Civ i l de la provincia, 
de la eociedad erigida en la parroquia do 
J e s ú s Mar ía y Jo sé con el nombre do E l 
Santo Angel Custodio y do la cual es digno 
director presidente ol Sr. D . J o a q u í n do 
San Román y Sara. Mi l gracias por el ob-
sequio 
P E T I C I O N E S T E A T R A L E S . — E n una carta 
que acabamos de recibir so pido, por nues-
tro conducto, al Sr. Buron, repita en la es-
cena del gran teatro do T a c ó n ol drama t i -
tulado L a Carcajada; y on otra carta, sus-
cri ta por varios aficionados, so nos suplica 
inlorpongamos nuestra. Influencia, si es que 
la tenemos, con el Sr. Robillot para que re 
presente cuanto á n t e s on ol coliseo de A l b i -
su ¡as chistosas zarzuelas Canto de ángeles 
y Soirée de Cachupín . 
I tem: en una esquela so solicita dol mismo 
Sr. Robillot una nueva represen tac ión do 
Gala tea. 
GALANTERÍA DOMÉSTICA.—El ser criado 
no excluye el ser galante. 
Francisco, criado do una señora que tie-
ne los piós muy pequeños , limpiaba un d ía 
las botas de su ama con un cepillo de dien-
tes. 
—¿Por qué h a c e usted eso?—le p r e g u n t ó 
la señora . 
—Porque los otros cepillos resultan gran-
des para su calzado—repuso Francisco ha-
ciendo una reverencia. 
L A S E G U N D A V I Ñ A . - E l a lmacén de ví-
veres y vinos que con t a l t í tu lo existe en la 
calle de Neptuno, esquina á Campanario, 
publica en otro logar un anuncio cuya lec-
tu ra recomendamos á las familias, por las tap icer ía ; y cuando se pensó s ó r i a m e n t e en . , 
olio, encargóse á Amberes un maestro tap l - i ventajas que lea ofrece dicho establecimien-
caro de bien adquirida fama. Conocidas I to en cuanto se refiere á calidad y precios 
y aceptadas las condiciones por Jacobo | de sus efectos. 
HEROICIDAD.—Hablando un cazador de 
sus heroicidades, decía que con un simple 
cortaplumas h a b í a cortado la cola á nn 
león. 
— | Y por quó no le cortó V, la cabeza? 
—No me fué posible—respondió,—porque 
ya se la h a b í a n cortado án tes . 
PÜBLICACIONI'S.— l iemos recibido el Bo-
let ín J u r í Hco, E l Magisterio y el Boletín 
Oficial de los Voluntarios, nutridos de ma-
teriales propios de su índole respectiva. 
VARIOLOSOS POBRES.—Tenemos noticias 
de quo D. Miguel Ferrer, vecino de la calle 
de Luz n ú m e r o 28, en Guanabacoa, tiene 
dos hijas menores atacadas de viruelas y no 
cuenta con recurso alguno para atender á 
su curación, por encontrarse en la mayor 
pobreza. Llamamos hác ia él la atención de 
la caritativa y celosa comisión de Bomberos 
Municipales, que se ocupa en auxiliar á en 
fermos do esa clase. 
MAOUID T E A T R A L . — E n el número de 
E l Correo correspondiente al 8 del actual 
leómos lo quo sigue: 
' Uno do loa colisooa que con más an t i c i -
pación nos empiezan á dar una parte del 
programa d é l a venidera temporada, es el 
de Joveliauos, 
L a campañ ía de este teatro se rá notable; 
lo mejor que se puede reunir en E s p a ñ a . 
Desde luego, el Sr. Ducazcal tiene ya con 
tratado el personal siguiente: señoras Soler 
DI-Franco, Bois Gilbert, C á r d e n a s (doña 
Sofía), Rodr íguez , Guerra (doña Mati lde) , 
Cervantes, Bardan (doña Emil ia) , Gonzá 
lez Ferrer, y los Sres. Berges (don Eduar-
do), Soler ( D . Miguel) , Lo i t i a (D . V íc to r ) , 
Guerra ( D . Ramón) , Bueso, Barr ió , Galo, 
Belza y otros artistas de ambos sexos, pen-
dientes de ajuste en la actualidad. 
En cnanto á las obras que se preparan, 
tienen gran Importancia así por su calidad 
como por eu número . 
Hasta ahora tenemos noticias de las si-
guientes: 
L a romer ía de Plocrmel, del icadís ima t ra-
duccion hecha por el distinguido poeta D . 
Manuel del Palacio para la música de D i ñ o 
rah, de Meyerbeer; Cármen , t raducc ión de 
un celebrado autor, para la música de B i -
zet. Esta obra C í r m e n l legará hasta noso-
tros después de haberse representado con 
éxi to verdaderamente extraordinario en 
Bélgica, Inglaterra, Francia y otras capita-
les de Europa. Se pondrán t amb ién otras 
joyas del arte musical; Fidelio, de Beetho-
ven; Fryschutz, de Weber; Lenoeze de F í 
g a r ó ó 11 flauta mágico, de Mozart; Mignon, 
de Ambrosio Thomas; Fausto y Mireíl le, de 
Gounod, y otras que se anunc i a r án oportu-
namente. 
A l lado de estas obras maestras figurarán 
las de nuestros autores españoles, algunas 
de las cuales se hallan ya completamente 
terminadas. 
Valga para muestra de lo que será la tem-
porada próx ima de la Zarzuela, la numera-
ción de las obras siguientes: L a Bru ja , de 
Ramos Carrion y Chapí ; L a llama errante, 
de Búrgos y Marqués; L a campana mi la -
grosa, de Zapata y Marqués ; L a memoria 
de un rey, de Santero, y otras que es tán es-
cribiendo los señores Aza (D, V i t a l ) , Estre-
mera, Larra, Pina Domínguez , Pérez (don 
Felipe), Vega, etc., ote 
Es probable, además , que el Sr. Ducazcal 
logre alcanzar una zarznela de un eminente 
autor quo nunca ha probado su suerte en 
este género. 
SI Vds. suponen que nos referimos á don 
José Echegaray nosotros no dirémos lo 
contrario. 
L a verdad es que un milagro de esta ín-
dole, sólo Ducazcal es capaz de realizarlo. 
Cuenta, por fin, la empresa de la Zarzue-
la con la asidua cooperación de los compo-
sitores Sr,s. Arrieta, Barbier l , B re tón , 
Chueca, Val verde. Caballero, Nieto y Fer-
nández Grajal. 
Con tales elementos y alguno» Tr.fa qtio 
nos podrá ofrecer la empresa á n t e s de que 
principie sus funciones, bien ce puedo ase 
gurar al teatro de Jovollanos una fecunda 
y p róspera temporada." 
D E GRAN INTERÉS.—Este epígrafe osten-
ta un extenso anuncio do la sae t re i í a y ca-
mlseila E l Novator, Obispo esquina ú Com-
postela, que se viene publicando en los al-
cances y números de este periódico. 
Y verdaderamente es de gran in terés pa 
ra el publico lo que contiene el citado anun 
ció, putato que en el mismo so ofrecen ven-
tajas poco comunes á los amigos do vestir 
bien y á la ú l t ima moda, ein grandes sacri-
ficios pecuniarios. 
E l Novator tiene un surtido admirable do 
géneros de primera calidad, cuenta con en-
tendidos y hábi les opemnos, y al frente de 
su taller de sas t re r ía es tá el insigne raaos 
tro Masegosa, cuya fama es envidiada por 
os cortadores más expertos del mundo c i -
vilizado; y con esto queda dicho l o d o . 
T i m e siempre E l Novator 
Dibujos nuevos á miles 
En casimires y driles, 
Do lo bneno lo mejor. 
POLICÍA.—Un pardo menor do edad, ve-
cino del barrio del Arsenal, fuó asaltado por 
dos individuos desconocidos que le despoja-
ron de 80 pesos en billetes del Banco Es-
pañol . Los asaltantes no fueron habidos. 
—Lesiones graves que casualmente se i n -
firió un moreno, al caerse en el Rastro de 
ganado mayor. 
— E l vigilante gubernativo nV 91 detuvo á 
dos individuos blancos por exigencia do d i -
nero á un vecino del barrio de A ta rá s . Uno 
do los detenidos hizo agres ión con un re-
volver contra el citado vigilante. 
— l í an sido detenidos un moreno y un i n -
dividuo blanco, por aparecer como presun-
tos autores del asalto y tentativa do robo al 
director del periódico L a B e p ú b l i c a Ibér ica , 
de cuyo hecho tienen conocimiento nuestros 
lectores. 
— U n individuo, conocido por Vicenti l o, 
fué detenido como presunto autor del robo 
de varias piezas de ropa, á un vecino del 
barrio del Angel . 
ioii lie M 
OBJETOS DE CANASTILLA. 
Faldellines, birretes, paña les , camisitas, 
chambritas, vestiditos, roponcitos, zapati-
tos, baberos y toda clase de objetos para ca-
nastillas do niños , todo fino, todo bien bor-
dado y con buenos encajes y todo á precios 
módicos en 
l a Fashionable, 
O B I S P O N. 93. Cu HZí 
lillW I V i M D . 
TREN FUNERARIO DE 6ÜILL0T. 
Sarcófagos automáticos h i g l é D i c o s 
de espera, 
Ucl Dr. Gram, con los cuales pueden retardarse los 
entierros todo el tiempo que so quiera. Destrucción 
instantánea de toda emanación cadavérica, en beneficio 
de las familias y la salud pública. E l cadáver do una 
persona querida se consume lentamente, pudiendo l.'e-
gur á U momiñeacion sin nceeeidad del costoso cmbul-
siuuamiento, y sin que con tantas ventajas se aumente 
el precio del sarcófago. 
Además ofrece otras ventajas de las que pueden en-
terarse los que lo deseen en la Instrucción popular 
quo reparte grális la Agencia de Guillot 
Cnl2í(5 P 15 31A 
SE SOLICITA 
á D. Manuel Val le , apoderado 
de D . J u a n de l a lucera , de 
Santander. 
Tejadi l lo n. 34, de 7 íl 10 de 
l a m a ñ a n a . 
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A V I S O 
C o n g u s t o p a r t i c i p a m o s á 
n u e s t r o s c l i e n t e s d e e s t a l o c a l i -
d a d y d e l i n t e r i o r q u e e n b r e v e s 
d i a s l l e g a r á n u e s t r o s o c i o D . S i -
m ó n A d l e r , d e s u e x c u r s i ó n p o r 
l o s c e n t r o s f a b r i l e s d e E u r o p a , y 
c o m o c o n s e c u e n c i a l e a c o m p a ñ a 
á s u l l e g a d a l a s m á s n u e v a s n o -
v e d a d e s q u e s e h a n p r o d u c i d o 
p a r a l a p r ó x i m a e s t a c i ó n . 
S a b i d o e s c u a n t o n o s h a n f a -
v o r e c i d o c o n s u s e n c a r g o s e l 
b u e n g u s t o d e n u e s t r o A d l e r , 
p a r a l a e l e c c i ó n d e l o s d i b u j o s y 
l a c a l i d a d d e l a s t e l a s . 
Simón Adler y Ca 
9 6 , i L G r U I Ü L H 9 6 . 
N O T A . — R e c o r d a m o s á l a s p e r s o -
n a s q u e n o s l i a n f a v o r e c i d o c o n a l -
g u n a s c o m i s i o n e s , q u e t a n p r o n t o 
l l e g u e n u e s t r o s o c i o p u e d e n p a s a r 
á r e c o j e r l o s . 
CnlSOl f 1 6 - m 
Bncha-Paiba. 
Cura rápida y completa de todas las enfermedades 
que afectan los ríñones, la vejiga y la orina. De venta 
en todas las boticas. José Sarrá, Habana, único agen-
te para la Isla de Cuba. 2 
INSTITUTO PRACTICO 
DE 
n m m m A N I M A L 
do las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr. D. VICENTE LUIS FEKKER, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t o . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos. eu la calle de O B R A P I A 51, y á domi-
cilio, y se facilitan postulas de vacuna á todas las 
horas. 
NOTA,—Desde esta fecha queda establecida una 
sucursal de e«te ('entro en Guanabacoa, Concepción 
núm. 11, de 1 á 3, bajo la dirección del Dr. D. Joa-
quín Diago. Cn 1221 P -24A 
JUNTA DE LA DEUDA 
Necesitando nna faerte cantidad en 
títulos de la Deuda compro 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos do Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
(•ertifleados de Telégrafos. 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, ú 
JOSÉ L A C R E T M0RL0T, 
HABANA 95. 
Apartado 372. Telefono 272. 
Oable y TtíWgrafo Laoret: HABANA. 
afir.? P r3-2A 
D I A 3 1 DE AROSTO. 
San Ramón Nonnato, confesor. Abs. general en l a 
Merced. 
Nació San Ramón en Cataluña el año de 1204, y 
luego que llegó á tiuer uso de nuon, viéndose sin ma-
dre en latierta (pues ea sabido quedó huérfano ántes 
da haber nacido), resolvió escogerse otra mejor en el 
cielo. Dedicó á la Santísima virgen todas las ternu-
ras de hijo, y tomó'a desde entónces por su dulcísima 
madre, no tomándola jamás en boca sino ron este tier-
nísimo nombre, en medio de su niCez nada le entrete-
nía ni en nada encontraba gusto sino en la oración. 
Toda su división eran sus devociones, sobretodo aque-
llas que se di'igiau á la sobemua Reina de los cielos. 
Cuando se encontraba con alguna imágen suya la ren-
dí i especial culto, tanto que observada de todos su 
extraordinaria ternura con la madre de Dios, le lla-
maban generalmeuta el Hi jo de Mar ta . 
Cuando tuvo edad competente apareciósele la San-
tísima Virgen, le declaró que dejase la soledad y tu 
trase en una religión, fundada con el nombre de Ñu' ( 
tra Señora de la Merced, donde era su voluntad, vi-
viese toda la vida. E n efecto, pasó á Barcelona para 
tomar el hábito de Nuestra Señora de la Merced. Co-
nocióse por su aire, por su nombre y por su virtn) que 
era un regalo que el m«lo presentaba & la nueva fami-
lia, y entró en el noviciado, recibiendo el santo habí'o 
de manos de San Pedro Nolaaco. 
Presto hizo muchas ventajas la virtud del reciente 
novicio á la da los profesos más antiguos. 8n fer vor, 
su desasimiento de todas las cosas, su devoro», »u 
obediencia, su excesiva mortificación y su profunda 
humildad, eran superiores á toda admiración. Bu fio, 
hizo tan extraordinarios progresos en la M) feo clon (ie 
su estado que se le juzgó digno de confiarle nuo de les 
más importantes empleos de su sagrado órden. 
Deseando el papa Gregorio tener cerca de fí á un 
varón tan santo, le llamó á Roma. Obedeció Raroon. 
púsose en camino, pero llegando á Cardona, la asaltó 
una maligna calentura que muy luego hizo perder á 
todos la esperanza de su vida. No pareci^nilolo al 
cura que le había de administrar el santo Viático, y 
deseando Ramón con vivísimas ansias recibirle, tuvo 
la dicha de que se le administrasen los santos ángeles, 
6 como aseguran algunos autores, el mismo Jesucristo, 
y hubo muchos testigos de esta maravilla. E n fio, rico 
de virtudes, descansó en el Señor. 
F I E S T A S E L J Ü É V E S . 
jV'^as Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, íi 
b.s W, y en las demás ielesias, las de costumbre. 
P A R R O Q U I A 
DE NTRA. SEÑORA. DE MONSERRATE 
CULTOS A SU PATEONA 
E N E L P R E S E N T E A Í Í O . 
Kl 29 del que rige se cnarbolará la bandera en la 
¡ornide la Parroquia, según costumbre 
Kl 30 dará principio á Tas ocho de la mañana la no-
v<i ..i con misa solemne y á su final el rezo de oracio-
i con letrillas y motetes cantados. 
Kl 7 de setiembre á las ocho de la mañana se dará 
11 S-igrada Comunión General. 
i'or la noche, á la hora de costumbre, se cantará la 
C tn Salve y Letanías á toda orquesta. 
K\ 8 á la* ocho do la mañana dará principio la Misa 
S ilemun, desempeñando la sagrada cátedra el R. P. 
Rector de las Escuelas Pías, D . Pedro Muntadas. 
L a música oral, así de la Misa Solemne como de la 
Gran Salve, la desempeñarán varias señoras y señori-
tas de esta capital, lo cual contribuirá á mayor solem-
nidad y brillo. 
P R O C E S I O N . 
Los señores de la Directiva de la Colla de Sant 
Mus, tienen acordada una solemne procesión en honor 
de la Santísima Virgen de Monserrate, la cual tendrá 
lugar el próximo domingo al de la fiesta, dia 11, y se-
rá tan suntuosa y bien ordenada como acostumbran 
hacerlo los señores catalanes, cuando ee trata de fes-
tejar á la Santísima Virgen de Monserrate. 
Los representantes de los Sres. Condes de Santo 
venia, la Directiva de la Colla de Sant Mus, en unión 
del Párroco, invitan á todos los fieles á la asistencia á 
estos solemnes cultos. 
Habana 27 de agosto de 1887.—Anacido Redondo. 
10801 4-28 
O R D E N D E L A P L A Z A 
OKL. D I A 30 D E A G O S T O D E 1*W. 
SERVICIO PASA KL 31, 
.íofo de dia.—El E . 8. Coronel del 6? Batallón Vo-
luntarios, D. Jorge Ferrán. 
Visita de Hospital.—Bon. cazadores de Isabel I I . 
Médico para los baños.—El de la Academia Mili-
tar, D. LUÍB Verdejo. 
Capitanía General y Parada.—0V Batallón Vo-
luntarios. 
Hospital Militar.—69 Bon. Voluntarios. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudanta de guardia en el Gobierno Militar.— 
•ü 3? de la Plaza, D . Graciliano Baez. 
rmaginaria en Idem.—El 2? de la misma, D. Emilio 
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•i 28 de agosto de 1887 — K l Administra-
do?, •• fi'ler-"'" d» K'^n 
V.n el X V I I I aniversario de la uifia 
Dil «ertrúdis Sellas y Tatau. 
S O N E T O . 
E s el dolor fantasma auc nos signo 
Donde quiera la planta aeseansamos, 
Miéutras más del pesar nos alejamos 
Más y más, tenazmente nos persigue. 
Con faz airada su misión prosigue. 
Ante sus negras plantas nos postramos 
Y nuestro corazón, miéntras lloramos. 
De consuelo, nt un átomo consigue; 
Hoy como ayer, como en el triste dia 
E n que volaste presurosa al cielo. 
Sentimos tan vivísima agonía. 
Que no encontramos al pesar consuelo; 
Pues no bastan loa goces de la vida 
Para cicatrizar tan tienda herida. 
Tus padres. 
Agosto 31 de 1887. 
10944 • 1-31 
('0.\SERVAT081ÜTE IIÜSICA. 
S e c r e t a r í a . 
Desde el 1? al 8 del próximo mes de setiembre están 
obligados á presentarse en esta Secretaría todos los a-
lumuos del Conservatorio, fpara enterarse de los dial 
y horas de clases en el curso escolar de 1887-88, bien 
entendido que de no hacerlo así se dispondrá de aque-
llos para la organización de dichas clases. 
Del 8 al 15 del mismo mes estará abierta la matrí-
cula de inscripción para los alumnos de nuevo in-
greso. 
L a distribución de premios tendrá efecto en la no-
che del 15 de setiembre, comenzando las clases al si-
guiente dia. 
Habana, 27 de agosto de 1887.—G. Morales Va l -
verde. 10825 ^ 15-28A 
E r m i t a de J e s ú s N a z a r e n o de 
A r r o y o A r e n a s . 
Habiéndose acordado por el Sr. Cura del Cano, ma-
yordomos y camarera, hacer una nueva ermita en el 
lugar que se encuéntrala actual, para honrar el culto 
que se viene dando hace años á tan milagrosa imágen 
y deseando que todos sus devotos contribuyan con su 
limosna, á su voluntad, se hace público por este me-
dio y podrán entregar las limosnas en el Cano y Arro-
yo Arenas al Sr. Cora y mayordomos; en Marianao, 
calle de Campa n. 7, D . Ciríaco Rodríguez; en la H a -
bana Da Rosalía Mendizábal, Habana 200; Exorna. 
Sra. Cot)'lefia '1c Cana Bayona, Oficios 70; Guanaba-
coa, al Rector de las Escuelas Pía?; y calle de San 
J o s é » . 10569 8-23 
LOTiRIA NACIONAL 
D E E S P A Ñ A . 
LEDO.—GALIANO 59. 
V E N D E B I L L E T E S D E L A L O T E R I A 
D E L A H A B A N A A L A PAR. 
Lista de los n ú m e r o s premiados en el 
sorteo celebrado en Madrid el d ía 27 de A-
gosto de 1887. Que se pagan en el acto y 
á sn p resen tac ión . 
Entre los premios vendidos en esta A N -
T I G U A Y A F O R T U N A D A CASA se cuen-
tan el 
1 , 3 1 8 PREMIADO EN 40,000 
PESETAS, T O D A L A D E C E N A Y E L 
20,113 premiado en 2,500. 








































S ? , 5 0 0 
El siguiente sorteo q1:- *e ha Ui celebrar 
el dia 7 de Setiembre, < oiif ta de 16,000 b i -
lletes á 100 pesetas divididoa en décimos á 
10 pesetas, siendo el gremio mayor de 
250,000 pesetas. 
Serán servidas con puntual idad las orde-
n a quo so reciban para cada sorteo y se 
remiten listines y listas á todo el que lo so-
licite. 
Igualmente se se rv i rán los pedidos que 
h.igan de la L O T E R I A E S P E C I A L que se 
ce lebrará en Madr id el dia 3 de Noviembre, 
cuyo producto se destina á beneficio de la 
Exposición M a r í t i m a Nacional de Cádiz . 
Este sorteo consta de 13,000 billetes á 250 
pesetas, divididos en décimos á 25 pesetas: 
su premio mayor de 500,000 pesetas. 
I J i í r O - G A I A A N O 59. 
G- 1237 1-29 2d 30 
C o a f « c l n 5 d e I actual ha quedado disuelta, por 
mutuo convenio, la sociedad que para dedicarse al ra-
mo de lamparería é instalación de cafiarías para gas 
y agua. 8« hallab-i constituida en la calle de Bernaza 
núm. 55 bajo la razón social de "López y Alvarez;" 
quedando d'irfin absoluto y hecho cargo de los crédi-
tos n'tlvoi v pjbivos de la mencionada sociedad eztin-
gn-ii I) Saturnino Alvarez. 
. . aü- . i^ :.<fosto 25 de 1887. 
X ' r o ' á s Lopes.—Saturnino Alvarez: 
EÜ 'gnil fecha de la extinción de la sociedad que 
arri u t-c menciona, me hice cargo de todos sus crédi-
t '3 aciiviH v pasivos y sigo dedicándome á l a explota-
ción de di: h > giro, ofreciéndome al publico en general 
v á mis p ir'oq ulanos en particular^ esperando me si-
¿ u di p nBHndo la misma protección q u e á l a e x t i n -
g tida «uc iedud de referencia, en la calle de Bernaza 
uú ii, 53. 
H ibana agosto 25 de .—Saturnino Alvares. 
lOiW 1-27 
DE OTES n 0 S ~ P R 0 P l E T A R 1 0 S 
Una persona inteligente, que d a r á la 
fianza, neceparia, desea hacerse cargo del 
cobro y alquiler de fincas urbanas, median-
to una módica re t r ibuc ión , respondiendo al 
pago de los alquileres, durante es tén ocu-
padas Consulado 69 A informarán. 
JOGí'O 2 6 - 2 5 A g 
I M P O R T A D O R P R I N C I P A L 
Manuel Gutiérrez. 
S A L U D 2 . 
POR GAL1ANO. 
Nátuorn í premiados en el sorteo celebra-
do hoy 27 de agosto de 1887. 
P r i m e r a y s e g u n d a s é r i e . 




























































































































































































L a lista oficial salva los errores: se reco-
mienda su confrontación. 
E l siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el 7 de setiembre consta de 16,000 billetes, 
á $20, con 800 premios, siendo el mayor de 
250,000. 
Precio á 20 pesos el entero y el décimo á 
2 pesos. 
Manuel G u t i é r r e z . Salud 2. 
L O Ü I S I A N A . 
E l dia 13 de setiembre se ce l eb ra r á el sor-
teo y se rec ib i rá telegrama de los premios de 
150,000, 50,000. 20,000 y 10.000 pesos. E l 
dia 21 l l ega rá la lista oficial y se p a g a r á n 
en el acto sin descuento todos los premios, 
aproximaciones y terminales. 
Se reciben y se rán bien atendidas nuevas 
órdenes de todas partes, para todos los sor-
teos dol año. 
Manuel G u t i é r r e z . 
B & J J X J J } 2 . 
Cn 1239 U - M Sd-30 
APARATOS DE T R I P L E EFECTO SISTEMA YAEYAN. 
POCO COSTO, INSTALACION SENCILLISIMA, 
facilidad de limpiarlos, mónos consumo de vapor que n ingún otro sistema, excelente material y mano de obra y regularidad eu el buen 
funcionamiento, hacen que estos aparatos sean preferibles á todos los conocidos. 
Garantizamos entregar cualquier aparato funcionando á las noventa dias de recibir la ó rden . 
Para planos, precios ó informes dirigirse á 
A. VERASTEGUI, 
7200 
39-7Jn San Ignacio 50, Habana. 
ASOCIACION 
. DE D E P E N D I E N T E S del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
Secretaria. 
E l domingo 4 del próximo mes de Setiembre se ve-
rificarán las elecciones generales de Directiva para 
el aüo de U87 á 1868. 
A l efecto, á las tres en punto de la tarde del expre-
sado dia 4, re abrilú la votación, que durará, sesun 
el Reglamento, basta las ocbo en punto de la noche, 
hora eu que sedará comienzo al escrutinio. 
Para emitir el voto es requicitu indispensab'e la 
presentación del recibo de ia cuota del mes de Agos-
to, según acuerdo de la Junta general ce lebrada el 21 
de este mes, por ser imposible para dicho dia tenor 
cobrados todos los recibos del mes de Setiembre. 
Lo que se hace público para conocimiento de todos 
los señores socios. 
Habana, 27 de Agosto de 1887.—El Secretario, M . 
Panlagua. C . 1229 7-28 
DE GRAN INTERES. 
do 
A N U N C I O S . 
P R O F S s z o n r z s s . 
DR. RODELIN 
E N F E R M E D A D E S D E LA P I E L . 
Cansultas do 7 á 10 mafiana 
v 3 á 5 tarde. Prado í7 . 
Cn 12it 26 31A 
J o s é A u r e l i o P e s s i n o , 
ABOGADO. 
Bufete San Miguel 89.—Consultas de 7 á 10 de la 
mañana. 10890 15-80Ag 
E stefanía Barrera y Santiesteban, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Jesús Maria 123. 10^27 4-28 
MADAME BAJAC. 
Comadrona de primera cla*e de la facultad du l'aris. 
Neptuno 201. 10747 8 2? 
Dr. L . F R A U . 
Especialidad en la Viruela, Sarampión y demás en-
fermedades eruptivas. 
Consulta de 8 á 9 maBana y de 6 á 7 tarde. Soledad 8. 
10514 8-20 
J u a n V. Schwiep , 
A B O G A D O . 
[ufo:ma en estrados y ante los tribunales militArei. 
R 31 .11 Uinln n. 89. 
CURA D E LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
L a estrangulación es muerte segura. No hay mejor 
garantía que esta. Todo paciente que use mis curati-
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe. De estos se exceptúan los que hayan obte-
nido su cura radical. 
J . O R O S . — S O L 83 
10138 15-19 Ag 
DOMINGO C A B R E R A H E R N A N D E Z , Médi-co-Ciriyano. vacuna directamente de la vaca to-
dos los dias de doce á dos. Facilita pústulas por el 
correo. Consulta gratuita los miércoles y viérnes, 
PrfHcipe Alfonso número 463}. 
10278 14-16 
LEGITIMA VACUNA INGLESA. 
DR. A. JOYER, 
do l a F A C U L T A D D B L O N D R E S 
MEDICO-DIRECTOE DE LA QUINTA DEL RBT. 
Consultas y operaciones en su casa, Amargara, 74, 
de 12 á 2. Telefono 10. 
10010 S0-9A 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. E s -
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, y sifllttioas, 
Cn 1115 1-Ag 
FADA. 
REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-oifllítica» y 
afecciones de la piel. 
CouMiltas de 2 á 4: Cn )116 l - A g 
A n r e l i o F o n s é I z q u i e r d o 
ABOGADO. 
Mercaderes 12. Consultas de 12 á 4. 
9894 26-7Ag 
D R . L O P E Z , 
OCÜLISTA 
D E L A E S C U E L A D E F A F I S . 
Practica toda clase de operaciones en la vista. 
Elección de espejuelos 
Consultas particulares 12 á 1. 
Id. grátis 1 á 2. 
S O L 7 4 . 
9530 26-31J1 
UNA R E C O M E N D A B L E P R O F E S O R A Q U E puede presentar las mejores garantías con mucha 
práctica se ofrece á los Sres. padres de familia para 
dar clases á domicilio, bien en todas las asignaturas, 
música, labores y flores de todas clases, por precios 
moderados. Recibe órdenes Muralla 75, farmacia. 
10901 5-30 
A T E N C I O N A L O S P A D R E S D E F A M I L I A . 
Una señora francesa teniendo horas desocupadas, de-
sea encontrar una casa para dar clases de su idioma y 
español, y labores: impondrán Habana 84. 
10906 4-30 
J . H . S. 
REAL COLEGIO DE BELEN. 
Se avisa á las familias que comenzarán las clases en 
este establecimiento el 12 de setiembre; deberán por 
consiguiente pernoctar cn él los nlnmnos interno» el 
11 de dicho mes. A. M D. Q. 
KSSO 10-30 
ANGEL JOSÉ CARCASSÉS, 
da clases á domicilio de 1? y 2? enseñanza. 
Muralla til impondrán. 
10881 6-80 
B E A T O B E R C H M A N S , 
COLEGIO DE SEÑORITAS. 
Dirigido por la Srta. María Héquet. 26, Acosta 26, 
entre Cuba y Damas. 
10893 4-30 
Gran Academia Mercantil con 16 años de 
existencia. 
S a n I g n a c i o n . 9 8 . 
Director, F . A H C A S , 
Por 17 oro un curso completo de letra inglesa (sis-
tema antiangular. 10861 4 30 
COLEGIO VILLERGAS 
DE 1? Y 2? ENSEÑANZA INCORPORADO AL INSTITUTO 
PROVINCIAL. 
C O M P O S T E L A NUM. 109, 
E S Q U I N A A M U R A L L A . 
DIRECTORA: 
D"? V i c t o r i a M . V i l l e r g a s . 
Este colegio de señoritas reanudará sus clases el dia 
1? de setiembre. 
Se admiten alumnas internas, medio pensionistas y 
externas. Se facilitan reglamentos. 
10858 4-30 
PR E C I O S D E S D E M E D I A ONZA O R O A L mes—Una profesora inglesa de Lóndree con título 
da clases á domicilio de idiomas que enseña á hablar 
en poco tiempo, música, solfeo, instrucción en espa-
ñol y bordados. Dirigirse á Obispo 84. 
10821 . 4-28 
E l . I N F A N T I L , 
COLEGIO DE 1? Y 2? ENSEÑANZA FUNDADO Y 
DIRIGIDO POR 
G . E S P A Ñ A . 
I N D U S T R I A 1 2 2 . 
T E L E F O N O 1,098. 
E l Director de este Colegio acaba de adquirir nn 
hermoso y sólido carruaje, con ol sólo fin de propor-
cionar á cuantos de sus educandos se distingan por su 
aplicación y conducta un rato de solaz, llevándolos á 
pasear todas las semanas; al mismo tiempo servirá pa-
ra conducir del Colegio á sus casas y de ésta al Colé-
elo, áaquellos cuyospadreslo soliciten. 
10790 4-27 
Escuelas Pías de Guanabacoa. 
Colegio de 1* y 2* Enseñanza y de Estudios de apli-
cación con validez académica. 
Los alumnos internos deberán regresar al colegio 
en el dia 12 de setiembre por la noche. 
Para el ingreso en el colegio, además de la partida 
de Bautismo, es indispensable la de vacuna. 
10400 26-18Ag 
PURISIMA CONCEPCION 
COLEGIO DE 1? Y 2? ENSEÑANZA PARA SEÑORITAS 
Incorporado al Instituto Provincial 
Dir ig ido por D ? Adelaida Sotomayor de G a r c í a 
Situado Angeles 36, nna cuadra de la calzada del Mon-
te y dos de la plaza del Vapor. 
Este acreditado plantel tiene para el desempeño de 
las clases cnatro profesores idóneos y dos profesoras; 
la clase de idiomas, está & cargo del profesor Mr. A l 
fredo Bossié. 
Se admiten pupilas j medio pupilas. 
104$ IHp 
A fin de dar completa salida al gran surtido do géne ros que para la e s t ac ión , 
verano, recibió J E J . J V O V . 1 T O U , Obispo esquina á Compostela, hemos resuelto efec-
tua r grandes rebajas en los precios do los trajes que confeccionamos. 
L a demost rac ión do este anuacio so comprueba con los precios marcados en una 
tarjeta, quo Ajada en cada pieza do góuero, raaniñesta claramente que la rebaja de p r e -
cios á que nos referimos, es una verdad y no UQ anuncio cana rd , de los muchos que so 
publican. 
No desmerecen por esta a l t e r ac ión do precios que tanto beneficia a l púb l ico , los ex-
celentes trabajos que siempre ha presentado 
E l N o v a t o r . 
La idea que nos g u l a al efectuar esta verdadera rebaja de precios, es sencillamente 
para conseguir que de un a ñ o á otro, ó sea de es tac ión á e s t ac ión , no quedo g é n e r o a l -
guno, nue pueda ser tachado como de dudosa novedad. 
El surtido de verano quo hoy ofrecemos al públ ico , es e sp l énd ido y se compone de 
más de 300 piezas do góaeros de alta novedad y preciosos colores. 
E l corto á cargo del reputado maestro 
S R . M A S E G O S A , 
los géneros superiores, ingleses y franceses, los trabajos delicados y los excelentes forros 
de seda quo empleamos, hacen de esta casa un estableoimiento verdaderamente recomen-
dable. 
E l N o v a t o r 
81. OBISPO 81, ESQUINA á COMPOSTELA 
SISTR881A, mm\\ V AltTICÜLOS DB i W E D A I ) PARA CABALLEROS. 
C 1231 4-27a 3 28d 
SAN LUIS GONZAGA 
Colegio de 1- y 2^ Enseñanza 
D E P R I M E R A C L A S E 
incorporado al Instituto Provincial de Matanzas. 
D I R I G I D O P O R 
D. Manuel R. Fernandez y Rnbaloaba. 
C A R D E N A S . 
Calle de Vives, entre Jerez y Arangnren. 
L a fundación de este Colegio es obra de una socie-
dad anónima compuesta de padres de familia. 
Su objeto no es el lucro, sino dotar á Cárdenas y á 
las poblaciones inmediatas de un plantel de ensefianza 
que esté á la altura de los mejores de sn clase; y á la 
realización de este generoso y elevado propósito se 
aplicarán todas las utilidades de la empresa. 
E l Colegio ocupa un edificio vasto y ventilado, per-
teneciente á la sociedad fundadora, con espaciosa sala 
de estudio, cómodas aulas, capilla, dormitorio en los 
altos dividido en celdas convenientemente ventiladas, 
baños, gimnasio y todo lo demás que requieren tales 
establecimientos; cuenta con un personal docente nu-
meroso ó idóneo y posee valioso material de enseñan-
za. Tres profesores internos están encargados de la 
vigilancia de los pupilos. 
8e admiten pupilos, medio pupilos y extornos. 
Para las condiciones de admisión puede pedirse el 
prospecto á la Dirección. (Apartado 40.) 
10039 KO-10A 
Aprender pronto y bien. 
Lo única Academia Mercantil que cn 30 dias refor-
ma la peor forma de letra solo por dos centines, eino 
se devuelve el dinero 
L a única que por 2 i onzas oro se compromete á en-
señar en curso completo la Teneduría de Libros (par-
tida doble), la Aritmética mercantil y letra inglesa 
todo por 2i onzas oro, devolviendo el dinero si el dis-
cípulo no queda satisfecho. Aprovecharse que hay cx-
ce.entes profesores y t/lasos Wo 7 do 1» m a S a n a á 10 <1« 
la noche. 
Luz 25, Colegio Mercantil. 
10772 4-27 
S A N F E R N A N D O 
OOLECIIO DE 1? T 2? ENSEÑANZA TARA BKÑOKITAS 
INCOEPORADO AL INSTITUTO rROVINOIAL 
Directora, fundadora y propietaria. 
D o ñ a E l i s a P o s a d a de M o r a l e s 
PROFESORA SUPERIOR 
CALZADA DB LA REINA NUMERO 24, ENTRE RAVO 
T SAN NICOLAS. 
Este colegio reanudará sus clases el dia 1? de se-
tiembre próximo. 
E l local que ocupa es todo lo amplio, ventilado y 
seco que exige la higiene para esta clase de estableci-
mientos contando con baños y duchas para el uso de 
las señoritas pupilas. 
Las asignaturas- de inglés, gimnasio y bordados de 
todas clases son grátis para las alumnas de este plan-
tel. 
Se admiten pupilas, medio pupilas, tercio pupilas y 
externas.—Se facilitan prospectos. 
10051 20-10 Ag 
LAS IVI.GONZ 
7 Z M ü K A X x L A 7 3 
H A B A N A 
10937 4-31 
EN L A C A L L E D E L A G U I L A N. 114, acceso-ria, EC solicitan costuras de Sras. y niñas: se con-
feccionan por ügurin y á capricho, á precios suma-
mente módicos. 10908 4-30 
"LAIMRÍLLA 21. 
Sa despachan cantinas á domicilio á $20, y para dos 
$38r para tres $50, comida buena y aseada. 
10898 4-30 
NA P A R D I T A , G E N E R A L L A V A N D E R A 
y planchadora, lava ijor meses y por semanas, 
lava en su casa. E n la misma se despachan canti-
nas á domicilio. Calle del Sol número 116. 
10850 4-30 
C o n t r a t i s t a de p e s a s y m e d i d a s . 
Angel Fernandez Gómez.—Cuba 63 
Se detallan en colección ó por piezas. Especialidad 
para carniceros. 10566 26-23Ag 
GRAN TALLER DB MODAS. 
Elegantes trajes se confeccionan en el taller de J . 
Mosquera con arreglo á las últimas modas, especiali-
dad en traies de desposada, soirées y teatro, se reci-
ben encargos para el interior y lutos y trajes d» 
viaje en 24 horas. También acabamos de recibir nna 
preciosa colección de sombreros y capotas, última no-
vedad: Sol 64. 10188 15-13Ag 
GR A N M O D I S T A — S E H A C E N V E S T I D O S de todas clases á precios arreglados & la situación, 
corsita de última moda y bien hechos, preciosos son 
los trajes que so confeccionan para teatros, bailes y 
ceremonias con mucha prontitud y esmero. Bernaza 
número 29. Se corta y entalla por un peso. 
9497 27-30 J l 
LIBROS i IMPRESOS. 
OBRA UTILISIMA 
P A R A G A N A R M U C H O D I N E R O 
S A B E R D E T O D O Y R E J U V E N E C E R S E . 
Contiene un millón do secretos raros, recetas y co-
nocimientos útües, curiosos y de diaria y económica 
aplicación en toda casa do familia. Enseña muchos 
medios de ganar dinero y las porsoniis laboi iosas, con 
poco capital, pueden exolutar nuevas industrias muy 
lucrativas. E S UN S A B E L O T O D O . UN C O M O -
D I N D E L A S F A M I L I A S Y UN G A N A D I N E R O , 
4 tomos por solo 2 pesos billetes. De venta Salud 23 y 
O'Re lly 61, librerías. 10949 4-81 
Música para piano. 
S E R E A L I Z A N 
40U piezas do varias ciases que valen á $1 una, se dan 
á escoger á 10 cts. 50 tomos cuipastudos do métodos, 
estudios, óperas y colecciones de piezas, á escoger á 
I L valen muchísimo más, precios cn bi'etos. De venta 
Salud 23, librería. 10943 5-31 
THE nnm DESTRÓYER 
£1 Destructor de las Chinches. 
Preparación E F I C A Z para la inmediata y comple-
ta extinción de las C H I N C H E S . 
Cada pomo va provisto de un prospecto para el mo-
do de usarlo. 
Su uso es la mejor recomendación que puede hacer-
se de este específico. 
Depósito y Agente general, P. Aldaya, Gervasio 88, 
Habana. 10644 8-24 
TRENES DE LETRINAS. 
OBRAS DE MEDICINA 
ediciones modernas, se realizan á precios vontojosos, 
darán razón Monte 67 altos. 10797 9-28 
El Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
haoo los trabajos más baratos que ninguno de su oíase 
oou aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
L a Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagige-
io, Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y G a -
liano, bodega esquina de Tejar, Concordia y San Ni -
colás y su dueño Ararabum y San José. 
10911 R-30 
E L MONTAÑES 
G r r a n t r e n de l i m p i e z a de L e t r i n a s , 
P o z o s y S u m i d e r o s . 
Situado calle de Jesús Peregrino n. 43. Recibe ór-
denes en los puntos signientes: Amargura n. 32, bode-
ga; Bernaza u. 72 esquina á Muralla, bodega-, Bernaza 
esquina á Obrapia, bodega; Aguacate esquina á E r a -
Íicurado, bodega; ferretería L a Llave n. 104 Galiano; teína, café de L a Diana. 
E n proporción más barato que ninguno de su clase, 
arreciado á la situación del país.—Fidel Nobril. 
10655 10-34 
Q u e m a z ó n de libros. 
So realizan 4.000 obras de todas clases, hay varias á 
50 cts. tomo. Pídase el catálogo quo se da gratis: O -
Reilly 61 entre Aguacate y Villegas, librería. 
1076» 8-27 
2 de Mayo de 1808. 
Historia del levantamiento, guerra y revolución de 
España ó sea la historia de la guerra que dió principio 
el dos de mayo en Madrid, contra los franceses, por 
el Conde de Toreno, 5 tomos 5 pesos. 
Obispo 54, Librería. 
10741 4-26 
Letras para bordados 
álburas de abecedarios completos para bordar pañue-
los, sábanas, fundas, manteles, servilletas, etc. Obispo 
54, librería. 10460 10-20 
Cuadro genealógico 
de los Reyes de España y Portugal, con la cronología, 
retratos, vistas de los palacios quo habitaron, armas, 
banderas, etc. á $1-50 oro. 
Obispo 54. l ib rer ía . Se remite por correo á cual-
quier punto de la Isla á todo el que mande el importo 
en sellos de franqueo bajo sobro dirigido á M. Ricoy. 
10459 10-19 
AL PUBLICO. 
E l que desee comprar Mapas de las provincias de 
España con su historia y tipos, así también como Ma-
pas extranjeros, todos modernos, á 1 peso 50 cts. 
ejemplar y toda clase de libros muy baratos,'puede pa-
sar por la calle del Obispo 135, librería L a Poesía. 
9964 a7-9Ag 
ARTES Y OFICIOS. 
GRAN REBAJA DE PRECIOS. 
FABRICA ll i: 
L a que compite con todas las demás de su clase para 
vender buenos sombreros, bien perfeccionados y más 
barato. Hay un inmenso surtido de bombas, bomoines, 
castores, pajilla, jipijapa, sombreros para niños, niñas 
y señoritas. Antonio Boadella, Amistad 47J y 49. 
10921 15-81A 
Importante para el ramo del tabaco 
E n la calle de la Maloja n . 4, se mejora 
toda clase de tabaco defectuoso. 
U n ensayo previo en escala menor s e r á l a 
m á s firme g a r a n t í a de l a bondad de los pro-
cedimientos. 10935 5 —31 
A G Ü I A R 67 
entre Obispo y O'Reilly, se despachan cantinas á do-
micilio oon mucho aseo, buena sazón, buen trato y 
precios módlcon. ' 10895 4 30 
SE S O L I C I T A A D O N D O M I N G O M O L E I R O Picón, natural de Abion, su primo Manuel Castro 
Picón: diríjase las noticias Amargura 54: se suplica la 
reproducción cn los demás periódicos de la isla. 
10916 4-31 
SU S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A P A R A un niño do dos años. Jesús María 20, entre Cuba y 
San Ignacio. 10940 4-31 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O P A R A B O -dega de 14 & 16 años, éste quo sepa algo aunquei 
sea poco: informarán Lamparilla 86. 
10960 4-31 
E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E -
nlnsnlar en casa de una corta familia; es aseada y 
do moralidad, teniendo personas que garanticen su: 
comportamiento: sino es buena familia que no 8 0 pre-
sente: darán razón Aguila número 94. 
10958 4-31 
N A M O R E N A D E S E A C O L O C A R S E D É 
criandera: informarán callo del Bol número 80. 
10920 4-31 
S E S O L I C I T A 
un piloto práctico do este puerto al de Gibara y puer-
tos intermedios para despacho de la goleta Seis M a -
nnelas.—Antonio I/amela, 10919 4^31 
SE S O L I C I T A S O L 72, A L T O S , U N A C O C I N E -ra peninsular, que sepa su obligación, duerma en 
el acomodo y tenga personas quo respondin de su. 
buena conducta' 10929 4-31 
S E S O L I C I T A 
una señora para la educación de dos E ÍÜOS; SO desea 
que posea el piano. San Ignacio 81. 
10927 4-31 
DE S K A C O L O C A R S E U N A P A R D A J O V E N de criandera & leche entera, tieno cinco meses do 
parida y es del campo. Luz 36 impondrán. 
10930 4-31 
DE S E A U N A P A R D A L A V A N D E R A C O L O -carse en casa particular: impondrán San Nicolás 
n. 90, mueblería. 10913 4-31 
S E N E C E S I T A N 
modistas que sepan con perfección adornar sombreros 
tara señora y entiendan de flores. Obispo 92. L a 'ashionable. Se admiten dos aprendizas. 
10926 4-31 
SU A H E Z U , S E S O L I C I T A U N M Ü C B A C H O de 15 á 18 anos para todos los quehaceres de la casa 
que no se presente sino tiene quien responda por él. 
10923 4-31 
UNA M A N E J A D O R A D E S E A C O L O C A K S E . E s eariñosa con los niños, ó bien para acompa-
ñar nna señora, tiene personas que garanticen su hon-
radez y buena conducta. Habana 82. 
10938 4-31 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero de color. Aguiar número 46. 
10959 4-31 
S E S O L I C I T A 
nn aprendiz en la fábrica de cajas de cartón. Sol 93. 
10911 4-31 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular general cocinera, criada de mano ó maneja-
dora de niños de corta familia, tiene personas que res-
pondan por su conducta: dinrirse Revillagigcdo 163» 
10817 4-30 • 
UN A B U E N A L A V A N D E R A D E S E A E N C O N -trar una cssa de buena familia para desempeñar 
dicho oñcio, tiene personas que aben»-!! j-or su conduc-
ta. Obispo Tfi, altos, á todas horas; eu 'n rui-mase co-
loca una ^riadita para un matrimonio, sabe coser á 
mano j rriáquina. corta regular 
10813 4-30 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A D E M E -diana edad para un niño de un año, blanca ó de co-
lor ha de ser complaciente y cariñoía, y lia de traer 
recomendicioces. si nó es iñAtil que se nresente. Con-
c o r d i a ^ 10H70 4 30 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ J carse de criada de mano y manejadora, sabe cum-
plir con su obü gacion » tiene personas que garanticen 
su honradez. Olicios 25 impondrán. 109i'3 4-30 
E S E A A C O M O D A R S E UNA L A V A N D E R A 
en casa particular. Beroaza n. 51 darán razón. 
10900 4-30 D 
U n a m a n e j a d o r a 
para estar al cuidado de un niño, que tenga de 12 á 16 
años. O-Rei l ly 96̂  C—1242 4-30 
UN A P A R D A D E M E D I A N A E D A D D E S E A encontrar una casa decer-te para la limpieza de 
dos 6 tres habitaciones y ayudar á coser: informarán 
Perseverancia 52. 10909 4-30 
L A P R O T E C T O R A 
necesito dos criadas blancas pagándolas uu buen suel-
do, niñeras y criadas de color: tengo cocineros, porte-
ros, criados de mano y una cocinera portátil. L a m -
pariHa21. 10897 4-30 
" p v E S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E cria-
l / d o de mano: tiene personas que garanticen su con-
ducta. E n la calle de San M'gael n. 74, bodega, in-
fjrmarán. 10*60 4-30 
EL A S I A T I C O M A N U E L 1>1AZ S O L I C I T A colocación para una cocina: es general cocinero y 
habiu calle de la Maloji n 81, entre San Nicolás y 
Manri iue. 10859 4-30 
A LOS SRES. H A C E N D A D O S . 
E . Roig, maestro de azúcar de aparatos al vacío, 
ofrece sus servicios á los señores hacendados, y al 
mismo tiempo ofrece consultas grális »n todo lo cou-
cernif nie á su prefebiou. Angeles número 13 
10857 15-30 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N " D E 
lOcolor, para el servicio de una señora y entretener 
nn niño de cuatro años, con la precisa condición de 
dormir en la casa: sueldo, $15 y ropa limpia. Tam-
bién una negrita de 14 ó 16 añ )8 para ayudar en los 
Q uehaceres de la casa; se la vestirá y calzará, ó se la ará uu corto sueldo, scgim lo merezca. Luz n. 37, 
10853 4-30 
SE S O L I C I T A U N A M U J E R D E E D A D blanca para hacer dos platos en almuerzo y comida para 
•los per-roñas y el cuidado de la casa. NcptuDo232 de 
tí á 10 de la mañana. 10S75 4 30 
S e s o l i c i t a 
una niña de diez á doce años para manejar uu niño, 
sea blacca ó de color. Aguacate 65 entre Muralla y 
Sel. E n la misma se vende un magnifico piano de Boy-
selot. 10887 4-30 
S e n e c e s i t a n 
unos cincuenta trabajadores de campo para uu iuge 
nio en Quivican. Darán razón Oficios 48, altos, de 
once & cnatro. 10899 4-30 
C O S T U R E R A S . 
Se vendan máquinas de coser nuevas con todas sus 
piezas de Singer, Americana, Remington. etc., á pa-
garlas con $2 billetes cada semana, lo i Galiano 106. 
10367 4-30 
SE S O L I C I T A 
uu buen criado de mano que tenga buenas recomen-
daciones. Sol 58. 109 ̂  4-30 
R e g e n c i a . 
Un licenciado en farmacia solicita regentar una bo-
tica: informarán Obispo 7i, altos. 
10722 4-26 
E S E A A C O M O D A R S E D E M A N E J A D O R A 
de niños ó para el servicio de una familia, una 
jóven de color, habiendo desempeñado ámbos servi-
cios y teniendo personas que la recomienden. Villegas 
n. 78 á todas horas. 10729 4-26 
ÜNA P A R D I T A , J O V E N , D E S E A C O L O C A R -se de criada de mano 6 entretener niños, tiene 
personas oue abonen por su conducta. Gervasio 166 
impondrán. 10725 4-26 
F O T O G R A F I A D E G A R R I D O . 
O ' E E I L L Y 63, 
entre Aguacate y Villegas. 
Por el aumento de trabajos en esta casa 
S E S O L I C I T A 
nn aprendiz, prefiriéndose que conozca algo del arto y 
á quien desde luego se le dará un corto sueldo. 
10730 4-26 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A D E color y de mediana edad, que sepa hacer las com-
pras, duerma en la colocación y traiga buenas refe-
rencias: para corta familia. Obrapía 15. 
10753 4-26 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO, jóven peninsular ó de Canarias, que entienda de costura 
y de peinado, ha de presentar buenas referencias: ca-
lle de Cuba 50. 10731 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O jóven, de color, sumamente aseado y conbaenas 
recomendaciones de su comportamiento, ó bien de 
criado de mano: Lamparilla 8'5, almacén de víveres 
dan razón. 10748 4-26 
HA D E S A P A R E C I D O D E C A S A D E SÜ madre la morena María Eticofés, el menor Perico 
Aguiíary Eecofós, de 10 añ ín, moreno, y so suplica á 
la persona que te^ga conocimiento de su paradero lo 
ponga en conocimiento de su madre que vive en la 
ca'le déla Gloria 117 10720 4-26 
APRENDIZ 
para un taller dy enonaderuacion, quo tenga 12 ó 11 
años. O'Reilly 96. Cn 1225 4-26 
S~ E S O L I C I T A UNA BUtsNA C O S T U R E R A blanca que preste además algunos pequeños servi-
cios y además una buena criada de mano, ámbos que 
tengan quien informe de su conducta: informarán Per-
severancia 38. 10744 4-26 
SE N E C E S I T A UNA B U E N A C O C I N E R A C O N buenas r«-ferencias do su conducta. Campanario 103 
desde las diez do la macana en adelante. 
10743 4 26 
una lavandera 
número 99. 
e s o l i c i t a 
una casa de familia. Sau Rafael 
10"38 4-26 
SB D E S E A C O L O C A R UNA P A R D A G E N E -ral lavandera, tanto de señora como do caballero, 
tieue personas que abonen su conducta: informarán 
Ncptuno237. 10737 4-26 
A u x i l i a r d e c a r p e t a . 
Se desea uno sin pretcnsicnes quo esté práctico eu 
contabilidad por partida doble. Se le darán $25 oro al 
mes, debe vivir en el establecimiento y solo sale los 
dias festivos. Dirigirse por carta cerrada con referen-
cias á D. Robustiano Ruiz, para G. A. Compostela es-
quina Luz, farmacia. So suplica no molesten con ex-
plicaciones verbales que carecen. 
10733 l-25a 3 26d 
SE S O L I C I T A 
una criada blanca de 13 á 15 años para limpieza y cn-
Iretener una niña de 2 años. San Rafael 146 A en el 
tren de coches darán razón. 
10856 4-30 
SE O F R E C E UN S U G E T O F O R M A L COMO dependiente de casa de préstamos ú operario de 
almacén de cuadros ó cosa análoga, es algo mecánico 
y práctico en ámbas cosas. Teniente Rey 56, bajos. 
10*51 4-30 
CA L L E D E M O N S E R R A T E 1 4 7 , S E S O L I C I T A uu dependiente que tenga quien responda por su 
conducta. 10876 4-30 
SE S O L I C I T A 
una morena para criada de mano y uu muchacho para 
ajadar. OSaliano, Brazo Fuerte, altos. 
10877 4-30 
SE S O L I C I T A 
uu criado de mano formal, por quince pesos billetes 
mensuales. Galiano 63. 10883 4-30 
UNA C R I A D A B L A N C A D E S E A E N C u N -trar uca colocación de criada de mano ó manejar 
uu niño: con buenas recomendaciones, calle de Co-
rrales 188. 10892 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E D E P O R T E R O U N S U -jeto peninsular, que tiene personas que abonen 
por su conducta; en la calle de üquendo n. 32, infor-
marám 10794 4-28 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A P E N I N S U L A R para cocinar para tres personas y algunos otros 
quehaceres que sea muy limpia, con referencias. Cr is -
to 2rt. 10,800 4-28 
SE S O L I C I T A 
uu criado de mano para un establecimiento. Muralla 
esquina á Aguacate, peletería. 10803 4-28 
SE SOLICITA 
un portero que traiga recomendaciones, San Miguel 
Sí. 10839 4-28 
UX A S E Ñ O R A D E 35 A Ñ O S D E E D A D , D E moralidad y buenas costumbres y que tiene per-
sonas de probidad que abonen por su conducta, desea 
encontrar una casa de familia decente y de moralidad 
para emeñar las primeras letras á algunos niños; in-
formarán Manrique. 142. '\0703 4-28 
ÜNA P E R S O N A D E L A R G A E X P E R I E N C I A en el manejo de ingenios, así como en toda clase 
de agricullura se ofrece para administrar finca, don-
de además so pueden utilizar sus conocimientos de in-
geniero para la oonstraccion de vias férreas, canales 
ó repai timicnto de terrenos, sea de la finca ó bien de 
hacienda. Ofrece las mejores garantías. Dirijirse á los 
Sres. Hayley v C? Ilabnna, ó Sres. C . L . Deetjcn y 
C?, Matanzas. 10106 15-19 
SE S O L I C I T A UN M U C H A C H O P A R A C K I A -do de mano, que no pafe de 11 años, es para servir 
á un matrimonio solo. Uabaua 99, entre Amargura y 
Teniente-Rey. 10691 4-26 
SE S O L I C I T A UNA M U J E R Q U E E N T I E N D A algo de cocina y un muchacho para servir á la ma-
no. Industria 119. 10695 4-26 
UNA J O V E N D E C O L O R D E S E A UNA C o -locación de criada do mano 6 de costurera, sabe 
trabajar Wni; vive calle de las Virtudes n. 2. entre 
Prado y Cosulado. 10572 4-26 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , V I U D A , D E mediana edad y de moralidad, solicita colocación 
para criada de mano ó para mancj jr un niño. Vives 
n. 11=5, de 11 á 3 de la tarde. 
10674 4 20 
SE 80L1C1TA 
una criada de mano de mediana edad, que tonga bue-
nos informes: calle Real 56, Cuauabacoa. 
10693 4-26 
E B A N I S T A S 
Se solicitan buenos operarios y aprendices para 
hacer muebles fiaos. Obispo 42. 
10716 4-26 
SE S O L I C I T A UN T R A B A J A D O R L I S T O Y fuerte para los trabajos de un laboratorio. Se dan 
veinte pesos mensuales, comida casa y ropa limpia 
Neptuno 257, esquina á Espada. 
10676 4-26 
Ü N A COCINERA 
se solicita, que sea aseada y presente buenos informes 
Consulado 32. 10709 4-26 
DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N UNA criada de mano blanca cn donde den buen trato 
con buenas referencias. Carmen 43. 
10708 4 26 
A L O S M A Q U I N I S T A S 
N A V A L E S E S P A Ñ O L E S . 
Se solicitan dos segundos para el vapor español 
' Santiagucfia;" de más pormenores informarán Ofi-
cioa 27. 10810 4-28 
Ñ L A C A S A D E B E N E F I C E N C I A S E S O L I -
'^ciia.n crianderas pagándoles un buen eneldo. 
B)'33 4 28 
E 
D E S E A C O L O C A R Ü N Á N E G R i T A O M U -
i^ls t ica de diez á doce sños, bien vistiéndola y cal-
zándola ó dándole un coito sucld •. Neptcco 155. 
10829 4-28 
Q E S O L I C I T A Ü N A C O C I N E R A P A R A P O C A 
jofamilia, que duerma en el acomodo y traig » quien 
responda por ella. E n la misma fe folicitauna more-
nita de 10 á 12 años para que limpie la casa y en cam-
bio de su trabajo se le viste y ca^a y se lo cnRciia ¡i 
leer, rezar v cosiura. Pjado número 106. 
10703 4-26 
815 S O L I C I T A 
una criada de mano de 12 á l i año»: informarán eu el 
Vedado calle dos n. 3. 10r85 4-26 
UNA C A S A S E D E S E A T O M A R E V A L O U I -ler, por los barrios de Santa Teresa, Santa Clara, 
Pauia ó Sau Isidro, que tenga por lo ménos 7 á 8 
cuartos y domás pomodidades para familia, y sea feca 
y ventilada. Habana 117 se ncUicn avisos: cu la misma 
ne da en arrendamiento unacetisncia de 2J oaballetfv. 
10700 4-2«» * 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A C R i A N D ü R A de 22 dias de parida, á leche entera y una pardi-
tade costurera de seis á seis, cose á mano y á máqui-
na, ámbas tienen quien responda de su conducta. 
Jesús Marta 123. 10826 4-28 
PA R a L I M P I E Z A D E T R E S H A B I T A C l O N E á y que cosa á mano y máquina, se solicita una 
criada blanca, á la que se le abonarán quince pesos 
billetes mensuales y ropa limp:a. Manrique 117, de 
la* nueve de la mañana en adelante. 
10828 4-28 
SE S O L I C I T A 
una persona blanca ó de color para servir en la casa. 
Cuarteles 21 esquina Habana, informarán. 
lOSU 4-28 
SE S O L I C I T A 
cn Obrapía 48 una cocinera blanca ó de color, que se-
pa cocinar v comprar. También se desea una criada 
de mano blanca. 10808 4-28 
A C E F A L T A U N M U C H A C H O P A R A UN 
depósito da tabaco», Informarán Obispo 37. 
10819 4-28 
Se so l i c i t a 
nn criado. Muralla 68, Botica Santa Ana. 
10821 4-28 
H 
UNA G E N E R A L L A V A N D E R A Y P L A N -chadora desea encontrar ropa psra lavar en su 
casa tanto de señoras como de niños, tiene qu'en res-
ponda de su conducta. Angeles 73, accesoria A. 
10831 4-28 
AVISO. 
E n una casa lojo?a y elegante, que no sea 
de huéspedes , desea un matr imonio anas 
habitaciones con asistencia y servicio Pre-
cio y pago como quieran si la casa lo merece. 
Avisos Oíicios 10, el portero ó correo, apar-
tado 110 á D . E . Y . 10822 4—28 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano que sepa bien su obligación; no se 
toma si no presenta recomendación que le abone: Pra-
do 113. 10771 4-27 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C A S A P A B T I C U -lar ó ca«a de comercio decente que sepa comer, pa-
ra un inteligente cocinero y repostero extranjero que 
ha. dado bastantes pruebas en las principales casas de 
esta capital, tiene quien responda de su conducta y 
moralidad: Obrapía n. 100 entre Bernaza v Villegas. 
10786 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N G A L L E G O de intachable conducta, bien sea de portero, cria-
do de mano, sereno particular y también para trabajo 
personal cu algún almacén de víveres ú otra cosa aná-
loga, tieno quien abone por su conducta: para más 
pormenores Belascoain 8 de once á cnatro. 
10784 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E UNA A S T U R I A N A D E criandera á leche entera ó media, la que tiene bue-
na y abundante y con personas que garanticen su mo-
ralidad, tiene 6] meses de parida: calle de la Obrapía 
número 96 daa razón. 10778 4-27 
UNA M O R E N A R E ^ I f C N P A R I D A D E S E A colocarse de criandera á nirdia lecho, reuniondo 
las circunstancias para el caso. Calle Real de la Sa-
lud 88. 10675 5-26 
Q E S O L I C I T A UN MUCHA» H O B I E N S K A 
iObianco ó de cedor, que leiiga personas que respon-
dan de su condu- ta, para salir con un carrito de ma-
nos á vendery repartir leche. SÜU Miguel n. 190 
10671 4- 26 
ÜN M O R E N O C O C H E R O D E P A R E J A O D E un caballo solo desea colocarse: tiene personas 
que lo recomienden Animas 5^. 
10678 4-26 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga personas que la reco-
mienden: calle de la Habana 95. 
1071Í 4-26 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse para manejadora ó criada de mano. P i -
cota n. 31 darán razón. 
106S8 4-26 
ÜN J O V E N C O N C O N O C I M I E N T O S E N R E -lojeria desea encontrar un i colocación p.ira con-
tinuar el oficio, además posee bneua letra y ortogralia 
y optarla m<-jor por un escritorio para aprender de to-
do; informarán en Jesas María 71, do 10 á 5 de la tar-
de, y de su proceder y conducta da las garantí•<s que 
se le exijan. 10581 8-2t 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad y decente, desea encontrar una casa para la 
limpieza de cuartos y repasar ropa. Sabe marcar. C a -
lle Neptuno n. 1. Fornos el portero dará razón. 
10572 0-21 
GOÜM 
UNA F A M I L I A Q U E A C A B A D E L L E G A R desea adquirir de otra familia particular un ajuar 
ccnipleto de casa y un pianino, así como loza y cris-
talería, se toman juntos ó por piezts sueltas, se paga-
rá su justo precio: impondrán cn la calle de San R a -
fael 10, 8a»trería. 10953 8 31 
EN G U A N A B A C O A Sff i D E S E A C O M P R A R una casa que sea de módico precio, cerca del para-
dero de la Buhta: informarán Luz 24. 
108<9 4-30 
SE COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como también espe-
jos aunque estén manchados y prendas d« oro y hii-
llantes y se pagan mf jor que nadie. Reina 2, frente á 
la Audiencia. 10836 4-28 
SE C O M P R A N L I B R O S 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
O b i s p o n ú m e r o 5 4 , L i b r e r í a . 
10742 10-26 
UN H O M B R E . COMO D E 40 A 60 A Ñ O S D E edad, desea colocarse de portero, es útil para co-
bros por haberlo ejercido, y cuenta con buenas reco-
mendaciones: calle de Manrique número 40 informará 
el portero. 10781 4-27 
SE S O L I C I T A 
una criada blanca para el servicio de mano, que traiga 
buena recomendación. Industria 146, Colegio Munici-
pal de niñas. 10779 4 27 
SE D E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R UNA C A -sa cuyas comodidades no bajen de tres cuartos ba-
jos y dos altos (capaces) en los barrios de Monserrate, 
Punta, Colon ó Guadalupe. San Lázaro 146. 
10763 4-27 
S e s o l i c i t a 
un cocinero ó cocinera. San Lázaro número 146. 
10764 4-27 
SE S O L I C I T A 
un jóven de 14 á 16 años que sea peninsular para un 
tren de lavado, calle de Luz 60. 
10787 4-27 
i C a p e l l á n 
Se solicita uno para el vapor Hernán Cortés. Im-
pondrán Empedrado n. 1. 
10792 4-27 
SE S O L I C I T A N 
uu cocinero y un criado de mano, ámbos asiáticos. 
Obispo 34, Ubrería. 10760 l-26a 3-27d 
SE S O L I C I T A U N A G E N E R A L L A V A N D E R A y planchadora, tanto de señora como de caballero 
y que sepa rizar. Si no sabe bien su oficio que no se 
presente. Virtudes 8 A, esquina á Industria. 
10757 l-26a 3-27d 
SE S O L I C I T A U N P R O F E S O R D E I N S T R U C cion primaria, interno: en la papelería L a Propa-
gandista, calzada del Monte n. 89 impondrán. 
10734 4-26 
U n b u e n c o c i n e r o 
y repostero desea colocarse, lo mismo en la Habana 
que en otra población de la Isla. Dirigirse depósito 
de tabacos Marte y Belona. 10750 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A C O C I ñera aseada en casa de una familia decente: es 
formal y sabe cumplir con su obligación: calle de la 
Estrella n. 83 dan razón. 
10721 4-26 
SE S O L I C I T A U N A M O R E N A D E E D A D para hacer dos platos en almuerzo y comida y otro pe-
queño servicio que se dirá: se da una habitación y el 
sueldo oue se convenga. Virtudes 135. 
1072Í M 8 
O J O . 
Por órden de dos comisionistas, para mandar á la 
Península y Panamá, se compran toda clase de pren-
das de oro y plata, antiguas, montadas en brillantes, 
esmeraldas y otras piedras, 6 sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grandes v pequeñas partidas, 
Sagando altos precios. Se pasa á hacer las compras á omicilio: ÍSTpersonas que así lo deseen dejarán aviso 
en San Miguel 92, esquina á Manrique á todas horas 
del dia.—Francisco Silva. 10064 26-10Ag 
Hotel "La Mallorquína," 
C u b a 3 7 , e s q u i n a á O - K c i l l y . 
Telefono núm. 174. 
Pupilajes de todos precios en habitaciones amue-
bladas, frescas v cómodas. Abonos económicos á mesa 
redonda, aseo, buen trato y precios módicos. Hay 
bonitas y frescas habitaciones en los entresuelos. 
C a b a 3 7 , e s q u i n a á O - E e i l l y . 
10882 5-30 
AV I S O — S E H A E X T R A V I A D O L A L I B R A N -za n. 655 del ingenio Peñón, órden D . Diego Díaz, 
de $120 oro, á cargo del 8r. Marqués Du-Qaesne. Se 
suplica al que la hallase su entrega en el escritorio de 
los Sres. Galban Rio y C ? San Ignacio 36. 
10670 10-24a 10-25d 
HA D E S A P A R E C I D O D E L A C A L L E D E L A Merced n. 85, una perrita negra ratonera: entien-
de por Minita; el que la entregue será gratificada. 
10849 4-30 
AV I S O — E L D I A 2 1 D E A G O S T O S E A P A R E -CIÓ una perra perdiguera, al parecer preñada, 
calle de la Salud número 101: el que se considere con 
derecho á ella, puede ir á recogerla dando las señas. 
10885 4-30 
DE L O S P L A C E R E S D E L R E C I N T O D E L A Muralla se ha huido una vaca color bermeja, con 
los tarros cortados en las puntas y con narigón, con 
su hija. Quien informe ó la entregue en Teniente Rey 
n. 81, será gratificado. 
10855 l-29a 3-30d 
SE S U P L I C A A L A P E R S O N A Q U E H A Y A encontrado un bastón de cuero imitación á bejuco, 
con las iniciales J . A.; lo entregue Mercaderes 33, se-
rá gratificada. 10798 4-28 
EN L A M A Ñ A N A D E L 27 A L E N T R A R E L re levo en el cuartel de la fuerza se ha extraviado un 
perro chiquito de Terranova que atiende al nombre de 
Sultán; al que lo entregue en la calle de la Habana 65 
e le gratificará, la-27 W-28 
PE R R O — E L D O M I N G O P O R L A M A Ñ A N A se ha extraviado un perrito galguito inglés, color 
aplomado ó acero, entiende por capitán. Se gratificará 
generosamente al que lo entregue ó deje razón de él 
en la calle de san Ignacio n. 17. 
10756 4 27 
PERDIDA 
A las 7 i de la noche del dia 24 del corriente se dejó 
olvidado en un coche de alquiler, en la Punta, un li-
bro francés titulado " L a PhiloEophie du Crédo," par 
le Pére Graty. A l que lo entregue en la librería Obis-
po 34, ó en el establecimiento E l Album, cn la misma 
calle n. 61, se le dará una gratificación mayor que el 
precio del libro. 107B1 l-26a 8-27 
HA D E S A P A R E C I D O D E L A C A S A NUM. 38 de la calle de Cuba, desde el dia 10 de este mes, 
un perro casta de Terranova, de color negro, con un 
lunar blanco en el pecho y el rabo enroscado, entien-
de por Sultán y se gratificará generosamente al que lo 
entregue en la calle de Monserrate 4, pabellones de 
Artillería, 10683 4-25 
á L o i i a 
En casa de familia decente se alquilan dos habita-ciones altas con balcón á la calle y cocina y dos 
bajas con entrada independiente. Crespo 6t 
10950 4-31 
Obispo 111, etquina á Villegas: se alqnila el bonito y fresco local en donde estuvo el establecimiento 
la Rusia, con sus escaparates y mostradores, se le ha 
agregado un hermoso entresuelo y es propio para uu 
hermoso establecimiento: en la misma impondrán. 
10?34 4-31 
E n $ 3 0 o r o 
se alquila la casa San Isidro 22 (en el 21 está la llave.) 
Tiene dos hermosas habitaciones altas y tres baja'. E l 
dueño Revillagigedo 5. 10933 4-31 
E N E L C A R M E L O 
se desocupa la casa calle 11, u 89, el dia 2 de setir m-
bre: impondrán en la misma. 10914 8-3' 
Se alquila la frefea y seca casa San Nicolás 170, tres cuadras de la plaza del Vapor y una y nirdia de Rei-
na, con hermosa sala, comedor, cuatro cuartos b'<jos y 
dos cuarticos altos, uno para baño, agua é inodoro: 
inforformaráo cn la misma y Villegas •«2 
10928 4-31 
SE A L Q U I L A 
en la calle de los Desamparados núm. 30 frente á los 
nuevos almacenes una fresca y hermosa casa de altes 
y bajos: impondrán Acosta número 74. 
10917 4-81 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones, so dan y toman referencias, en punto 
céntrico, casi esquina al Parque. Neptuno 2. 
10961 <l-3l 
A v i s o í l l o s s a s t r e s . 
S s alquila un hcrmoío local para un sastre que sea 
buen cortador; es ganga. Habana 77. 
10869 2d-30 2a-30 
Se alquila la muy fresca y bonita casa calle Virtu-des 42, esquina Aguila, con agua y g-is, es mu í se-
ca y limpia, la llave está en frente en la carnicería. 
Amistad número 90 esquina San José impondrán 
10878 5 30 
Se alquila la casa Jesús María número36, entre H a -bana y Damas, con sala, comedor, cua'ro cuaitos y 
pluma de agua de Vento, la llave está en la bodegi y 
su dueña viue Reina 100. 10 74 4-30 
A LOS PARiACEllTICOS. 
Se arrienda, con su buena casa, una elegante, far-
marcia, única en tres leguas, en buena localidad, sólo 
tiene que surtirla, se da por una módica mensualidad: 
informarán botica del Horcón, esquina d« Te j is. 
10886 4 30 
AVISO 
E n casa de familia respetable se alquilan habitacio-
nes altas, cou toda asistencia, á caballeros solos ó ma 
trimonios f>in hijos, precios módicos Aguila 72. 
10891 0 30 
Se alquila la casa Aguila 155, cutre Zaqja y Barce, lona, con saL comedor cou perbhnas, 6 cuartos 
patio, traspatio, caballeriza y pluma de ag ía. Impon 
drán Reina 111. L a llave en la bodega del fieMe. 
10864 4 30 
Se alquilan dos hermosos cuartos para guardar mue-bles ú otros efectos, ó bien para personas decentes 
de mora'idad, son muy frescos por estar á la brisa y á 
mi iiia cuadra de la calzida de la Reina. Impondrán 
Salud 39, entre Campanario v Manrique 
10855 4-30 
S E A L Q U I L A 
encasa de ftmilia y cn módico precio, uu magn.ñ ;o 
cuaito alto con azotea y dos balcones á la calle, á se-
ñora ó matrimonio sólo. Indio 49, doi cuadras de la 
calzada del Monte. 10872 4-30 
SE A L Q U I L A 
en precio módico la casa Conf ulado 53 esquina á Re 
fugio, con pluma de agua. L a llave en la bodega de la 
esquina. Impondrán Empedrado 16. 
10907 5-30 
Se alquila la hermosa casa Espada 33, con sala, sa-leta, cuatro cuartos bajos, salón alio, azotea, agua, 
cloaca en $26 50 cts. oro: se alquila la nueva cafa 
calle de San Miguel número 256, oon sala, saleta, pito 
de mármol, cuatro cuartos bajos, salón alio, rn $30 
oro: la casa San Miguel número 2*10, coo sala, sale 
ta, cuatro cuartos bajos, salón alto, cn $34 oro, todas 
tres nuevas, de azotea, agua y cloaca, muy frescas: 
las llaves é impondrán Tejadillo 5. 
l ' i íSl 4-30 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S . 
Se alquilan bajas con vista á la calle y piso de már 
mol, tres caartos seguidos y una sala, adomsls otras al-
tas con balcón á la calle y muy ventiladas. Bernaza 
n. 60 10799 4 28 
Habitaciones amuebladas —Se alquilan »lt:is y en tresnólos niny frescos y con balcones á la calle, á 
20 v "iíS pesos billetes; otras, sucios de mármol, con 
v sta á la plaz.i del Cristo, á 18 posos oro. Lampari-
lla número 63, enquiña á Villegas. 
10818 4 28 
Se alquila la hermofa y ventilada casa p. 530 de la calzada de Jesús del Monte, capuz para una nuin«-
rosa familia, recien reparada y pintada, con pozo de 
magnifica agua potable, árboles, plantas y cuanías 
más comodidades puedan desearse. Cuba 50 informa-
rán. 10«05 4 28 
0 1 5 K A P Í A 6 8 , a l t o s 
Si la y gabinete con 4 bilcones son bonitos, tienen 
gas, agua, muebles y ansiencia de criado, no es casa 
de huéspedes: impondrán á tod^s horas. 10838 4-28 
E N L A C A L Z A D A D E L C E R R O 
se alqu lan tres bonitas casa? con mucho fondo y nue 
ve cuartos cada uua, muy secos y frescos, una de 
ellas contiene una gran arboleda de frutales; en el 
núm. 853 están las llaves, frente á la calle del Asuu 
tamiento 853 impondrán, 10833 4-28 
A T E N C I O N . 
Se alquila un hermofo salón muy fresco, alto, con 
agua, propio para una oficina ó matrimonio sin niños, 
ó caballeros solos, y uca hermosa cocina alta, con 
agua. Prado 5. 10834 4-28. 
SE A L Q U I L A N 
hab'taciones altas y baj ss, uu zaguán y uu local para 
deposito Concordias. 10812 4-2S 
SOL 81 A L T O S . 
Se alquilan espaciosas y frescas habitaciones con 
suelo de mármol, á hombres solos y matrimonios sin 
h'jos; dando toda asistencia á precio módico. 
10815 4-28 
Se alquilan lus ra-as Ger/asio 89 entre San Rafael y S in José, y Trooadero 107 entre Galiano y S m 
Nicolás. L í primera tiene sala, comedor, tres cuartos 
agua, azotea y demás comodidades; la tegunda con 
sala, comedor con alacena, áoi cuartos, cocina, bar-
bacoa y demás comodidades. Aguila 121 entre San 
Rafael y San José catán las llaves c informarán. 
10817 4-28 
S A N N I C O L A S 71 
se alquilan espaciosas habitaciosas con toda asistencia 
áprecios sumamente inédicof; también se admiten a-
bonados á la mesa redonda. 10*23 4 28 
O - R E I L T i Y 1 3 . 
Se alquilan hermosas, ventiladas y frescas habita-
ciones altas, en precios módicos. 
108 0 4-28 
Se alqnila una bonita habitación con toda asisten-cia á personas de reconocida moralidad: Villegas 
n. 115. 10770 i-27 
Se ai.jmla la sccesoria da Teniente Rey n. 90, entre Aguacate y Villegas, con sala, dos cuartos, patio y 
agua, por el precio de $17 oro Su dueño Obrapía 57, 
entre Compostela y Aguacate y donde se vende la le-
gítima caai'.arilla de huevo á 30 cts. cajita. 
10768 4-^7 
V i l l e g a s 3 9 . 
Se alquil ui los altos, media cuadra á O-Reilly, con 
sala y 2 cuartoB, balcón, cloaca, excusado, agua, ino-
doro, cocina, gas, á do» señoras, matrimonio sin niños 
ó dos caballeros, se da llavin: en la misma impondrán. 
10759 4-27 
Se alquila un cuarto muy hermoso y fresco, la casa tieno llave de agua de Vento, está cerca dfl todos 
los teatros y parque»; se alqnila á hombre so'oó ma-
trimonio sin hijos. San Nicolás 100 entre San Rafael 
y San José. 10776 4-27 
En casa de familia respetable se alquilan habitacio-nes altas con balcón á la calle y toda asietencia á 
personas decentes y con referencia. Znlueta número 3 
contiguo al solar del Aplech, frente al Parque Cen-
tral. 10765 4 27 
ár*£\ Infanta 60, frente la nueva plaza de toros. Se 
T Í W alquila esta hermosa casa de construcción 
moderna propia para acomodada familia, con un gran 
terreno cercado y con colgadizos y abundante agua 
corriente todo el año, á propósito para cualquier in-
dustria, todo junto ó separado: en la misma infor-
marán. 10758 4-27 
Se alquila la casa Paula núm. 78, con cuatro cuar-tos bajos y dos altos, agua de Vento, piso de már-
mol, muy fresca y capacidad para una familia: la llave 
en el 72 y darán razón Salud 32, de 9 á 11 de la ma-
ñana y de 5 de la tarde á las 10 de la noche. 
10723 10-26 
S e a l q u i l a 
una habitación muy espaciosa y ventilada con balcón 
á la calle y toda asistencia: Villegas 67 entre Obispo 
y Obrapía^ 10749 4-26 
SE A L Q U I L A 
la hermosa casa n. 4 de la calle de Mercaderes. L a 
llave se encuentra en la accesoria de la misma y para 
su ajuste Amistad n. 64. 
10718 6-26 
C a l l e d e O ' R e i l l y n . 6 6 
se alquilan los bajos. Barrio de Santos Saarez, Quinta 
de los Zapotes, darán razón. 
10752 10-26 
H A B A N A 128 
Se alquilan dos habitaciones Juntas 6 separadas, muy 
frescas y muy baratas: en la misma darán razón, altos. 
J0717 4-26 
S A N T A C L A R A 39 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, muy frescas 
y baratas. 10740 4-26 
SE A L Q U I L A 
la casa Cristo 14, con 3 habitaciones bajas y 2 altas, 
muy espaciosas: impondrán San Isidro 3, la llave en 
Cristo 15- 10739 4-26 
SE A L Q U I L A 
un local propio para establecimiento. Prado 119, bajos 
del Centro Gallego: en la misma hace falta n n mucha-
cho blanco. 10702 4 25 
Se alquila el piso principal de la casa calle de Cuba número 88, en $30 oro, con todas las comodidades 
de una familia, muy fresco y ventilado, frente á la 
maestranza, cerca de todas las oficinas del Gobierno. 
10713 4-25 
LADRILLOS REFRACTARIOS 
Cn 987 r?9 SAN IGNACIO N U M . 5 0 . 




S I N « E R . 
E s t a s d o s n u e v a s m á q u i n a s d e c o s e r 
s o n d o s p e r f e c c i o n e s . 
Nada dejan qne desear. 
S o n d e b r a z o a l t o . 
Son á cua l m á s l igeras . 
S o n á c u a l m a s s i l e n c i o s a s . 
Son á cua l m á s perfectas y cada nna es nn modelo 
e n s u m e c a n i s m o . 
L a s v e n d e m o s m u y b a r a t a s . 
Hinse—Unicos Agentes—Obispo 
312 30Ji 
V I S T O E S P E C I A L D E MES-A. 
. R o m a g o s a . 
E L . M A S P U R O Y E S T O M A C A L . . 
Se vende en barricas y cuartos de pipa en el Almacén de vinos de C O S T A , V I V E S Y C O M P . . en 
epostería Eiiropa, Obis-garrafoues por J O S E M. T R I A R T E , Obispo 51, y en botellas en e) café, confitería y r 
po esquina á Aguiar. 10053 26-10A 
RAN DEPOSITO DE MAQUINAS DE COSER. 74, O'REILLY 74. 
Se descomponen con í'-tcilidad las máquinas que venís usando, 
OS D U R A N POCO, 
salen feos h>B pespuntes en vuestros vestidos, son, en fiu, vuestro eterno mar-
tirio, no os quejéis, vuestra es la culpa. Usad la sin rival D O M E S T I C . reco-
mendada por la facultad médica, y la higiénica de New York como la más 
útil á las señoras, y cesarán todas vuestras quejas. 
Ademís las eibtendreis por la mitad del precio que os cobran en otras 
partes. A T R E I N T A Y C I N C O P E S O S B I L L E T E S magníficas máquinas 
de pió legítimas y garantizadas por cuatro años. Unica agencia general de la 
Gran Americana núm. 1 y núm. 7, Singer reformada, Raymond, gran surtido 
en Remington, New Home y Wilcox y Gibbs. Composiciones de toda clase de 
máquinas garantizadas. 
Maniquíes, juegos da cuarto, plumeros é infinidad de novedades acabadas 
de recibir. E l que más barato vende cn la Isla de Cuba. 
Fijaos bien en la dirección. 
74, O ' R E I L L Y 74, entre Aguacate y Villegas. 
a O N T Z A I L E Z A X V A R E Z 
26-21A 
J O S E 
10552 
S E M I L L A S F R E S C A S 
de hortaliza y ñores, acabadas de llegar por los últimos vapores entrados en este puerto, procedentes de los 
Estados-Unidos, Alemania, Francia y España 
Cebollino de Canarias, de superior calidad. 
La? semillas que recibe todos los añes t-ste antiguo establecimiento, son de las clases más superiores y 
acabadas de cosechar en los países ya citados. 
Se expenden por msyory menor á precios equitativos. 
J . SAGARMINAGA, sucesor de Pedregal, Obispo 66, Habana. 
10701 26-15A 
LAS MEJORES Y MAS UTILES. 
Las m á q u i n a s de coser mejores y que por consiguiente re-
portan mayor u t i l idad al comprador, se venden en la casa n ú -
mero 112 de la calle de O'Reilly; sópalo el públ ico . 
Entre las diferentes clases de m á q u i n a s de coser que hasta 
la fecha conocemos, ninguna r eúne las condic ones apetecidas 
que las llamadas N E W H O M E ó N U E V A D E L HOGAR y 
W I L C O X & GIBBS, Las primeras son de doble pespunte, 
con devanador a u t o m á t i c o de p a t e n t é y lujosamente orna-
mentadas; duran muchos años y no sufren descompofciciones, 
como acontece con algunas Las de Wi lcox & Gibbs fon de 
cadeneta, a u t o m á t i c a s y silenciosas, muy út i les á l o i camise-
ros y modistas. 
Vendo á precios que no admiten competencia, laa de Sin-
ger Opel—Gran Americana—Siug> r Gran Americana n. 7 
Dnmee t i c—Dómina—Globe , etc., etc ; y para talleres y zapa-
te r í a s , las de Howe-Polytppe y New l i ó m e oscilante.—Variado surtido en Marcos y A l -
bums para retratos.—Estuches preciosos de costura y uñ s — Leontinas.— KMr.jes de 
tocador, despertadores y de pa red .—Rid ícu los .—Ces t i tos de m i m b r e . — T e r m ó m e t r o s y 
otros. 
112, O'Reilly 112, última cuadra. 
NOTA.—Como único Agente General para la Isla de Cuba, de las 
iiKiquinas N t w Home y Wi lcox & Giblm, prevengo á los compradores 
no se dejen sorprender con imitaciones, 
10901 10 28 
ojos de gallo, etc., einploando el I N F A L I B L E B A L S A M O T U R C O . No mancli-i ni eusucia y sus 
electos son seguros. |Uespondemos de sus resultados!!—De venta en todas las Farmacias.—Agente 
único, Ldo Alfredo Pérez Carrillo.—Salud 36.—Neptuno 233. 
Cn 1119 1-A< 
VA 
n 
D e v e n t a e u t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s , A 
F a r m a c i a s d e ^ • ^ * * * ~ á & ^ & IOIL ^ 
A m e r i c a . 
* 
4> 
P e l u q u e r í a s y 
F s p a n a y 
A base de Afrecho. Sin 
rival para extirpar ia i peca* y barros, ^ 
CONSERVA y S U A V I Z A E L CUTIS 
Inventado por 
CRUSELÍIJAS H?8 ' Q u i m i c o s P e r f u m i s t a s , 
H A B A N A , — 3 1 2 , 3 1 4 y 3 1 6 , P r i n c i p e A If o n s o - H A B A N A 
Un 870 1S6-16 Jo 
Se alquilan dos tnaguílicas habitaciones cou vista á 
la calle con toda asistencia, á matrimonios sin niños ú 
hombres solos, debiendo traer referencias. 
10611 8-23 
SE A L Q U I L A N 
las hermosas y ventiladas cafas calle de los Corrales 
números 2 C y D . Informarán y está la llave Habaua 
n. 121 esquina Muralla, platería de Misa. 
10578 8-23 
E N 60 P E S O S O R O 
se alquila la bonita casa de alto y bajo con pisos de 
mármol, calle del Refugio n. 4: impondiá'j Prado 73, 
almacén de maderas. 10573 8-2>< 
Se alqu lan unos magníficos altos y entresuelos muy frescos y con muchas comodidades en la cal e del 
Trocudero 68, esquiun á Galiano, y una casa con tres 
cuartos bajos y dos nltos en Lagunas 2 A, casi esquina 
á Galiano: iuformaráii Ancha del Norte, esquina á 
Campanario, almacén. 1C606 8-23 
EN Gl AXAIJACOA 
Se alquila la hermosa casa-quinta calle de la C a n -
delaria n. 58, es fresca, tiene agua en abunlancia y 
con todas las comodidades neceaartas para una regu-
lar fumilia. L a llave y de su alquiler puede tratarse 
en la tienda de ropas Las Novedades, calle Real y en 
la Habana calle de San Rafael 13 ó 15. 
10543 10 21 
SE A L Q U I L A N 
los altos de la casa Industria 86, entre Neptuno y Vir -
tudes, con agua y todas comodidades. 
10498 8-20 
Se da en amudamieuto una tinca situada á tres ho-ras dé la JEIsbana por ferrocarril y á diez minutos 
de una estacinn, compuesta la finca de 14 caballerías 
de magnifica tierra, con una gran casa de vivienda, 
varias fábricas auxiliares, muy buena aguada y cerca 
de dos ingenios centrales: informarán en Habana n 
55. cuartos ns. 20, 21 y 22, de 12 á 3 de la tarde. 
10247 15-14AR 
H O T E L A M E R I G á . 
Se alquila el edificio donde estuvo situado el Hotel 
América, propio para gran hotel 6 gran fábrica de ta-
bacos Actualmente so alquilan en el mismo babita-
ciones muy frescas, ricamente amuebladas á precios 
módicos con asistencia ó sin ella, y so vende ó alquila 
el lujoso mobiliario del antiguo hotel. E n los b^jos del 
mismo antitruo hotel informarán. 
10391 15-18A 
Una cs'anciade labor de dos caballerías y cordeles de tierra de superior calidad, á diez minutos de la 
Htbanapor ferrocarril y en comunicación también 
por ca'zada: excelente para todo cultivo 6 para va-
quería, por la facilidad de comunicación con la c:u-
dad. Habana 117 tratarán 108- 9 4-26 
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones bajas á señoras solas ó matrimonio 
sin hyos. Trocadero número 35. 
10668 4-26 
SE A L Q U I L A 
la bonita casa calle del Cristo n. 27: la llave é infor-
mes, donde dice el papel. 10714 6-26 
M E R C E D 7 7 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, coci-
na, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, con balcón á la calle y habitaciones para 
hombres solos. 10701 8-26 
S E A L Q U I L A 
E n $30 oro la casa Compostela 33, de dos ventanas, 
sala, cuatro cuartos, comedor, patio y cocina espacio-
sos y gas: la llave en la otra puerta 35: informarán 
Lamparilla 96, casi esquina á Bernaza. 
10680 4-26 
E n $ 3 4 b i l l e t e s 
se alquila la casa Maloja 173 con sala, buena saleta, 2 
cuartos, cocina, patio, etc. la llave está en la misma 
calle en la bodega de la esquina 6 impondrán Salud 23 
librería. 10712 4-26 
Se alquilan á caballeros 6 matrimonio sin hijos, los magníficos altos con balcón á la calle, decorados á 
la europea, de la casa número 87 Obispo, entre Agua-
cate y Compostela. 10665 8-26 
VENTAS 
de Fincas y Eslablecimientos. 
SE V E N D E M U Y B A R A T A L A C A S A C A L L E de San Rafael número 138, con sala, comedor, cua-
tro cuartos, cocina y demás, de mamposterí* v tejas. 
Muralla 79 informarán. 10932 8-31 
B A R B E E T A 
Por no poderla atender su dueño ce vende una muy 
barata y acreditada en ponto céntrico: iufoimarán 
calle del Baratillo, bartwía. XQ915 4-31 
AVISO. 
Por no poderla atender su dueño se vende ó se ad-
mite un socio para la funda Suarez 62, esquina á Mi 
sion, el oue qu era hacer negocio puede pasar por di-
cho establecimiento todos Jos dias de 7 á 11 de la 
mañana y de 5 á !0 de la noche donde informarán. 
10949 4-31 
SE V E N D E E N Í5 000 O R O UNA C A S A B I E N situad i en ia calzada del Príncipe Alfonso, de 
mampiui cría y cuarenta varas de fondo, con su por-
tal, sal», comedor, 4 cuartos bajos y dos altos, cocina 
cerrada Informes Bernal n. 1. 10905 4-30 
FO N D A . — S E V E N D E E N P R E C I O M O D I C O la conoc;da po- " E l Bien del Pueblo," simada en 
la c a;zi'la de Jesús del Mon'.e, frente al pagadero de 
las guaguas de Estanillo Tratarán de su ajuste á lo 
das horas en el mismo cstob'ecimiento. 
10^62 15-30 
s 
E V E N D E L A C A S A L A G U N A S N U M E K O 
113. >-n la misma informa su dueña. 
08 ¡3 15-30Ag 
SE V E N D E L A C A S A R E F U G I O 29, B I E N SI tuada y ró soda, á una cuadra del Prado, de mam 
)Mir)ieríay tejas, libre de todo gravámen, compuesta 
de sala, comedor, dos cuartos grandes, patio, cocina 
y demás, la cual se dará en proporción. Su dueño pa-
ra tratar. Pr.>do 84. 10802 8-28 
I7ÍN 3000 P E S O S O R O S E V E N D E Ü N A C A S A Lj^n e'bat rio de la Salud que produce ti uno por 
ciento No reconoce gravámen de ninguna especie y 
tieceacuay i z tea Aguila 121 (hijos), entre San R a -
f nd y S José inforrnarán. 10816 4-28 
SE V E N D E 
la casita Compostela 104 libre de todo gravámen y 
sin corredor, eu dueño Esperanza núm. 19. 
10810 4-28 
I7IN J E S U S D E L M O N T E C A L L E D E A T A •Jrés se vende una casa de Ubla y tejas con tus a 
rrimos, 6Í varas de frente i or 39 de fondo, con un fe 
rreno más al fondo. S e da barata. E n el mismo barrio 
Fomento 8 darán razón. 10788 4-27 
U N A C A S A B A R A T A 
calle de Manrique n. 704 entre Dragones y Zanja, con 
45 varas de futido, tisadai n $1,432 oro, se rematará 
el 1? de setiembre á las ocho de la maúana en el Juz -
gado de primera instancia de Guadalupe: calle de 
Paula n 10, el mejor postor se la llevará. 
1078'J <-27 
¡Ojo que es gaiig !̂ 
Se vende un solar de 30 varas de frente por 40 de 
fondo, con árboles f.-üalBá. cercado y con magnífico 
pozo en G-¡anal>a«:o.i. >-«da por lo que ofrezcan, y una 
casa en la calzada Ancha del Norte, buen punto, 
frente al mar, cou colgadizo, 6 cuartos, sala, comedor 
y un buen patio, en de madera y mampoftería: nara 
más pormenores Prado r.3. C 1228 4-27 
BU E N N E G O C I O . — S E V E N D E C O N Á 1,0UN descuento un excelente crédito hipotecario: infor-
murán prolijamente eu Obispo 27, altos, bufete del 
L . S garrea, de 1 á 4: también se toma dinero á rédi-
to, cou garantía de dicha hipoteca. 
10719 5-26 
SE VENDE 
un potrero de treinta caballerías y dos tercios de tie-
rra, mitad negra y mitad colorada, cercado de pina 
con varias divisiones de la misma, situado en lajoris-
diccion de Bejucai, á media legua del paradero de San 
Felipe, con dos casas de vivienda, otras fábricas y dos 
pozos muy fértiles, teniendo repartidas veinte y seis 
caballerías en colonias de caña y labranzas que pro-
ducen de renta tres mil ciento noventa y cuatro pesos 
anuales, quedando en los terrenos por repartirlas dos 
casas y los dos pozos. Impondrán Compostela 58, de 
una á cuatro de la tarde. 10732 5-2T 
P o t r e r o . 
Se vende de 8J caballerías^ con buenas fábricas, 
palmas, arboleda, aguada comente, se da en propor-
ción, dista una legua de Gnanajay. Centro de Nego-
cios Obispo 30. 10754 4-26 
E n $ 3 , 0 0 0 o r o 
deduciendo 348 de censo al 5 p § se vende una casa 
calle de Escobar cerca de San Lázaro con sala, come-
dor y cinco cuartos pequeños. Obispo 30 de 11 á 4 im-
pondrán. 10755 4-26 
U A N A B A C O A — S E V E N D E U N A B O D E G A 
VJTbien acreditada en el punto más céntrico de la vi-
lla, propia para uno ó dos principiantes por ser de 
corto capital: informarán calle de Luz n. 14. 
10728 4-26 
OJ O — A T E N C I O N — S E . V E N D E Ü N M A G N I -ñco oafetin situado en el mejor punto de esta capi-
tal propio para trabajar un hombre ó dos, por asuntos 
particulares que se le ocurren á su dueño. Informarán 
Animas esquina á Crespo, café, á todas horas. 
10684 4-25 
UNA C A S I T A 
se V 'míe en la cal'e de la Maloja. de mampostwíi y 
tej^i. «•'•u bueíix fi ri - i . d' l>a ata: impondrán Sa-
lu 128} lib.p^a. _ 11711 Iz-L— 
ÑfE&Í>1¿ L A B o > 11 A V c o u o l ) r ' C A S A 
O}' 'cob r l»':!. á do* • t.adra» de la ca!z ida de la Kei-
n ÍI,5C0 oro. com jiu sta de sala, ('.oiupdor, tres 
cuaitns, coci 'M y po/o, hbre de gravónien y los títulos 
a! corriente: iuforyia î n Ancba del No'teHtíS 
10842 8 21 
lO^^ETÑCroÑ.—SÉ V E Ñ D É l T N M A G N I -O tico café en el mejor punto de esta capital, por a-suntos particulares que le ocurren á su dutñ-t. Infor -
marán San Miguel esquina á San Nicolás, bodega, á 
todis horas. 10393 1 0-18 
UNA F O N D A . 
8e vende en uu punto céntrico de la Habana, por 
no poder asii-tirla f u dueño, en $500 billetes, (eecep-
taar.do los víveres que serán á tasación) hace un dia-
rio de $35 á 40, teniendo además $450 de cantinas 
mensualei", immejorables pigas: dan razón Acosta 40. 
10108 12-18 
SE V E N D E N — s i n intervención de corredor—tres solares en el Vedado, entre la línea y la calzada; 
otro en la calle de Egído esquina á Acosta y otro en 
la calle Ancha del Norte, entre Galiano y S. Nicolás. 
Informarán Aguacato 122 de 8 á 12, todos los dias de 
trábalo. 9627 2ñ 2A 
SE V E N D E U N P A L O M A R C O N D O C E P A -res de palomas, correos, buchones, capuchinas y 
ojos de fresas. Se dan baratas. Se pueden ver á todas 
horas en Salud n. 55. 
10946 7-31 
G a n g a 
Se vende una bermosa vunta de bueyes cou su ca-
rreta, seda barEto: informarán Baratillo 5. 
10936 8-31 
S o v e n d e 
un cabal;o de color retinto, de siete cuartas, al pelo, 
de cinco años. Muralla esquina á Agoaouto. pnletería. 
10925 4-31 
SÉ V E N D E UN M A G N I F I C O C A B A L L O A M E -ricano. trabaja lo mismo solo que en pareja. Veda-
do A. nV 2 esquina á tercera. l ,84 l 4-?.0 
E N $10;i B I L L E T E S 
se vende uu magnífi JO caballo crioHo, maestro de co-
che y ¡.illa: estancia Penal ver, detrás de Garcini. 
10891 4-30 
U NA P A R E J A D E M U L A S , A P R E P O S I T O para un carro de ciga'ros: puede verse Cerro 791. 10889 8-30 
CA R M E L O . — S E V E N D E Ü N A J A C A A N D A -riegi da carreras, de peso nadado, marcha y gua-
trwpco. sana y sin resabios, de 6J cuartas de alzada: 
caUe 7? nú- ero 151 impondrá su dueño á todas horas. 
1071^ 5-26 
POR NO N B C K S 1 T A R S E ¡SE V E N D E U N P O -tro, bayo, de trea años, buen caminador, manso 
y sin resabios. Puede verbo, donde informarán á to-
das horas, calle de Cuba número 14. 
10735 4-26 
A L O S M E R C A D E R E S D E T A B A C O Y A L O S aficionados.—Una excelente muía general cami-
nadora por lo alto y bajo, tana y mansa como ninguna 
otra, se vende por haberse trasladado su dueño del 
ca'npo á la capital y no neceeitarla. Informarán Man-
rique 40. If«15 8-23 
A L O S C A R R E T O N E R O S — U N M U L O C E -rrero de siete cuartas, color bayo. c.»bos negros, 
de cuatro años de edad, acabado dé llegar del campo: 
puede verse y ajustar su precio Cerro 791. 
10140 15-19 
m m u m . 
SE V E N D E U N V I S - A - V í S E N B U E N E S T A -do de uto, u.i caballo americano cou sus arreos y 
una librea para coch eo. Prado 105, horas de 10 á 4. 
10937 5 31 
GA N G A — S E V E N D E Ü N A D U Q U E S A C O N dos caballos en 550 pefos billetes; un caballo de 
mor ta, burn ramiu."do>-, de 5 año-, 7 citarlas, moro 
mosqueado; tambiíii tirve para coche; tres perros 
bulldogs, 6 c inarios, varias jaulas y uu jau'on de pe-
riquitos, vacíi): calle de1 Hospital 12, informarán de 6 
á 11 de la mañana. 1095'» 4-31 
PO R NO N E ( l ' > l T A K L O Mí V E N D E U N S O -lido tilbury americano, acabado de reforzar y pin-
tar. Concordia 23. de once á dos infermarán. 
• 10139 4-31 
EN M U C H A P R O P O R C I O N S E V E N D E U N railord francéf, de última moda, ha rodado poco 
ti-moo, propio para particular 6 una persona de gus-
to Genios número 2 darán razón. 
10815 6-30 
S E V E N D E 
una duquesa propia pira una familia, con uu elegante 
caballo criollo de fj cuartas de alzada. Se venden 
jiintna ó separados. Pra'lo 3fi. 108'3 4-80 
U N A D U Q U E S A N U E V A 
y nn mil ird, un vis á vis casi nuevo y una duquesa 
de poco uso: Aginia 119 entre S. Rafael y S José. 
10896 4 30 
Q E V E N D E N U N F L A M A N T E C O U P E Y U N A 
O'iod i j irdinera con tu fuelle de quita y pon. su qui 
ta-ol, p'opia para un médico, y negocios, para pa-co. 
con su limonera y t'onco americano, todo ntiev >. A 
toda» bn'ras puede verso calzada del Perro 559 
10791 4-27 
A l a s p e r s o n a s d e g - u s t o . 
Se vende un cupe egoísta lo más pequeño y elegan-
te que ba rodido en la Habana, se vende por l i mitad 
de su valor; Bernaza l*?. 10726 4 2H 
SE V E N D E 
una cama de bronce y un tocador de palisandro, nue-
vo. Escobar 105. 10782 4-27 
D I N E R O . 
Casa de préstamos " E l Desengano" 
DE 
M . M . M I G - O Y A . 
A C O S T . A 
Esta antigua y acreditada casa donde el pobre y el 
rico ha encontrado siempre honradez y equidad, pro-
mete en lo sucesivo á sus favorecedores moderarlos 
intereses que hasta ahora han regido, cobrando desde 
el l i por 100 al 5 mensual sobre alhajas y muebles, 
según cantidad y garantíj. Se vende y compra toda 
clase de objeto que tenga algún valor. Tenemos á la 
venta una gran lámpara de cristal do nueve luces. Un 
juego de sala Luis X I V y varios pianos de Plejel Los 
muíbles se pagan á mayor precio que nadie. 
No equivocarse. A C O S T A 4 3 . 
L U Z E L E C T R I C A . 
Se venden dynamos desde 8 luces hasta 35. T M K 
bien una máquina de 4 caballoe. E n el Tío Vivo írts-
te al Parque donde se alumbia todas las noches, itMí 
razón Arturo Hernández el agente. ' 
10705 i-Sá 
10773 
M . M . M i g o y a . 
X 27 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E R E A L I -zan tod s los muebles de Compostela U, 139, hay 
de todas clases y se dan por mucho ménos del costo 
por anticipar el viaje. Compostela 139 entrñ L u z y 
Acosta: 10707 4-25 
M I1IFILFJ 
M U Y B A R A T O S E V E N D E U N M A G N I F I C O juego de sala, un pianino Pleyel, oblicuo, una 
elegante araña de crist il de seis luces, propia para un 
g'an s i Um; dos esoaparat'B caoSa; dos camas clii cs-
C'if; un precioso juego decuait'), propio para novios y 
demás mneb es «"onuulndo 12'>. 10951 4-^1 
, j E V E N D E UN H E K M O S u F l ANIÑO B O l S E -
Olot , nuevo, plancha metálica', excel<-nteN i-ores. 
D o s p.-rros m dU i-'jiMii'-s maeho y hembra. Una ele-
íiiinte cama de COTOUA de nogal, todo por lo q u i ofrez-
can por ausentarse tu dut-ño. San Miguel 43. 
_ 10^8 4-31 
SE VENDE i «10 0 PEIESTIM 
de poco uso. en buen estado, con 115 piezas dí baile 
y Ciinto, se di barato; tna liuterna rnág.ca de salón 
con cuatro docenas de vistas, muy barata Se puede 
vt r á todas horas v t-jastar su importe cn Salud 55. 
10915 7-31 PI A N I N O F A B R E . — P O R T E N E R UNO nue-vo te vende en 6 onzas otro de este acreditado fa-
breanfe. de medio ueo j ero en magnífico estado, de 
3 cuerdas,? octavas y plancha metálica, Trocadero 
11, entre Prado v Consulado. 
10951 ' 4-31 
SE V E N D E 
una mesa de billar nueva, costó á su dueño 500 pesos 
propia para casa partimlar. se da barata. Monte 79, 
café. 109.j6 4-31 
Q E V E N D E U N J U E G O D E P A L I S A N D R O 
Oque se compone de las piezas siguientes: Escapa-
rate, peinador, lavabo cama, mesa de noche, dos si-
llones, cuatro sillas y un Bof tico. Puede verse á to-
das bo^as. Bernaza número 50 
10-51 8 30 
D O S P I A N I N O S 
se veijden baratos ó alquilan, son buenos, en 8 onzat: 
otro ídem en 3 id. Se detallan muebles como quieran 
Acosta 79, entre Compostela y Picota 
10^71 4-30 
C O N $ 4 - 2 5 
cada semana se adqui .rela propiedad de un magnífico 
piano de P eyel. de Boisselot fils, de Gaveau, de 
Erard, etc. 10'Galiano. S o ha recibido L a Mascotte 
j la marcha del General Boulanger. 10 i Galiano 106. 
10868 4 30 
M A Q U I N A S D E C O S E R 
usadas de Singer, New-Home, Americana, Domes-
tic Whitte, que se háu recibido en cambio de la sin 
igual Nueva Remirgton, se darán á $'5. $20 y $25 bi-
líales. 106 Galiano 108. 10866 4-30 
Muebles Baratos. 
L E A L T A D 4 8 . 
Juegos desala de Luis X V liíos, escultado1» y de 
doble évalo, < scaparates de todas formas de ?20 á 200; 
camas de diferente» dibujo» dn hierro j brt-nre de $20 
á 100; estantes paia vajilla y Lbroe, d r u e í a s para es-
critorio de dos asientot', aparadores de $8 y 15; bande-
jas pira cantina de café, mármoles sudtos, farolas 
para zaguán y liras para cuartos, sillas do Vi naá $35 
doc-na, sillas y tillonei amari los y floreados, (¡ueda 
una ganguit*, teis sillas, dos sillones y tofá de caoba 
en $; 0. E n fin, todo es bueno y barato. 
10St2 4 30 
CASA D E HUESPEDES. 
Se vende la que está situada en Virtudes número 1 
Informes en la misma, su dueño de ocho á doce de la 
mañana. 10706 8-25 
D£ TODAS GLASES, 
respondiendo del buen resulta-
ido, en tu colocación, la casa de 
?A. P. Ramírez, Amistad 75 y 77. 
10*41 10-30 
(¡RAS IH E B L E i t l A " E L TIEMPO" 
D E A . F . C A V 0 \ Y H n o . 
Galiano 52, frente á Ja Coila de Sant Mus 
Aviso a! público, que en esta antigua cas-; fe encuen-
tra hoy nn gran snrMdo de juego» de cala i uevos y us-.-
dos, juegos de cuarto y de comoilor, wdtmáe camas de 
palisandro y de nogal, pianos y toda clase d-- muebles 
nuevosy usados además, compramos y cambiamos nue-
vos por usados: también nos basemos c^rgo de com-
poner y barnizar muy barato. 10888 4 30 
M A R C H A D E L G E N E R A L B O U L A N G E R 
A L VOLVEIÍ D E L A R E V I S T A . 
A peso billete. Se alquilan pianos con v sin i1« n < !:o 
á la propiedad, 106 Galiano 106. 10811 4 SO 
SIGUE LA QUEMAZON. 
¡ (fuereis muebles barato-' pues llegad á Reina 2, 
frente á la Audiencia, pues se trata de quemar: bay 
para persona de gusto un juego de sala el más fino 
que se conoce á lo Luis 16, y otro de Viena idem: 
pianinos de todos precios, finos de los mejores falui-
cantes: una caja de hierro de 2 quintales en 3 doblo-
nes: se dan más baratos qne todos, espejos de todas 
formas, camas, escaparates, sofas de Viena y conso-
las lavabos y demás muebles. 10^35 4 23 
SE V E N D E N M U Y B A R A T O S 
para acabarse de ir: 1 escaparate de caoba en muy 
buen estado, 1 tocador y 1 aparador de medio uso. E s -
cobar 128. entre S. Rafael y S. José á todas horas. 
10795 4-28 
A V I S O I M P O R T A N T E — P O R A U S E N T A R S E su duefia se cede el local, con su armatoste, de la 
sombrerería ántes. peluquería. L a Bella Venus, Salud 
27. E l armatoste sirve para cualquier clase de esta-
blecimiento. E n la misma se realizan todas las existen-
cias sumamente baratas. 10677 4-24a 4-25d 
A L O S S A S T R E S . — S E V E N D E UN F O G O N medio uso con seis planchas y una mesa de cortar. 
E n la misma se venden dos vidrieras y una carpeta en 
muy buen estado. Neptuno 109 entre Campanario y 
Lealtad. 10762 4-27 
EN L A C A L L E D E E G I D O N U M E R O 2 B , altos, se renden varios muebles con urgencia. 
10774 4-27 
F n la casa de préstamos el N U E V O D E S E N G A -
Ñ O , situada en la calle de Acosta n. 45, se venden 
muy en proporción varios muebles, entre ellos tres 
magníficos pianos y dos hermosas camas doradas, una 
de corona. También se realizan á precios módicos 
toda clase de prendas de oro y brillantes, lo mismo 
que roí as y otros objetos. 
Se da dinero sobre alhajas, ropas y muebleí, co-
brando poco interés, como asilo tiene acreditado este 
establecimiento. 
A C C S T A N X T M . 4 5 
«EL NUEVO DESENGAÑO" 
10687 
D E J U A N B L A N í O. 
8-25 
REALIZACION 
E N E l . 2 F É N I X , 
Compostela 46, entre Obispo y O b r a p í a 
Para cuarto un escaparate, un vesti.lor, un lavabo 
y una mesa velador, todo amarillo, última moda, sin 
estrenar y su precio muy barato por ser de segunda 
mano; una cama de p ilii-andro imperial, medio c a m e -
ra muy buena y muy barati por ser de relance; otra 
cama de bierro con adornos d ' ná'ar, c a m b r a tam-
bién muy barata, atí como otras de. hierro y de bronce 
de todoátamañ'S á $20, 25 basta 60, nuevas y de. UKO 
bastido' de alambre y de lona; jufgos y medios júreos 
de sala Luis X V y Viena baratísimos, así como toda 
clase de mueblos. 
COSAS E S P E C I A L E S 
Lavabo de tres pilas, un estante de mármol, nuevo 
y un espejo, todo para barbería, se da muy barato; un 
gran espejo medallón propio para un gran salón de 
sociedad o teatro y otros para sala á precios muy ba-
ratos; una carpeta militar muy buena para habilitado 
y su precio muy barato; los aparadores más grandes 
que se deseen, tquí los encontrarán, hay dos de pali-
sandro con mármoles á precios regalados. 
Además bay relojes de pared y de bolsillo, de oro, 
plata y oxidados muy baratos. 
Cubiertos y demás plata ctiatoff, baratLdmo. 
E E 3' 
106!-2 
F E N I X 
4-*¿5 
SE V E N D E 
un pianino de Pleyel y Wolf, eu muy buen eetado y 
con excelentes voces. Ga'iaao 25. 
1Ü7>3 4-27 
ÜNA E L E G A N T E C A M A D E B R O N C E $i0; camas de nna persona á 15 y 90$; sillas á 9 la me-
dia docena; sillones nuevos á 10 y 12 par; una mam-
para í; rasaqueros á G y 8; 1 videl 4; 1 sillón chico de 
Viena, 1 id. mimbre grande. Compostela 100, entre 
Mi.ralla y Sol. 10785 4-27 
P I A N I N O BARATISIMO 
Por tener uno nuevo, se vende otro usado, pero en 
magnífico estado, cu $150 btes, de 3 cuerdas, 7 octavas 
y plancha metálica. Industria 48, entre Colon y Tro-
cadero. 10747 4-26 
U N P I A N O 
elegante, de excelentes voces y eu buen estado se 
vende baratísimo por haberse ausentado su dueño. G a -
liano 31. 10751 4-26 
MUEBLES B A R A T I S I M O S . 
Compostela 151 entro Jesús Matía y Merced.—Es-
caparates, aparadores, tinajeros, mesa», lavabos, ca-
mas, camitas y cunas, lámparas de cristal de dos y 
tres luces, sillas y sillones de Viena, mamparas, bañ t -
deras zinc, relejes, espejos, juegos de sala Luis X V , 
u t . escaparate para papeles $25 uno, idem para ropa 
$17. coches de mimbre á 6 y $8. cuadros para ssla y 
comedor á 2 $1, bastidores alambre á $5, precios ea 
billetes, 2 estátuas yeso en $15. iC7iij 4-2 > 
OJ O . — P O R NO N E C E S I T A R S E S E V E N D E nna magnífica máquina de coser Singer Reforma-
da casi nueva en $25—Otra id id en 20—Otra id. por 
Rajmond 18—Dos id. de medio uso Singer y Ameri-
cana, á $15—Todo en billetes y todas eu el mejor es-
tado para coser, San Nicolás 115 
10131 8-24 
Ü T B K T C I O U . 
O £ B L e 
ACOSTA 47 
A L L A D O D E L A B E L E N C 1 T A . 
Las f invlias modestas y pudientes encontrarán telo 
lo que defpcn en este establecimiento. Todo lo (tue 
existe de venta es procedente do emptfio, por lo cual 
es seguro I amblen han de comprar á precios más bara-
tos que en parte alguna. Tenemos de venta un gran 
juego con espejo Luis X V i , un gran surtido Luis X V ; 
otro de Viena; un juego de comedor meple, diversidad 
de lámparas hasta 6 lucet; nn gran ropeto fe mando 
dos escapatates; una gran ducha y últimamente, el 
m-'jor juego de cunrto que hay en la Habana, así como 
escaparates de luaas con peinadores. 
I V o o l v i d a r s e , A c o s t a n . 4 7 , 
A L L A D O D E L A B E L E N C I T A . 
10651 8-24 
M E S A S D E B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta cusa rtei-
b-J bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de José 
Forteza, BernazaE3; viniendo de Muralla la segunda 
á mano derecha. 10133 lm-72 
A V I S O . 
COMPOSTELA NÚMERO 50. 
Procedente de uua respetable familia que se ausen-
ta para Europa, se venden varios muebles finos, con-
teniendo un juego de cuarto de nogal de forma salo-
méuica y todo tallado; es una verdadera obra de arte, 
para las familias de buen gusto: también se vende un 
armario de cristales con arreos para carruajes y varias 
prendas con brillantes. 
C n. 1202 10-19 
01 lADOIMi 
S e v e n d e 
baratísima una máquina de vapor vertical de nueve 
caballos con su caldera de doce, un donque nuevo muy 
Sótente, se puede ver funcionar. Impondrán Teniente ley 33, lamparería. E n la misma se vende otra má-
quina de vapor de un caballo, para extraer agua, pro-
pia para una casa particular de baños ó potrero. 
10952 4-31 
I M P O R T A N T E . 
Se vende una máquina de moler caña, de construc-
ción americana, horizontal cuyo trapiche mide 6 piés 
por 30 pulgadas de diámetro, con 2 mazas nuevas de 
repuesto para el mismo y otras piezas, con sus con-
ductores de caña y bagazo y demás accesorios. 
Tres calderas ó pailas regeneradoras de vapor, en 
buen estado. 
ü n a máquina locomóvil de caldera horizontal, tu-
bular, de fuerza d i 6 caballos de vapor, provista de 
todas sus articulaciones, destinada á mover una bom-
ba para U extracción de agua, con sus cañerías corres-
pondientes. 
Otra motora de las centrífugas, de fuerza de 8 ca-
ballos, con sus poleas, ejes de trasmisión y articula-
ciones, y 10 centrífugas. 
Varias clarificadoras de cobre y 4 trenes jamaiqui-
nos, y una bomba movida por una máquina de vapor 
de faerza de 12 caballos. 
Todos estos objetos se encuentran inmediatos al pa-
radero Union de Reyes, y se venden jurtos ó separa-
dos. 
Informarán, Amargura n. 23, de ocho de la mañana 
á tres de la tai de. 
10474 10-19 
Be Gnesles y Site 
A V I S O . 
Pongo en conociraiento del público en general Tfcj, 
mis favorecedores en particular, que el único i¡e?«it« 
que existe del DULCE DK GUAYABA, fabricado porml 
eu Bainoa con la marca E L G A L L O D E ORO, M 
en el establecimiento de víveres E L T I M B R E , deloi 
Sres. Torre y Comp^, que está situado en la calle d» 
Pepe Antonio n. 28, en Guansbacoa, frente ála igleii» 
parroquial, á donde se servirán hacer los pedidos. 
Bainoa. 9 de agosto de 1887.—¿MCOÍ Sardiñat . 
10056 11-17 
ASMA, AHOGO, TOS 
Í- demás afecciones del pecho, se quitan con solo OMÍ os legítimos cigarros del 
D R . V I E T A . 
Se venden en Obrapía 57, entre Compostela y Agio-
cave, y ea todas las boticas, á 50 cts. B. la cs.iita. yá 
5 pesos la docena. 10Í14 26-11A 
I u g o r j r e a I 
I "Veore-bal % 
| DR. G O N Z A L E Z í 
ag, ( D E L A H A B A N A ) X 
«|» Q u i n c e A ñ o s de éxito y mas w 
* de S e t e n t a M i l enfermos cura- • 
<|i dos, algunos de una manera pro- 4» 
«fc digiosa, son la mejor prueba para A 
X demostrar que el JDtCOrUfl/sfl- JL 
m i c o d e B r e a v e g e t a l d e l 2, 
T D r . G o n z á l e z es el que mejor J 
*a* combate los Catarros crónicos, 
V Toses rebeldes, Espectoraciones 
4» abundantes, Asma, Bronquitis ^ 
*f» demás Afecciones del tubo respi-
4» ratorio. Preserva de la Tisis, es 
A útil en los Catarros de la vejiga, 
J L purifica la sangre de sus majos 
2| humores y tiene una acción tónica 
*• sobre todo el organismo, de tal fc suerte que con su uso se abre el 
J * apetito y se engorda. 
J L Los enfermos cansados de tomar 
Jf otras medicinas han recurrido al 
^ L i e o r d e B r e a d e G o n -
*?* z a l e x , y á su benéfico influjo han 
TP recuperado el don mas precioso de 
4» la vida, que es la salud. 
E l público no debe confundir el 
•S» J L i c o r d e B r e a d e G o n -
•f» z a l e & , con otros compuestos que 
«|» se anuncian con nombres pare-
ej-a cidos y que no son mas que imita-
JL clones sin eficacia. 
cSí E l L í i c o r d e B r e a se vende í 
A en todas las Boticas acreditadas m 
& de las Islas de Cuba y m-
^» Puerto Rico y la República de México. A 
«f» A L P O R M A T O R 4* 
|BOTICA DE "SAN J O S É , " t 
^ calle de i guiar n. 106, f 
¿ n 4 H A B A N A . g j 
Cn 1197 156-18A 
T 6 HABANERO 
D E L D R . J . G A R D U Ñ O . 
Sin rival para hermosear y teñir el cabello de m 
color primitivo, dejándolo muy brillante y suave. El 
único cosmético inofensivo que ha merecido la unáni-
me aprobación de cuantos lo han empleado, porque no 
contiene N I T R A T O D E P L A T A , N I MANCHA 
E L C U T I S , N I E N S U C I A L A R O P A , N I E X I J E 
A C T O P R E P A R A T O R I O P A R A S U E M P L E O , 
N I D E S T R U Y E E L C A B E L L O , N I S E A L T E R A 
J A M A S . Evita la calvicie y devuelve al cabello n 
exquisita fragancia. Susresultados son tan seguros, 
positivos y brillantes, que el más hábil experimentador 
no conoce c] artificio. 
Se vende en las Droguerías, Boticas y Perfumería!. 
Depósito: Botica L a Estrella, Industria 34. 
J A M E V E J E T E D E P M T 1 V I ) 
DEL. D R . J . G A R D A N O . 
Preparado E X C L U S I V A M E N T E C O N P L A N -
T A S S U D O R I F I C A S Y D E P U R A T I V A S , ha me-
recido la unánime aprobación del cuerpo Médico por 
sus brillantes resultados en el tratamiento de la» en-
fermedades que reconocen por cansa un vicio 6 altera-
ción de la sangre, ya afecte la forma S I F I L I T I C A , 
H E R P E T I C A O R E U M A T I C A . E n las U L C E -
R A S , C H A N C R O S , T U M O R E S . E S C R O F U L A S , 
I N F A R T O S , MANCHAS, E M P E I N E S . C A S P A , 
T I Ñ A , S A R N A , S A L P U L L I D O y demás enferme-
dades originadas por malos humores adquiridos y he-
reditarios. 
De venta en todas las farmacias y droguerías. 
Depósito: Botica L a Estrella, Industria 34. 
4774 60-20A1 
m m m . 
SE V E N D E U N D E S B A R A T O D E MADERA, en que casi todas son maderas darás; también se 
venden dos calderas y vaius pif zas de una máquina 
de aserrío: informará en Galiano ¡•7, Cuba-CataluOa 
y en Virtudes 2. 10917 4-31 
M A R I O S 
de la V I R G E N D E C0VADQNGA. 
Traslado á los astures en par t icular 
y a l púb l i co en general. 
Aproximándoselas fiestas de Nuestra Excelsa P*-
Irona, que anualmente tributan los nobles descen-
dientes de Pelayo, pone en conocimiento de sus que-
ridos paisanos lo siguiente: 
E n el correo próximo pasado han llegado los her-
mosos Escapularios de Nuestra Patrona, fabricados 
exprest mente con el mismo objeto, j Quién por un peso 
no tiene un recuerdo de tan Milagrosa imágen, Patro-
na de la cuna de tu infancia? Los hay de todos colores. 
E l decir quien los tiene está demás, es vuestro querido 
amigo y paisano Felipe Suarez y Fernandez, donde 
puede dirigirse personalmente 6 por escrito todo aquel 
que deseo tener en su poder un recuerdo de «a 
Excelsa Patrona la Virgen de Covadonga. para cuyo 
fin pueden dirigirse personalmente ó por correo á esta 
su casa Teniente Bey n. 89, altos de la Tintorería La 
Francia, á todas horas. 11050 4-31 
ilRNAZA 46, 
T E L E F O N O 307. 
Serrín pino del país, el mejor desinfectante y pre-
servativo contra la homedad. 10813 4-30 
B A f f O S DE MAR 
DE 
SAN R A F A E L . 
Habiendo cesado por completo la marejada qne oca-
sionó el desarmo de estos bafior, han vuelto á a m a n e 
y continúan á disposición del público. 




E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
¡os Niños débiles y todas las 
Personas delicadas-
A LA QUINA 
JUGO D E CARNE 
FOSFATO D E C A L 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrullo 
de la carne musculár y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO de VIAL es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir á l a 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
crítica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En nna palabra, á lodos los estados de Lán-
guldéz, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy fatalmente predis-
puestos ios temperamentos d é l a s personas de nuestra época.-Farmacia J.YíAl,l'j,rue deBonrlion.LYOll. 
pejíp.sjios en l a I S a U a i m : J O S ^ I S - A . i e i K . A . ; - X . O B 2 H "sr c » . 
E S E J L . M S J O F t D I G E S T I V O 
Preparado en Reims cuu 
CHAMPAGNE DE LA PRIÍfiEíiA MARCA 
v con P e p s i n a exactauicntc 
norm alizada y graduada. 




" V i n o 
E SOBERANO 
Pop 
e n i o s c a s o s d e 
p e p s i a , D o l o r e s 
d e E s t o m a g o , 
G a s t r a l g i a , V ó m i t o s d e 
l a s M u g e r e s e m b a r a z a d a s 
o de usarle: Se tomará el conteniilo de uu vasito de cortadillo es lamitad y al fin decada comi4». 
A . V I C A R I O , 13, Eoulevard Haussmann, 13, F A H X S 
i ta Habana; José Sapra. — En Sautiago de Cuba: Farmacia del D* L . C. Bottino 
1 SN LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
Imprento del "Diarlo de la Marina," Rióla 89. 
